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Ricardo Stuckert 


nosso povo 


Livro do fotojornalista 
Ricardo Stuckert, Povos 
Originários — Guerreiros 
do tempo, registra imagens 
de grupos de índios em 10 
territórios que visitou. 


PÁGINA 22 


Mega-Sena 


R$ 57 milhões 


Prêmio acumulado será sorteado 
hoje, às 20h. Apostas podem ser 
feitas até as 19h. 


PÁGINA 14 


Luiz Carlos Azedo 


Os efeitos das sanções econômicas à Rússia 
serão sentidos no mundo inteiro. PÁGINA 5 


Carlos Alexandre de Souza 


Com 650 mil mortes de covid-19, pandemia 
ainda é uma ameaça real no Brasil. PÁGINA 6 


Jéssica Eufrásio 


Polícia Civil investiga ataque ao site da 
Secretaria de Saúde do DF. PÁGINA 14 


Samanta Sallum 
Aos 21 anos, Gabriela Feitosa revoluciona 0 
artesanato e ganha prêmio. PÁGINA 16 
Amauri Segalla 


Rússia pode usar o bitcoin para driblar as 
sanções econômicas do Ocidente. PÁGINA 9 


Alexandre Garcia 
A federação de partidos abriu a Caixa de 
Pandora da idiossincrasia política. PÁGINA 7 


Severino Francisco 
Uma “entrevista mediúnica” com Machado 
de Assis sobre o horror da guerra. PÁGINA 15 


Jane Godoy 


Brasile México unidos na comemoração do 
bicentenário da independência. PÁGINA 17 


Efeitos da guerra 
chegarão à mesa e ao 
bolso de brasileiros 


Preços de produtos agrícolas com cotação internacional, como o trigo, disparam 


A guerra no Leste Europeu custa- 
rá caro para a população de todo 
o mundo e, em breve, seu impacto 
será sentido no Brasil. As cotações 
dos principais grãos consumidos 
no planeta, como soja, arroz, milho, 


AFP 


trigo e café, tiveram forte arrancada 
nos mercados externos e serão re- 
passadas aos consumidores. “Não 
haverá escapatória”, diz o econo- 
mista Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos. A pressão está 


por todos os lados, pois, além da alta 
dos fertilizantes, que impacta a pro- 
dução agrícola, também o barril do 
petróleo aponta para cima e já pas- 
sa dos US$ 104. A previsão é de que, 
com o prolongamento dos conflitos 


entre a Rússia e a Ucrânia, chegue a 
US$ 130, o que obrigará a Petrobras 
a repassar o aumento de custos às 
bombas dos postos. O resultado se- 
rá mais inflação, aumento de juros e 
desaceleração da economia. 


Aplausos 
na UE eacenos 
da China 


Ovacionado pelo Parlamento 
europeu, o presidente 
ucraniano Volodymyr Zelensky 
teve outra importante vitória 
na guerra da propaganda 
com o russo Vladimir Putin. 
Os chineses, por meio de 
seu chanceler, contataram a 
Ucrânia e defenderam uma 
saída diplomática. 


Alvos civis 
na mira da 
ofensiva 
dos russos 


Militares da Rússia advertiram a 


população ucraniana que deixasse 
suas casas, enquanto bombardeios 


atingiram uma Torre de TV em 
Kiev (foto acima) e uma praça 
em Kharkiv (E). Houve mortos e 


feridos nos dois ataques. Coluna de 


blindados avança à capital. 


e No Capitólio, Joe Biden critica Putin, reforça as sanções e o apoio à Ucrânia 


O risco dos Lago Paranoá === Mulher encontrada morta 
Acidente com jet-sid e qu às margens de rodovia 
efe rves ce ntes lancha deixa homem ferido Ss Us 
PÁGINA 16 Polícia investiga possível feminicídio. Vítima 

Pesquisa indica aumento de mortes não tinha documentos e poderia estar grávida. 

e doenças do coração em pessoas Ontem também foram registrados dois casos 

que tomam analgésicos solúveis. IPVA de agressão a mulheres. PÁGINA 13 
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TORRE DE TV EM KIEV E PRAÇA CENTRAL DE KHARKIV SÃO ALVO DE BOMBARDEIOS COM DEZENAS DE MORTOS. 
CHINA MUDA O TOM E SE SOLIDARIZA COM LÍDER UCRANIANO, QUE É OVACIONADO PELO PARLAMENTO EUROPEU 


/elensky entre 


» VINICIUS DORIA 
Especial para o Correio 


rês imagens marcaram o 

sexto dia da invasão do 

Exército da Rússia à Ucrã- 

nia. A explosão da base 
de uma torre de TV, no centro de 
Kiev, deu cores e sons ao alerta 
feito, pouco antes, por Moscou: 
“Pedimos aos habitantes de Kiev 
que moram perto dos centros de 
retransmissão que abandonem 
suas residências”, disse o porta- 
voz do ministério russo da Defe- 
sa, Igor Konashenkov. 

O ataque deixou cinco mor- 
tos e cinco feridos, e tirou do ar 
canais de TV locais, informou o 
Ministério ucraniano do Interior. 

Enquanto Kiev e Kharkiv, prin- 
cipais cidades ucranianas, eram 
atingidas por bombas, o presi- 
dente da Ucrânia, Volodymyr Ze- 
lensky, recebia, na Europa, os 
louros de mais uma importante 
vitória diplomática. Por longos 
minutos, o presidente foi aplau- 
dido de pé no Parlamento Euro- 
peu, reunido na Bélgica, após um 
discurso por videoconferência, 
um dia depois de assinar o pedi- 
do formal de ingresso da Ucrânia 
na União Europeia (UE). 

Na batalha da imagem, Ze- 
lensky já é considerado herói da 
resistência, enquanto ao presi- 
dente da Rússia foi destinado o 
papel de vilão número um do 
planeta. Não há mais tolerân- 
cia da comunidade internacio- 
nal com a Rússia. 

Enquanto Zelensky mobiliza- 
va corações no Parlamento Eu- 
ropeu, o ministro russo das Re- 
lações Exteriores, Serguei Lavrov, 
enfrentava dois grandes boico- 
tes que geraram imagens cons- 
trangedoras, o que ilustra o iso- 
lamento diplomático de Moscou. 

O primeiro ocorreu quando 
representantes de cerca de 50 
países deixaram o plenário da 
Conferência sobre Desarmamen- 
to da ONU, em Genebra (Suíça), 
no momento em que Lavrov co- 
meçou a discursar, por videocon- 
ferência. Poucos permaneceram, 
incluindo o representante brasi- 
leiro. Menos de uma hora depois, 
o boicote se repetiu na reunião do 
Conselho de Direitos Humanos 
da ONU, também em Genebra. 

Antes de Zelensky discursar 
ao Parlamento Europeu, a Chi- 
na, em uma mudança de postura 


Getty Images via AFP 


Sergey Bobok/AFP 


Destroços se amontoam na praça central de Kharkiv, depois do bombardeio russo. A cidade é a segunda maior da Ucrânia 


em relação aos últimos dias, de- 
clarou solidariedade à “dor” dos 
ucranianos, em um telefonema 
do ministro das Relações Exte- 
riores, Wang Yi, para seu homó- 
logo da Ucrânia, Dmytro Kuleba. 
Wang Yi disse que Pequim “la- 
menta profundamente este con- 
flito que eclodiu entre Ucrânia e 
Rússia e presta extrema atenção 
à dor sofrida pelos civis” e pe- 
diu uma resolução negociada do 
conflito por meio de negociação. 

Falando de um local secreto, 
Zelensky reforçou aos europeus o 
pedido que fez de adesão imediata 
à União Europeia, uma demanda 
que encontra apoio político, mas 
esbarra em dificuldades diplomá- 
ticas e burocráticas. 

“A Europa será mais for- 
te com a Ucrânia nela. Sem vo- 
cês, a Ucrânia estará sozinha. 


Joe Biden fala da guerra no Discurso sobre o Estado da União 


John Thys/AFP 


No Parlamento Europeu, Von der Leyen aplaude Zelensky 


O presidente dos Estados Uni- 
dos, Joe Biden, fez uma defesa 
contundente da aliança do Oci- 
dente, em especial dos países 
da Otan, contra a invasão russa 
na Ucrânia. O chefe do Execu- 
tivo americano fez o tradicional 
discurso do Estado da União, no 
Capitólio, na noite de ontem, e 
afirmou que o presidente rus- 
so Vladimir Putin está isolado e 
que vai pagar a conta pelos ata- 
ques. Anunciou ainda a libera- 
ção de parte da reserva estraté- 
gica de petróleo e bloqueio do 
espaço aéreo dos EUA para ae- 
ronaves russas. 


Biden lembrou da pandemia, 
que fez com que o discurso de 
2021 fosse feito de forma remota. 
Para introduzir a guerra na Ucrâ- 
nia, ele declarou que a liberdade 
sempre vai vencer a tirania, e ata- 
cou Putin. “Seis dias atrás, o rus- 
so Vladimir Putin procurou aba- 
lar as fundações do mundo livre 
pensando que poderia fazê-lo se 
curvar aos seus caminhos amea- 
çadores. Mas ele calculou mal, 
encontrou um muro de força que 
nunca imaginou”, disse. 

Aplaudido por todos, em um 
raro momento de união entre 
democratas e republicanos, o 


Provamos nossa 
força. Provem que 
estão do nosso lado, 
que não vão nos 
abandonar. Estamos 
lutando por nossa 
sobrevivência, € 
esta é a maior das 
motivações” 


Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia 


presidente destacou a união dos 
países ocidentais. Disse que “a 
guerra de Putin foi premeditada 
e sem provocação” e que “rejeitou 
repetidos esforços pela diploma- 
cia. Pensou que o Ocidente não 
responderia e pensou que pode- 
ria nos dividir aqui em casa”, dis- 
se, se referindo ao líder russo co- 
mo “ditador”. “Putin estava errado. 
Nós estávamos prontos”, afirmou. 

Biden anunciou que os EUA 
e outras grandes economias vão 
liberar 60 milhões de barris de 
petróleo de reservas estratégi- 
cas para segurar Os preços inter- 
nacionais. 


Provamos nossa força. Provem 
que estão do nosso lado, provem 
que não vão nos abandonar”, de- 
clarou Zelensky. 

“O destino da Ucrânia está em 
jogo, mas nosso próprio destino 
também. Devemos mostrar o po- 
der que jaz em nossas democra- 
cias”, disse a chefe da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, 
após o discurso. Sobre o pacote 
de sanções à Russia, a diplomata 
reconhece que haverá impacto 
na economia mundial. “Proteger 
a nossa liberdade tem um preço. 
Mas este é um momento decisi- 
vo. E este é o preço que estamos 
dispostos a pagar.” 

Depois, pelo Twitter, Zelensky 
revelou que teve uma conversa te- 
lefônica com o presidente dos Es- 
tados Unidos, Joe Biden, para fa- 
lar de sanções e pacote de ajuda. 

O governo ucraniano ainda di- 
vulgou um vídeo de uma entre- 
vista de Zelensky, na qual falou 
sobre as negociações para um 
cessar-fogo, que dependem do 
fim dos bombardeios. Há a ex- 
pectativa de que negociadores 
dos dois países se encontrem em 
uma segunda rodada de negocia- 
ções na próxima sexta-feira. 


Front 


No início da noite de ontem, 
imagens de satélite da identifi- 
caram uma coluna de mais de 60 
quilômetros de extensão forma- 
da por veículos russos, em mo- 
vimento, no rumo de Kiev. Uma 
fonte do Pentágono disse que o 
avanço é muito lento, com mui- 
tas paradas, devido à resistência 
ucraniana e à escassez de com- 
bustível e alimentos. “Sentimos 
que o movimento em direção a 
Kiev está, no momento, em pon- 
to morto”, disse a alguns jornalis- 
tas, acrescentando que há infor- 
mações de rendição sem resis- 
tência de militares russos. 

Pelo menos dez pessoas mor- 
reram em um bombardeio à pra- 
ça central de Kharkiv, que deixou 
mais de 20 pessoas feridas. As ex- 
plosões quebraram todos os vi- 
dros das janelas da sede do go- 
verno, que denunciou “crime de 
guerra”. A Rússia nega qualquer 
ataque a alvos que não sejam mi- 
litares, mas um bairro residencial 
também foi alvejado, com saldo 
de oito mortos. (Leia mais nas 
páginas 3, 4e 19) 


Ele avisou que os EUA estão 
atrás, particularmente, dos oli- 
garcas russos para bloquear va- 
lores e apreender iates, aparta- 
mentos de luxo, jatos particula- 
res. “Estamos indo atrás de seus 
ganhos mal-intencionados.” 

“Ao longo da História, apren- 
demos essa lição: quando ditado- 
res não pagam um preço por suas 
agressões, eles causam mais caos. 
Eles seguem em frente. E os custos 
para os EUA e o mundo continuam 
aaumentar”, declarou. “Mesmo que 
tenha ganhos no campo de batalha, 
(Putin) pagará um alto preço a lon- 
go prazo”, disse. 


dimensão do isolamen- 

to da Rússia no cená- 

rio mundial, após a in- 

vasão da Ucrânia, ficou 
explícita em dois fóruns promo- 
vidos pela Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), ontem, em 
Genebra. O ministro russo das 
Relações Exteriores, Serguei La- 
vrov, enfrentou o boicote da di- 
plomacia internacional à suas 
participações, por vídeo, primei- 
ro na Conferência sobre Desar- 
mamento e, menos de uma hora 
depois, na sessão do Conselho de 
Direitos Humanos. O Brasil não 
aderiu ao protesto. 

As imagens da saída dos re- 
presentantes diplomáticos con- 
trastaram com efusivos aplau- 
sos ao fim do pronunciamento 
do presidente ucraniano, Volo- 
dymyr Zelensky, exibido no Par- 
lamento Europeu. 

A primeira manifestação con- 
tra o governo russo ocorreu quan- 
do várias delegações, entre elas as 
da Ucrânia e de vários países oci- 
dentais, deixaram a sala no mo- 
mento em que o discurso de La- 
vrov na Conferência sobre Desar- 
mamento era transmitido por ví- 
deo. A plenária ficou quase sem 
ninguém. Enquanto o auditório 
se esvaziava, os diplomatas se re- 
uniam na área externa, em frente 
auma bandeira ucraniana, aplau- 
dindo ruidosamente. 


Solidariedade 


O som dos aplausos foi ouvido 
na sala onde a fala de Lavrov con- 
tinuava a ser transmitida, na pre- 
sença de apenas alguns embaixa- 
dores. Entre os que permanece- 
ram, além do Brasil, estavam os 
representantes de Venezuela, Sí- 
ria, Iêmen e Tunísia. “É importante 
mostrar um gesto de solidariedade 
para com nossos amigos ucrania- 
nos”, defendeu Yann Hwang, em- 
baixador francês na Conferência 
sobre Desarmamento. 

Uma cena parecida aconte- 
ceu, menos de uma hora depois, 
no início da transmissão do dis- 
curso gravado de Lavrov no Con- 
selho de Direitos Humanos da 
ONU. Os diplomatas saíram da 
sala, enquanto o vídeo do auxiliar 
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EM REAÇÃO AOS ATAQUES À UCRÂNIA, DELEGAÇÕES DIPLOMÁTICAS SE RETIRAM DAS PLENÁRIAS DE FÓRUNS DAS NAÇÕES 
UNIDAS, EM GENEBRA, NO INÍCIO DE PRONUNCIAMENTOS DE SERGUEI LAVROV. BRASIL NÃO PARTICIPA DO PROTESTO 


Duplo boicote a chanceler russo 
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Em fila, embaixadores e diplomatas de países ocidentais abandonam sessão do Conselho de Direitos Humanos: retrato do isolamento 


Muito obrigada por 
essa maravilhosa 
demonstração 

de apoio aos 
ucranianos que 
lutam por sua 
independência" 
Yevheniia Filipenko, 


embaixadora da Ucrânia 
na ONU em Genebra 


do presidente russo, Vladimir Pu- 
tin, era reproduzido. 

“Muito obrigada por essa ma- 
ravilhosa demonstração de apoio 
aos ucranianos que lutam por 
sua independência”, agradeceu a 
embaixadora ucraniana na ONU 
em Genebra, Yevheniia Filipen- 
ko, que liderou o simbólico ato. 
“Qualquer invasão constitui uma 
violação dos direitos humanos 
(...) violações massivas e perda de 
vidas civis”, afirmou o embaixa- 
dor francês, Jerome Bonnafont. 

Lavrov planejava ir a Genebra 
para participar presencialmente 
das duas conferências, mas can- 
celou a viagem no último minu- 
to. Moscou alegou que as “san- 
ções antirussas”, que impedem 
as aeronaves do país de sobre- 
voar o território da União Eu- 
ropeia, inviabilizariam o deslo- 
camento, obrigando-o a enviar 
suas intervenções por vídeo. 


A invasão à Ucrânia vem tor- 
nando a Rússia num pária inter- 
nacional. A Conferência sobre 
Desarmamento foi inaugurada, 
inclusive, com um minuto de si- 
lêncio pelas vítimas ucranianas. 
A ONU anunciou 102 mortes en- 
tre civis e 304 feridos, mas admi- 
tiu que o balanço real pode ser 
consideravelmente maior. 

A Ucrânia contabilizou 352 
mortos e 2.040 feridos. 

“Os ataques russos indiscrimi- 
nados contra civis e infraestrutu- 
ra crítica são crimes de guerra e 
violam o Estatuto de Roma”, de- 
clarou o ministro ucraniano das 
Relações Exteriores, Dmytro Ku- 
leba, em referência ao tratado 
que criou o Tribunal Penal Inter- 
nacional (TPI). “A agressão russa 
é uma ameaça global. A resposta 
deve ser global”, frisou Kuleba. 

Na segunda-feira, Kiev já 
havia ganhado apoio para um 


“ 


Ed Alves/CB/D.A Press 


» TAINÁ ANDRADE 


Em mais uma tentativa de 
pressionar o governo brasilei- 
ro a ter uma posição efetiva em 
relação à guerra deflagrada por 
Moscou, o encarregado de negó- 
cios da Ucrânia em Brasília, Ana- 
toliy Tkach, cobrou, ontem, uma 
definição. “Gostaríamos de uma 
posição mais forte do Brasil, de 
apoio e condenação da Rússia.” 

O diplomata lamentou a fal- 
ta de interlocução com a cú- 
pula do governo brasileiro, as- 
sinalando que a representação 
ucraniana está aberta ao diá- 
logo. Na véspera, Tkach suge- 
riu que o presidente Jair Bolso- 
naro conversasse com o colega 
ucraniano, Volodymyr Zelensky. 
“Eu acho que ele poderia come- 
çar com uma palavra de solida- 
riedade com o povo ucraniano”, 
disse Tkach. 

O representante da ex-repú- 
blica soviética acrescentou não 
compreender o que o Bolsona- 
ro chama de neutralidade em 
relação ao conflito. “Nós ago- 
ra sabemos quem é o agressor 
e quem é a vítima. Então, não 
entendo como se pode aplicar 
a imparcialidade nessa situa- 
ção. Nós estamos abertos para 
o diálogo”, insistiu. 

Na segunda-feira, Tkach afir- 
mou que o posicionamento de 
Bolsonaro decorreria de falta de 
informação. “O presidente do Bra- 
sil se pronunciou neutro. Eu acho 
que ele pode ser mal informado, 
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O diplomata ucraniano Anatoliy Tkach: “Não entendo como se pode aplicar imparcialidade” 


não sabe a situação atual que 
acontece na Ucrânia”, disse Tka- 
ch em entrevista de ontem. 
Apesar da decisão de Bolsona- 
ro de garantir vistos humanitá- 
rios para ucranianos que fogem 
da guerra, Tkach afirmou que, até 
a noite de ontem, não havia rece- 
bido informações sobre o núme- 
ro de pessoas eventualmente be- 
neficiadas. Mas elogiou a iniciati- 
va. “É um gesto de hospitalidade. 
Agora, os ucranianos têm mais 
um lugar para ir”, afirmou. Ele dis- 
se que também aguarda uma res- 
posta sobre o pedido de ajuda en- 
viado ao governo brasileiros, que 


abrange desde alimentação a pro- 
dutos de primeiros-socorros. 

Ao classificar a Rússia como 
“tóxica”, o diplomata ucraniano 
pediu que todos os países rom- 
pam vínculos com a potência. 
“Apelamos a todos que cortem 
os laços comerciais com a Rús- 
sia, todos os laços. Fazer negó- 
cios com a Rússia, agora, signifi- 
ca financiar agressão, crimes de 
guerra, desinformação, ataques 
cibernéticos e até mesmo o lí- 
der russo, Vladimir Putin”, disse. 

O recado também foi direcio- 
nado a Bolsonaro que, em entre- 
vistas recentes, tem se mostrado 


preocupado com os negócios 
entre os países, principalmente 
com fornecimento de fertilizan- 
tes para o Brasil para abastecer o 
agronegócio nacional. 

O encarregado de negócios 
ucranianos lembrou que países 
historicamente conhecidos pela 
imparcialidade em conflitos come- 
çaram a ajudar a Ucrânia, como a 
Noruega e a Áustria. Além desses, 
citou também a Finlândia e a Sué- 
cia, que, assinalou, providenciaram 
armas para Kiev. “Todos que pre- 
servam a neutralidade se uniram 
para preservar o sistema de segu- 
rança e paz no mundo”, ressaltou. 


debate urgente no Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, ain- 
da esta semana. A reunião te- 
rá como objetivo buscar iniciar 
uma investigação de alto nível 
sobre as violações cometidas no 
conflito, a começar pela anexa- 
ção, por parte da Rússia, da pe- 
nínsula da Crimeia em 2014. 


“Operação especial” 


Na fala ao Conselho de Direi- 
tos Humanos, Lavrov defendeu a 
ação russa na Ucrânia, definida 
por Moscou como “operação es- 
pecial”. O chanceler reforçou que 
o objetivo é “desmilitarizar e des- 
nazificar” o país vizinho. Ele acu- 
sou Kiev de cometer oito anos de 
violações das liberdades funda- 
mentais da população de língua 
russa na Ucrânia. “(A ação) é par- 
ticularmente relevante agora que 
a Ucrânia está sendo arrastada 
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Por medida de 
segurança, o embaixador 
brasileiro na Ucrânia, 
Norton de Andrade 
Mello Rapesta, e sua 
equipe decidiram deixar 
Kiev. A informação foi 
divulgada pelo próprio 
Rapesta num vídeo 
postado em rede social. 
O embaixador assinalou 
que permanecerá no país 
até a retirada de todos os 
brasileiros que pedirem 
auxílio. Em nota, o 
Itamaraty divulgou que 
foram abertos postos de 
atendimento consular 
em Lviv, cidade próxima 
à fronteira com a 
Polônia, e em Chisinau, 
capital da Moldávia. “Por 
força da deterioração da 
situação de segurança 
em Kiev, embaixadas de 
vários outros países têm 
igualmente estabelecido 
missões de apoio fora 

da capital da Ucrânia, 
sobretudo em Lviv”, 
destacou o comunicado. 


para a Otan (Organização do Tra- 
tado do Atlântico Norte) e estáre- 
cebendo armas”, declarou. 

Lavrov usou o discurso no fó- 
rum sobre desarmamento para 
criticar aos Estados Unidos, acu- 
sando o país de criar insegurança 
mundial. O chanceler russo clas- 
sificiou como “inaceitável” que 
países europeus estoquem arse- 
nal nuclear americano. “As armas 
dos EUA deveriam ter sido devol- 
vidas há muito tempo, e a infraes- 
trutura correspondente na Euro- 
pa também deveria ter sido elimi- 
nada há muito tempo”, declarou 
Lavrov em um trecho do discurso. 

“Os países ocidentais devem 
abster-se de estabelecer insta- 
lações militares no território de 
ex-estados da URSS que não são 
membros da aliança, incluindo 
o uso de sua infraestrutura para 
realizar qualquer atividade mili- 
tar”, assinalou. 


Indústria do cinema 
bloqueia Moscou 


No mundo do cinema, ontem 
foi um dia de novas más notícias 
para artistas e produtores russos. 
Hollywood aderiu ao bloqueio 
em protesto contra a invasão da 
Ucrânia, e a Paramount se tor- 
nou o mais recente de vários es- 
túdios a retirar os próximos lan- 
çamentos de filmes dos cinemas 
da Rússia. A decisão da empre- 
sa, que afetará, imediatamente, 
títulos como Cidade Perdida e 
Sonic 2: O filme, vem logo após 
anúncios semelhantes da Dis- 
ney, Sony e Warner Bros. A War- 
nerMedia, outro grande estúdio 
americano, suspendeu o lança- 
mento nos cinemas russos da úl- 
tima versão de Batman. 

Na França, os organizadores 
do celebrado Festival de Can- 
nes, que acontece entre 17 e 28 
de maio, planejam barrar o país. 
“Decidimos, a menos que a guer- 
ra de agressão seja interrompida 
com condições satisfatórias para 
o povo ucraniano, não receber 
delegações oficiais procedentes 
da Rússia, nem aceitar a presen- 
ça de qualquer órgão relaciona- 
do ao governo russo”, destacou 
um comunicado. 

A decisão remonta às origens 
do festival. A primeira edição 
do evento deveria ter começado 
em 1º de setembro de 1939, dia 
da invasão da Polônia pela Ale- 
manha. Por essa razão, foi can- 
celada cancelada. Dois dias de- 
pois, a França e o Reino Unido 


declararam guerra à Alemanha, 
adiando por alguns anos os pla- 
nos dos organizadores. 

“Fiel à sua história, que co- 
meçou resistindo às ditaduras 
fascistas e nazistas, o Festival de 
Cannes estará sempre a serviço 
dos artistas e profissionais do 
cinema, cujas vozes se erguem 
para denunciar a violência, a 
repressão e as injustiças, e pa- 
ra defender a paz e a liberdade”, 
frisou a nota. 


Demissão 


A indústria do entretenimen- 
to, em geral, está se posicionan- 
do contra a hostilidade da Rússia 
à Ucrânia. Ao receber sua estre- 
la na Calçada da Fama de Holly- 
woord, o ator britânico Benedict 
Cumberbatch, estrela de Ataque 
dos Cães, filme candidato ao Os- 
car, pediu ações para conter o 
avanço de Moscou sobre o terri- 
tório ucraniano. Na Alemanha, a 
Filarmônica de Munique demitiu 
o maestro russo Valery Gergiev, 
apoiador do Kremlin, depois que 
ele não condenou a invasão. 

Em outra frente de protesto, 
os organizadores do Festival Eu- 
rovisão da Canção disseram que 
não permitirão que a Rússia par- 
ticipe da edição deste ano. Além 
disso, o o trio punk-pop Green 
Day anunciou que vai cancelar 
uma série de shows em Moscou 
“à luz dos atuais eventos”. 


» ROSANA HESSEL 


guerra na gelada Ucrâ- 

nia parece distante do 

cotidiano aquecido dos 

trópicos, mas os brasi- 
leiros começarão, em breve, a 
sentir na mesa e no bolso as 
consequências das aventuras 
megalomaníacas do presiden- 
te da Rússia, Vladimir Putin, no 
Leste Europeu. 

Os preços do pãozinho, do 
macarrão, da carne e de mui- 
tos outros produtos alimenta- 
res, além da gasolina, devem 
ficar cada vez mais indigestos. 
Isso porque não é só o barril do 
petróleo que está voltando a pa- 
tamares que pareciam ter ficado 
no passado, afetando os custos 
do frete e da energia. A conse- 
quência disso será mais inflação, 
que, no Brasil, está rodando na 
casa dos 10% ao ano. 

Enquanto os tanques russos 
rumavam para Kiev, o petróleo 
disparava e o trigo, do qualo Bra- 
sil é extremamente dependen- 
te, chegou ao maior patamar em 
quase 14 anos. Os contratos fu- 
turos de trigo na Bolsa de Chica- 
go, nos Estados Unidos, foram 
negociados, ontem, a US$ 9,84 
por bushel (medida equivalen- 
tea 27,2 quilos), o preço mais al- 
to desde abril de 2008, em meio 
aos temores dos comerciantes 
de interrupções prolongadas no 
fornecimento global de um dos 
principais produtos exportados 
pela Ucrânia. O milho registrou 
o maior patamar dos últimos 10 
meses, com o mercado enfren- 
tando a interrupção dos embar- 
ques do cereal na Ucrânia bem 
como o risco de que um conflito 
mais prolongado possa prejudi- 
car os plantios de primavera no 
Hemisfério Norte. 

Os contratos futuros do pe- 
tróleo tipo Brent, negociado em 
Londres, encerraram o pregão 
cotados a US$ 104,97, com alta 
de 7,15% em relação à véspera, 
puxados pela guerra e pelo anún- 
cio da Agência Internacional de 
Energia (ATE) de que serão libe- 
rados 60 milhões de barris dos 
estoques do produto. 

Analistas lembram que as pres- 
sões inflacionárias não partem 
apenas dessas commodities. Os 
fertilizantes também devem ficar 
mais caros aqui, pois o agronegó- 
cio brasileiro importa grande par- 
te desse insumo de Belarus e da 
Rússia. Em entrevista ao Correio 


Todas as atenções estão volta- 
das para a abertura dos mercados 
financeiros no Brasil. Por causa do 
feriado de carnaval, nem a Bolsa de 
Valores de São Paulo nem o câmbio 
refletiram os últimos dias da guer- 
ra entre a Rússia e a Ucrânia e, so- 
bretudo, as pesadas sanções eco- 
nômicas impostas pelo Ocidente 
ao país de Vladimir Putin. 

No exterior, os investidores es- 
tão movidos pelo pessimismo. No 
Brasil, as opiniões sobre os rumos 
das negociações estão divididas. 
Analistas acreditam que é possí- 
vel que algumas ações tenham 
algum ganho, como as de empre- 
sas exportadoras de commodities, 
por conta do fluxo de estrangei- 
ros procurando esse tipo de pa- 
pel, que está barato em dólares no 
Brasil. Contudo, reconhecem que 
esse movimento não deve ser pro- 
longado, devido ao aumento das 
tensões no exterior e da expecta- 
tiva de alta dos juros nos Estados 
Unidos — que fazem o capital 
buscar ativos em mercados mais 
seguros do que os emergentes. 

Nesse cenário, a expectativa é 
de que ações de empresas como 
Petrobras e Vale se valorizem ho- 
je, seguindo a tendência vista nos 
American Depositary Receipts 


as 


COTAÇÕES DAS PRINCIPAIS COMMODITIES AGRÍCOLAS SOBEM, COM INVESTIDORES TEMENDO ESCASSEZ DIANTE DA INVASÃO 
DA UCRÂNIA PELA RÚSSIA. TRIGO ATINGE MAIOR VALOR EM 14 ANOS, O QUE ENCARECERÁ DO PÃOZINHO AO MACARRÃO 


Precos da comida em disparada 
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Cotação do trigo, um dos principais produtos exportados pela Ucrânia, dispara para o maior patamar em quase 14 anos 


US$ 104,97 


Cotação do barril do 
petróleo tipo Brent no 
fechamento de ontem 


publicada ontem, o embaixador 
da Belarus no Brasil, Sergey Luka- 
shevich, admitiu que os embar- 
ques de matérias-primas para a 
produção de adubos já estão sen- 
do impactados. O potássio bielor- 
ruso responde por 20% das de- 
mandas brasileiras pelo produto, 
segundo ele. “É agora impossível 
de ser entregue aos consumidores 
brasileiros porque a Lituânia, nos- 
so vizinho, proibiu o trânsito do 
nosso potássio para o Brasil”, disse. 

Com isso, a tendência é de al- 
ta nos preços das commodities 
agrícolas não apenas no merca- 
do externo. Logo, além do petró- 
leo e do trigo, a soja e o milho — 
utilizadas na produção da ração 
animal —, o café e até o minério 


Há muita incerteza € 0 
mercado de ações tende 
a ficar volátil em ano de 
eleição e, com a guerra, 
não é um investimento 
recomendável neste 
momento. O risco 

é muito alto” 


Roberto Luis Troster, 
ex-economista-chefe da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 


(ADRs) dessas companhias em 
Nova York ontem. “A alta das com- 
modities afeta o bolso do mundo, 
infelizmente, mas acho que Vale 
e Petrobras serão momentanea- 
mente beneficiadas”, afirmou Ale- 
xandre Espirito Santo, economis- 
ta-chefe da Órama. 

Mas é preciso cautela, sobretu- 
do entre os pequenos investidores, 
pois não é o momento de aplicar na 
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USS 9,84 


Valor do bushel do trigo 
negociado em Chicago, o maior 
desde abril de 2008 


de ferro dispararam diante da ex- 
pectativa de queda na oferta em 
geral se a guerra se prolongar. 


Incertezas 


Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos, lembrou que 
as incertezas para o mercado bra- 
sileiro neste ano já eram eleva- 
das, com perspectivas de pres- 
sões no câmbio e muita oscila- 
ção na Bolsa de Valores, devido 
às eleições presidenciais de ou- 
tubro, e coma perspectiva de alta 
dos juros nos países desenvolvi- 
dos. Agora, com a guerra na Ucrâ- 
nia e Putin anunciando que pode 
acionar as armas nucleares, a ten- 
são aumentou, o que será ruim 


Bolsa, que deverá oscilar muito não 
apenas nesta semana, mas ao lon- 
go do ano, devido às incertezas das 
eleições no Brasil e aos movimentos 
internacionais. “Há muita incerteza 
e o mercado de ações tende a ficar 
volátil em ano de eleição e, com a 
guerra, não é um investimento re- 
comendável neste momento. O ris- 
co é muito alto”, afirmou o consul- 
tor Roberto Luis Troster, ex-econo- 
mista-chefe da Federação Brasilei- 
ra de Bancos (Febraban). 


Dólar muda de rota 


Em NovaYork, o Índice DowJo- 
nes fechou, ontem, com queda de 
1,765% e a bolsa tecnológica Nas- 
dag recuou 1,59%. O EWZ, índice 
de ações brasileiras em Wall Street, 
andou de lado e encerrou com va- 
riação positiva de 0,03%. Na Euro- 
pa, os mercados também fecha- 
ram no vermelho. Londres, por 
exemplo, recuou 0,42%, com as 
ações da British Petroleum tom- 
bando quase 4% após a compa- 
nhia anunciar que sairá da partici- 
pação de 20% na petrolífera russa 
Rosneft. A Bolsa de Moscou ficou 
fechada pelo segundo dia seguido, 
enquanto o rublo chegou a valer 
um centavo de dólar. 


1,16% 


Queda do Índice Dow Jones, um 
dos principais indicadores da 
Bolsa de Nova York 


para os mercados emergentes, 
que verão o dólar subir com os 
preços das commodities. 

“Antes, essa possibilidade não 
era considerada e, a partir de 
agora, haverá uma inversão mas- 
siva do fluxo de capitais, deixan- 
do as economias emergentes em 
direção a mercados mais segu- 
ros. O Brasil pode até continuar 
tendo momentos de exceção po- 
sitiva, mas com limitadores de al- 
ta”, alertou Cruz. Segundo ele, os 
brasileiros vão sentir no bolso o 
impacto dessa incerteza maior 
nos mercados, porque a inflação 
continuará generalizada. 

“A dona Maria e o seu João vão 
sentir o pãozinho mais caro nos 
próximos meses, porque o trigo 
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Variação do EWZ, indicador 
das empresas brasileiras em 
Wall Street 


está subindo direto e o petróleo, 
que é a base de quase tudo que é 
transportado no país, também”, 
alertou o economista. No enten- 
der dele, diante da nova escala- 
da dos preços, o Banco Central 
seguirá elevando a taxa básica 
de juros (Selic), atualmente, em 
10,75% ao ano, até 12,25%. “A ten- 
dência é de pressão na inflação, e 
o BC não vai conseguir cortar os 
juros neste ano. A Selic ficará alta 
por mais tempo”, afirmou. 

Newton Rosa, economista- 
chefe da SulAmérica Investimen- 
tos, disse que, diante dessa guer- 
ra, O barril do petróleo poderá 
romper a barreira dos US$ 130. 
Neste ano, a alta do barril já pas- 
sa de 30%. 


Rublo sofreu forte queda e chegou a valer um centavo de dólar 


No Brasil, analistas reconhe- 
cem que será difícil para o dólar 
voltar a ficar abaixo de R$ 5, não 
apenas por conta do aumen- 
to das incertezas trazidas pela 
guerra na Ucrânia e pelas san- 
ções econômicas à Rússia, mas 
também por conta das eleições, 
da desconfiança na política fis- 
cal do governo Jair Bolsonaro 
(PL) e das tentativas de redução 
de impostos em meio a um am- 
biente ainda muito incerto para 
a atividade econômica. 

Apesar de o Banco Central ter 
sinalizado que poderá usar parte 


das reservas internacionais para 
conter a alta em caso de extrema 
tensão no câmbio, analistas acre- 
ditam que a alta dos preços das 
commodities e o fluxo de capital 
estrangeiro ao país podem aju- 
dar o BC a evitar uma forte des- 
valorização do real frente à divi- 
sa norte-americana. 

Conforme dados do Banco 
Central, no último dia 24, as re- 
servas internacionais do Brasil 
somavam US$ 357,7 bilhões, da- 
do US$ 4,5 bilhões abaixo dos 
US$ 362,2 bilhões registrados no 
último dia de 2021. (R.H.) 


Enquanto o presidente russo 
Vladimir Putin ignora os alertas 
da União Europeia e dos Estados 
Unidos, as sanções à Rússia par- 
tem em escalada e grandes cor- 
porações anunciam a debanda- 
da do solo russo ou interrupção 
de negócios. O número de em- 
presas não para de crescer co- 
mo medida de retaliação ao go- 
verno de Putin. 

Ontem, a Apple interrompeu 
a venda de produtos na Rússia. 
A britânica British Petroleum 
(BP), dona da Shell, e a japo- 
nesa Toyota anunciaram a saí- 
da do país. A francesa Renault 
suspendeu as operações em so- 
lo russo. A alemã Adidas acabou 
com sua parceria com a Fede- 
ração Russa de Futebol (RFS) 
“com efeito imediato”. 

Segundo a Apple, a interrupção 
detodas as vendas de produtos na 
Rússia foi uma resposta à invasão 
da Ucrânia. “Estamos profunda- 
mente preocupados com a inva- 
são russa da Ucrânia e estamos 
com todas as pessoas que estão 
sofrendo como resultado da vio- 
lência”, informou, em nota. 

A companhia destacou ain- 
da que está apoiando os esfor- 
ços humanitários, “fornecendo 
ajuda para a crise de refugiados 
e fazendo todo o possível para 
apoiar nossas equipes na região”, 
de acordo com a CNN. As mídias 
estatais russas RT News e Sputnik 
News não estão mais disponíveis 
para download na Apple Store fo- 
ra da Rússia. 

As bandeiras norte-america- 
nas de cartões Visa e Mastercard 
bloquearam as instituições fi- 
nanceiras russas após sanções 
de sua rede, cumprindo as de- 
terminações dos Estados Unidos 
impostas a Moscou. As duas em- 
presas prometeram contribuir 
com US$ 2 milhões para ajuda 
humanitária à Ucrânia. 

A Visa informou que está to- 
mando medidas imediatas para 
garantir o cumprimento das san- 
ções aplicáveis. A Mastercard in- 
formou que continuará a traba- 
lhar com os reguladores nos pró- 
ximos dias “para cumprir total- 
mente as obrigações de confor- 
midade à medida que evoluem”. 
A União das Associações Euro- 
peias de Futebol (Uefa), por sua 
vez, rescindiu contrato com o gi- 
gante russo do setor energético 
Gazprom, estimado em 40 mi- 
lhões de euros. O patrocínio co- 
bria a Liga dos Campeões, com- 
petições internacionais organi- 
zadas pela Uefa e a Euro-2024. 


Reservas congeladas 


No sábado, Estados Unidos, 
Grã-Bretanha, União Europeia e 
Canadá anunciaram novas san- 
ções à Rússia — incluindo o blo- 
queio do acesso de certos credo- 
res ao sistema de pagamentos in- 
ternacionais Swift. 

Além disso, a UE e vários paí- 
ses do G7 — grupo das econo- 
mias mais industrializadas do 
planeta (EUA, Alemanha, Fran- 
ça, Itália, Japão, Reino Unido e 
Canadá) — congelaram as opera- 
ções do Banco Central da Rússia 
(CBR, na sigla em inglês). Con- 
forme informações da UE, o CBR 
tem, pelo menos, metade das re- 
servas internacionais deposita- 
das em títulos soberanos e moe- 
da de países do G7. 

Não à toa, os russos correram 
para os caixas eletrônicos e for- 
maram longas filas, o governo fe- 
chou os bancos e a Bolsa de Mos- 
cou não operou ontem pelo se- 
gundo dia consecutivo. A Rússia 
chama a invasão da Ucrânia de 
“operação especial”. (Agências 
Internacionais) 
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Guerra invade a 


O) 


pauta do Congresso 


Parlamentares retomam os trabalhos preocupados com os impactos econômicos do conflito no Leste Europeu, 
particularmente no preço de combustíveis e na oferta de fertilizantes. Oposição critica postura do governo Bolsonaro 


» TAÍSA MEDEIROS 


om o fim do feriado de 

carnaval, deputados e se- 

nadores retomam os tra- 

balhos no Congresso Na- 
cional, com foco na aprovação 
de projetos que auxiliem na di- 
minuição dos impactos que a 
guerra na Ucrânia poderá cau- 
sar aos brasileiros. Novas prio- 
ridades começam a ser discuti- 
das nos bastidores. O deputado 
federal e líder da bancada pe- 
tista na Câmara, Reginaldo Lo- 
pes (PT-MG) resumiu a discus- 
são das pautas pós-carnaval em 
um grande objetivo: “paz”. 

“A maior preocupação é em re- 
lação à posição errática do gover- 
no de Jair Bolsonaro (PL), que já 
está causando prejuízos à imagem 
do Brasil e poderá acarretar mais 
danos no futuro, do ponto de vista 
das relações comerciais. O Brasil 
está destruindo a sua imagem di- 
plomática, e a diplomacia sempre 
foi uma pauta importante. Quem 
ama ditadores e está totalmente 
isolado no mundo é Bolsonaro”, 
afirmou o parlamentar. 

Lopes enviou ao Ministério das 
Relações Exteriores um requeri- 
mento no qual pede que a pasta 
reconheça que o presidente men- 
tiu em relação à conversa com o 
presidente russo Vladimir Putin 
no último domingo (27/2). Em 
entrevista, Bolsonaro comentou 
que teria ficado duas horas ao te- 
lefone com Putin. Horas depois, o 
Itamaraty afirmou que essa con- 
versa não existiu, e que Bolsonaro 
se referia ao encontro presencial 
que tiveram no início deste mês. 

O senador Izalci Lucas (PSDB- 
DF) definiu como “infeliz” o con- 
junto de declarações de Bolsona- 
ro relacionadas à Ucrânia. Ele la- 
menta, especialmente, a crítica ao 
presidente Volodymyr Zelensky, 
pelo fato de ter sido comedian- 
te antes de assumir o governo do 
país europeu. “Ele (Zelensky) tem 
ido muito bem, e tem mostrado 
uma grande liderança”, avaliou. 


Paulo Sergio/AFP 
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Plenário da Câmara: expectativa dos deputados é votar propostas que amenizem efeitos do conflito no Leste Europeu 


Por outro lado, o parlamentar 
acredita que a diplomacia brasi- 
leira tem conduzido a questão de 
maneira equilibrada. “O Itama- 
raty tem colocado a coisa com 
mais profissionalismo. A gente 
precisa realmente estar atento aos 
impactos disso. Na prática, não 
impactará só o preço dos com- 
bustíveis. A guerra prejudica to- 
do mundo, ninguém ganha com 
isso”, ponderou o senador tucano. 

Ao avaliar o momento políti- 
co sob a perspectiva da guerra na 
Ucrânia, o deputado federal Luis 
Miranda (União Brasil-DF) acre- 
dita que a oposição a Bolsonaro 
irá polarizar a “falta de posicio- 
namento dele contra a Guerra”, 


NAS ENTRELINHAS 


No entanto, o parlamentar acre- 
dita que haverá quem concor- 
de com o presidente na defesa 
da imparcialidade pelo fato de 
o Brasil ser membro do Brics — 
bloco econômico composto ain- 
da por Rússia, Índia, China e Áfri- 
ca do Sul. 

“Se a guerra não acabar até 
a próxima semana, certamente 
essa será a pauta [no Congres- 
sol”, aposta o deputado, que é 
presidente do Grupo Parlamen- 
tar Brasil/Brics. “Irei exigir dos 
demais países do bloco que a 
Rússia seja excluída. Não pode- 
mos, em pleno século XXI, acei- 
tar uma guerra nessas propor- 
ções”, opinou Miranda. 


Opinião pública 


O parlamentar acredita que os 
temas relacionados aos impactos 
da guerra deverão ser pautados 
muito em breve. “E da caracterís- 
tica do Congresso, os parlamenta- 
res tendem a votar temas polêmi- 
cos quando a opinião pública es- 
tá sensibilizada. Haverá impactos 
no agronegócio, inclusive com o 
cancelamento dos envios de ferti- 
lizantes para o Brasil. É o que mais 
assusta. A Rússia também é um 
grande produtor de milho e trigo, 
certamente esses produtos terão 
uma alta histórica”, avaliou, res- 
saltando que terá de haver uma 
construção “para proteger o agro”. 


A defesa da produção agríco- 
la nacional é a principal bandei- 
ra também levantada pelo se- 
nador Lasier Martins (Podemos 
-RS). Ele lembrou que a Região 
Sul ocupa posição estratégica 
na oferta de produtos agrícolas, 
com lavouras que se estendem 
por mais de nove milhões de hec- 
tares, e 90% dessa área voltada à 
produção de grãos. 

O Brasil adquire no exterior 
aproximadamente 85% do vo- 
lume de fertilizantes aplicado 
anualmente nas lavouras, sen- 
do a Rússia uma das principais 
exportadoras do insumo: em 
janeiro, respondeu por 30,1% 
dos adubos e fertilizantes que 


A 


A maior preocupação 
é em relação à posição 
errática do governo de 
Jair Bolsonaro (PL), 
que já está causando 
prejuízos à imagem 

do Brasil e poderá 
acarretar mais 

danos no futuro, do 
ponto de vista das 
relações comerciais” 


Reginaldo Lopes (PT-MG), 
deputado federal 


entraram em território nacional, 
segundo informações do Minis- 
tério da Economia. 

“É a hora que o Ministério da 
Agricultura deve se pronunciar, 
assim como o das Relações Ex- 
teriores. Caberá aos ministros 
avaliarem de quem comprar”, de- 
fendeu o senador, que irá propor 
uma audiência pública na Co- 
missão de Agricultura e Reforma 
Agrária do Senado para que no- 
vos países produtores do insumo 
sejam apontados. 

Outro ponto de atenção será 
a questão dos combustíveis. O 
senador defende que a proposta 
relatada por Jean Paul Prates (PT 
-RN) avance na Casa. “Cresceu a 
importância sobre os combustí- 
veis. Temos que discutir e levar 
para votação. Já teve discussão 
suficiente, tudo que deveria ser 
argumentado já foi. Minha po- 
sição, quando tiver a próxima 
sessão, é que ponha em votação. 
O consumidor é que não pode 
continuar sofrendo. A inflação 
vai aumentar agora por conta 
da guerra”, observou. 


Por Luiz Carlos Azedo 
luizazedo.dfçadabr.com.br 


À crise da Ucrânia também tem 
sua Quarta-Feira de Cinzas 


isturar marchinha de 

carnaval com análise 

internacional, como 

fiz ontem, também 
tem seu dia de ressaca. Meu ami- 
go José Luiz Oreiro, professor de 
Economia da Universidade de 
Brasília (UnB), em seu blog, não 
deixou por menos. Segundo ele, 
a coluna de ontem, intitulada 
“Não adianta ficar Putin, a Ucrá- 
nia já ganhou”, seria um exemplo 
clássico do erro que o persona- 
gem Don Victor Corleone no fil- 
me O poderoso Chefão 3 adver- 
tira ao seu sobrinho: “Não odeie 
seus inimigos, pois isso afeta o 
seu julgamento”. 

Como trato os assuntos com 
objetividade, e não com o fígado, 
vou resumir as críticas de Oreiro, 
que discorda da tese de que Pu- 
tin já perdeu a guerra do ponto 


de vista moral e político. Oreiro 
argumenta o seguinte: 

I— O objetivo de uma guer- 
ra não é (necessariamente) ga- 
nhar pontos com a opinião pú- 
blica mundial, ou mostrar su- 
perioridade moral sobre o resto 
da comunidade de nações, mas 
(i) destruir as forças do inimigo 
e (ii) ocupar os objetivos estra- 
tégicos definidos nos planos de 
ação militar. A Rússia, após ape- 
nas cinco dias de conflito, che- 
gou às portas de Kiev e Kharkiv, 
as mais importantes cidades do 
país, praticamente cortou o aces- 
so da Ucrânia ao mar de Azov e 
está prestes a conquistar todo o 
litoral da Ucrânia no Mar Negro, 
deixando o país sem nenhuma 
saída para o mar. 

2— A não ser que a Otan es- 
teja disposta a escalar o conflito, 


mandando tropas para lutar na 
Ucrânia, o que converteria o con- 
fronto na Terceira Guerra Mun- 
dial, é uma questão de tempo 
até que a Rússia assuma o con- 
trole das regiões que realmente 
importam na Ucrânia do ponto 
de vista militar. Nesse contexto, a 
Rússia, não a Ucrânia, já ganhou. 

3— Uma hipótese plausível é 
que Putin não esteja querendo 
lançar, neste momento, um ata- 
que dessa magnitude para não 
criar um ressentimento incurável 
entre os ucranianos. Não parece 
que a Otan esteja, no momento, 
disposta a intervir militarmente 
para salvar a Ucrânia. 

4— As analogias com a Guerra 
do Iraque, na qual Estados Uni- 
dos e Reino Unido concentraram 
forças para um ataque arrasador, 
e com a retirada de Napoleão 


Bonaparte da Rússia, em 1812, 
após a conquista de Moscou, não 
têm sentido. O que poderia levar 
Putin a bater em retirada seria o 
custo das sanções econômicas 
sobre a Rússia. 

5— Existe muito jogo de ce- 
na nas sanções econômicas do 
Ocidente sobre a Rússia. A ex- 
clusão do sistema Swift não atin- 
giu os pagamentos dos países 
europeus ao gás importado da 
Rússia, o que garante, por si só, 
a continuidade de parte impor- 
tante das exportações da Rússia 
para a Europa. O suposto conge- 
lamento dos ativos dos oligarcas 
russos atinge apenas os que eles 
tenham em bancos na Europa e 
nos EUA, não o grosso de suas 
aplicações financeiras que es- 
tão em paraísos fiscais. 

6— As sanções econômicas 
têm um efeito bumerangue sobre 
o Ocidente: o aumento dos pre- 
ços do petróleo, gás, trigo, milho, 
óleo de girassol e soja irá produzir 
um aumento da inflação não ape- 
nas na Rússia, mas no mundo in- 
teiro, podendo obrigar os Bancos 


Centrais da Europa, da Inglaterra 
e dos Estados Unidos a antecipar a 
elevação da taxa de juros, prevista 
apenas para o segundo semestre. 
A elevação dos juros, combinada 
coma aceleração da inflação, seria 
um balde de água fria na recupe- 
ração das economias dos Estados 
Unidos e União Europeia. 

7— O lado doméstico desse 
imbróglio é que as chances de 
reeleição de Jair Bolsonaro irão 
virar pó nos próximos meses, 
quando os efeitos econômicos 
da guerra da Ucrânia atingirem 
em cheio a economia brasilei- 
ro. É melhor o “Messias” já ir se 
acostumando com a ideia de ter 
que passar a faixa presidencial 
para Luís Inácio Lula da Silva em 
01/01/2023. 

Os dois últimos comentários 
de Oreiro são sobre temas que 
não abordei na coluna. No pri- 
meiro aspecto, creio que preci- 
samos aguardar um pouco mais 
para avaliar seus efeitos sobre a 
economia russa. As cadeias glo- 
bais de produção e comércio, 
que hoje operam em rede, estão 


ancoradas na institucionalida- 
de da economia mundial. Pela 
primeira vez, essa instituciona- 
lidade está sendo utilizada de 
forma coordenada pelos Estados 
Unidos, Canadá e a União Euro- 
peia, que operam um bloqueio 
comercial e financeiro em esca- 
la sem precedente contra a eco- 
nomia da Rússia. 

Existe muita semelhança en- 
tre a narrativa política de Bolso- 
naro e a de Putin, mas o flerte do 
presidente brasileiro com o líder 
russo pode ter efeitos maiores do 
que apenas isolar o Brasil ainda 
mais entre os líderes mundiais e 
a opinião pública do Ocidente. 
Além dos efeitos gerais da crise 
ucraniana na economia global, 
as sanções econômicas contra 
Rússia também podem afetar as 
cadeias de produção e comércio 
do nosso agronegócio. 

Eis o texto de Oreiro na ínte- 
gra: https: //jlcoreiro.wordpress. 
com/2022/03/01/a-ucrania-ja- 
ganhou-comentarios-ao-artigo- 
de-luiz-carlos-azedo-no-correio 
-braziliense-de-01-03-2022/ 
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Brasília-DF 


Bloqueada 


Presidente da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), a mais importante da Câmara dos Deputados, a 
deputada Bia Kicis (PSL-DF) está bloqueada do Youtube 
por sete dias. A plataforma determinou a punição após 
a parlamentar bolsonarista divulgar um vídeo com 
informações falsas a respeito da vacinação infantil contra 
a covid-19. A deputada ainda tentou ficar ativa em uma 
página reserva, mas foi alertada pelo Youtube que poderia 
ser banida da plataforma se mantivesse o subterfúgio. 


Ataque reserva 


Allan dos Santos, militante bolsonarista que está 
na mira do Supremo Tribunal Federal, também tem 
adotado a estratégia de utilizar um canal reserva 
para escapar de bloqueios. Na semana passada, 
após o ministro Alexandre de Moraes determinar 
a desativação de contas de Santos no Telegram, o 
jornalista abriu o perfil alternativo, com mais de 20 
mil inscritos. Santos manteve o tom agressivo contra 
Moraes, chamando-o de “psicopata” e “pau mandado 
do Partido Comunista chinês”. 


Neutralidade, não 


Quatro pré-candidatos à presidência da República 
— Sergio Moro, João Doria, Simone Tebet e Luiz Felipe 
D'Ávila — divulgaram manifesto conjunto em repúdio 
à invasão da Ucrânia. Eles também criticaram a 
“neutralidade” defendida pelo presidente Jair Bolsonaro 
em relação ao conflito no Leste Europeu. “A defesa da 
paz, da soberania nacional e da legitimidade da ordem 
internacional sempre pautaram a política externa 
brasileira. Quando esses princípios cardinais são 
violados, não há espaço para neutralidade”, escreveram. 


Cada um na sua 


A posição compartilhada entre os pré-candidatos 
não indica, entretanto, uma aproximação em favor 
da terceira via. Por enquanto, os presidenciáveis 


CARLOS ALEXANDRE 
carlosalexandre.dfçadabr.com.br 


Após 14 meses de 
vacinação, covid é ameaça 


O Brasil se aproxima da impressionante 


marca de 650 mil mortes provocadas 
pela pandemia de covid-19. Embora os 
indicadores deste março de 2022 sejam 


menos graves do que no ano anterior — o 


país registrou ontem 297 óbitos, menos 
da metade do que os 778 anotados em 
2021 — estamos longe de uma situação 
confortável. Desconsiderando as 
sazonalidades — estamos saindo de um 
carnaval, quando as estatísticas ficam 
desatualizadas —, é possível notar uma 
ascensão consistente de casos e óbitos 
causados pela variante ômicron ao longo 
dos últimos meses. Espera-se que a folia 
carnavalesca dos últimos dias, com uma 
clara tolerância do poder público com 


aglomerações, não acarrete uma nova 
sobrecarga no sistema de saúde. 

Ressalte-se que a resistência da ômicron 
ocorre após quase 15 meses de vacinação 
no Brasil. A oposição de bolsonaristas à 
imunização, com a divulgação de mentiras 
sobre os riscos das vacinas, constituiu 
um óbice real à batalha contra o novo 
coronavírus. Neste momento, o desafio 
consiste em proteger a parcela da população 
menos assistida na pandemia até aqui: as 
crianças. Segundo os dados mais recentes, 
menos de 30% dos brasileiros entre 5 e 11 
anos receberam a primeira dose. 

Não faltam razões, portanto, para 
manter o alerta contra esse inimigo 
ardiloso. 


Inaceitável 


A presidente da Comissão de 
Relações Exteriores do Senado, 
senadora Kátia Abreu (PP-TO), 
conclamou o governo brasileiro a 
se empenhar pelo cessar fogo na 
Ucrânia. “Não é nem minimamente 
aceitável que o chefe do governo do 
Brasil hesite no pedido de cessar fogo”, 
disse. Ela advertiu que o conflito trará 
sérias consequências para a economia 
brasileira, com efeitos no câmbio, nos 
combustíveis, nos alimentos e em toda 
a cadeia do agronegócio. 


Mulher de coragem 


A promotora de Justiça Simone 
Sibilio, do Ministério Público 
do Rio de Janeiro, receberá o 
Prêmio Internacional Mulheres 
de Coragem, promovido pelo 
Departamento de Estado dos Estados 
Unidos. A premiação, anual, é um 
reconhecimento a mulheres que atuam 
com coragem e liderança na defesa 
da paz, justiça, direitos humanos 
e igualdade de gênero. Apenas 12 
homenageadas, em todo o mundo, 
receberão a distinção. A cerimônia 
virtual, marcada para sexta-feira, será 
comandada pelo secretário de Estado 
Antony]. Blinken. A primeira-dama 
dos EUA, Jill Biden, discursará na 
abertura da solenidade. 


Ações anticrime 


Há 18 anos no Ministério Público, 
Simone Sibilio é referência no 
combate ao crime organizado e à 
corrupção. Além de ser a primeira 


mantêm os respectivos planos de candidatura. Doria, 
por exemplo, prepara o comitê de campanha em um 
bairro nobre de São Paulo. Moro iniciou a divulgação 
de um podcast nas plataformas de streaming. O 
primeiro episódio tratou de doenças raras, tema de 
livro publicado por Rosangela Moro, advogada e 


mulher do presidenciável. 


mulher a comandar o Gaeco — grupo 
especializado do Ministério Público 
no enfrentamento dessas atividades 
ilícitas —, a promotora atuou 
fortemente na repressão a lavagem 
de dinheiro, tráfico de armas e crimes 
transnacionais. 


DIPLOMACIA 


Os ataques do ex-chanceler 


Ernesto Araújo provoca polêmica ao criticar o posicionamento do governo brasileiro diante da invasão da Ucrânia 


» TAÍSA MEDEIROS 


riador de um recente ca- 

nal no YouTube, intitula- 

do “Logopolítica”, o ex- 

ministro das Relações Ex- 
teriores, Ernesto Araújo, adotou 
uma posição crítica às atitudes 
do governo de Jair Bolsonaro (PL) 
diante do conflito na Ucrânia. 
Em um de seus artigos recentes, 
o diplomata afirmou que, “por 
mais de seis décadas, o princí- 
pio 'não é conosco” da nossa di- 
plomacia serviu para distanciar o 
Brasil do Ocidente democrático, 
favorecer totalitarismos e agra- 
dar a oligarquia nacional”, e ale- 
gou que o padrão se repete com 
o ataque russo à Ucrânia. 

Araújo defende que o país 
adote posições pró-Ocidente e, 
antes mesmo do início do con- 
flito, já tecia críticas à visita de 
Bolsonaro a Vladimir Putin. “O 
Brasil está mostrando uma prefe- 
rência pela Rússia. Neutralidade 
é você visitar ou os dois que es- 
tão em conflito ou nenhum”, de- 
clarou em uma entrevista em 15 
de fevereiro. 

“A diplomacia não tem ideolo- 
gia”, ressalta a professora de direi- 
to internacional da Universidade 
de São Paulo Maristela Basso. “A 
política externa brasileira nunca 
foi do 'não é conosco. Pelo contrá- 
rio, sempre primou pelas posições 
firmes e equilibradas de respei- 
to ao direito internacional”, afir- 
mou a professora. “O ex-ministro 
não representa nem fala em nome 
do Itamaraty. Nem mesmo quan- 
do ocupava o cargo de chanceler. 
Frequentou uma escola filosófica 
e ideológica obscura e de funda- 
mentos frágeis. O que diz hoje é 
fruto do ressentimento e da falta 
de respeito à política externa con- 
duzida pelo Ministério das Rela- 
ções Exteriores (MRE)”, observou. 

Para o professor do Instituto 
de Relações Internacionais da 


Universidade de Brasília (UnB) 
Roberto Goulart Menezes, caso 
estivesse à frente do Itamaraty, 
Araújo faria declarações “desco- 
nexas”. “Ele demonstrava uma 
alienação acerca do mundo con- 
temporâneo, e sua subserviência 
não o faria elaborar algo relevan- 
te sobre o conflito e suas conse- 
quências. Para quem votou con- 
tra os palestinos, pela primeira 
vez em décadas, ao arrepio do 
direito internacional, ele tenta- 
ria, creio, imprimir uma conota- 
ção religiosa ao conflito”, proje- 
tou o docente. 


Neutralidade 


Segundo Maristela Basso, 
não se pode confundir a po- 
sição do MRE com frases sol- 
tas do Presidente da República. 
“Estas não contam, porque são 
feitas fora de contexto e lugar 
próprios. Faz tempo que o pre- 
sidente diz e o Itamaraty con- 
serta”, analisou. Na avaliação 
de Roberto Menezes, a tenta- 
tiva de “neutralidade” de Bol- 
sonaro é um apoio explícito a 
Putin. “Bolsonaro deu de om- 
bros para a Ucrânia. Optou pe- 
lo mais forte.” 

Para o general Santos Cruz, 
que ocupou a Secretaria de Go- 
verno até junho de 2019, há fal- 
ta de clareza no discurso do pre- 
sidente e, por isso, críticas aos 
seus posicionamentos. O ge- 
neral ressalta que neutralidade 
não significa falta de opinião. 
“Posicionar-se contra por uma 
questão de direito internacio- 
nal não é quebra de neutrali- 
dade. Também não precisa ti- 
rar a responsabilidade de todos 
os atores que levaram a essa si- 
tuação difícil, inclusive de po- 
líticos da própria Ucrânia. Mas 
não se pode validar a invasão e 
o sofrimento”, pontuou. (Cola- 
borou Tainá Andrade) 


Três perguntas para 


PAULO ROBERTO DE ALMEIDA, diplomata, ex-presidente do Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais (Ipri) 


O ex-ministro afirma que 
nossa política exterior tem 
o Lema do “não é conosco”, 
colocando-se num eixo em 
que não dialoga nem com o 
bloco ocidental, capitalista 
e cristão, nem com o bloco 
comunista. A posição de 
“neutralidade” buscada por 
Bolsonaro diante da invasão 
da Ucrânia reforça a política 
externa do “não é conosco"? 


Ernesto Araújo sempre 
teve essa postura vinculada 
a Olavo de Carvalho, uma 
postura da ultra direita ou da 
direita extrema americana, 
a franja lunática dos 
conservadores antiglobalistas. 
As democracias ocidentais, os 
membros da Otan, têm uma 
postura clara de defesa da 
democracia, das liberdades 
que estão em causa hoje 
pelo regime de direita e 
imperialista da Rússia. 
Essa análise é totalmente 
lunática. Ernesto Araújo, era 
um diplomata normal, um 
conservador, um religioso 
de direita, mas esteve no 
armário, porque o Itamaraty 
era progressista sob Fernando 
Henrique Cardoso, sob 
Lula. Ele se revelou quando 
ascendeu essa nova direita no 
Brasil. Para mim, ele revela 
o seu desequilíbrio político, 
emocional, ideológico. 


Ernesto Araújo defende 
que, na prática, a posição 
do Brasil frente à guerra 

na Ucrânia não tem sido 

de neutralidade, e sim 
pró-Rússia, por conta das 
demonstrações de simpatia 


Roque Sá/Agencia Senado 


a Putin, e de indiferença 
à Ucrânia. Podemos 
interpretar desta maneira? 


Depois de ter falado em 
solidariedade à Rússia, 
Bolsonaro falou em 
neutralidade. Ele teve que se 
retratar porque o Brasil ficou 
isolado, do lado oposto ao das 
democracias, da maior parte 
dos países da comunidade 
internacional que condenam 
a invasão e a agressão russa. 
O Itamaraty teria uma 


posição muito concreta, 
condenaria a violação do 
direito internacional e a 
invasão russa, que é uma 
agressão não provocada. 

Não é o que fez Bolsonaro, 

que até agora impediu que o 
Itamaraty expressasse uma 
posição correta. Então ficamos 
naquela posição em cima do 
muro: “Queremos a cessação 
das hostilidades”, como se as 
hostilidades fossem recíprocas. 
Não são, elas são provocadas 


por uma potência agressora. 

O Putin é um é um déspota 
agressor. Houve um rompimento 
de valores e princípios que estão 
com a diplomacia brasileira 
desde 1907. Rui Barbosa 
ensinava que não pode haver 
neutralidade entre o crime 

eo direito internacional. 

Ser imparcial significa que 

você considera que ambas as 
partes podem ter razão, que 

são equivalentes, que é o que 
estava nas notas do Itamaraty. 


O que tais posições do 
ex-ministro têm como 
pano de fundo? 

A posição do Ernesto Araújo 
é totalmente inconsegiiente, 
porque não expressa a 
realidade do sistema 
internacional, assim como 
a postura do Bolsonaro é 
absolutamente ignorante e 
não tem a ver com a realidade 
das coisas. Eu simplesmente 
classifico Ernesto Araújo 
como desequilibrado, e não 
me interessa qual posição 
ele adote. A atitude dele é 
uma postura contra a Rússia 
porque ele acha que a Rússia 
não corresponde ao espírito 
da direita verdadeira. O 
que o Ernesto queria era 
uma aliança mundial das 
grandes potências cristãs — o 
Brasil católico, os Estados 
Unidos protestantes e a 
Rússia ortodoxa —contra o 
comunismo da China, como 
se a China fosse comunista 
hoje. O Ernesto já provou 
que é um desequilibrado 
e, portanto, não tem 
nenhuma importância. 
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MEIO AMBIENTE / Levantamento em 11 cidades litorâneas indica que 48,5% dos resíduos despejados no oceano 
Atlântico são feitos desse material. Para especialista, é preciso melhorar a Limpeza urbana e organizar a moradia 


Metade do lixo que 
vai ao mar é plástico 


m diagnóstico elabora- 

do pelo programa Li- 

xo Fora D'Água, da As- 

sociação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais (Abrelpe), 
mostrou que os resíduos plás- 
ticos correspondem a 48,5% 
dos materiais que vazam para 
o mar. Segundo o levantamen- 
to, os 15 itens mais encontrados 
nas análises representam 80,3% 
dos resíduos que vão parar na 
costa brasileira. 

Depois do plástico, a guim- 
ba (ou bituca) de cigarro e o 
isopor aparecem em segundo 
e terceiro lugares entre os itens 
mais encontrados. Os outros 
19,7% abrangem artigos como 
roupas e apetrechos de pesca, 
entre outros. Todos fazem par- 
te de uma amostra que soma 
16.733 itens retirados da areia, 
da praia e de manguezais. 

O levantamento faz par- 
te de um trabalho feito pela 
Abrelpe desde 2018 em 11 ci- 
dades da costa. A área em es- 
tudo compreende 14 milhões 
de habitantes. O programa ini- 
ciou as ações de monitoramen- 
to, prevenção e combate ao li- 
xo no mar e nos demais cor- 
pos hídricos na cidade de San- 
tos (SP) e atualmente abran- 
ge os municípios de Balneário 
Camboriú (SC), Bertioga (SP), 
Fortaleza (CE), Ipojuca (PE), 
Rio de Janeiro (RJ), São Luís 
(MA), Manaus (AM), Serra (ES) 


PATRIMÔNIO MUNDIAL 


Timothy Townsend/Divulgação 


Sujeira na orla: segundo o Levantamento do programa Lixo Fora D'Água, quantidade de resíduos despejados pode ser muito maior 


e municípios da Baía da Ilha 
Grande, no Rio de Janeiro. 
“Cerca de 22 milhões de to- 
neladas de plásticos vazam pa- 
ra o meio ambiente a cada ano 
em todo o mundo, e em tor- 
no de cinco a 12 milhões de 


toneladas de resíduos plásticos 
têm os oceanos como destino”, 
descreve Carlos Silva Filho, dire- 
tor presidente da Abrelpe. “Cerca 
de 80% desse total são oriundos 
de atividades humanas desen- 
volvidas no continente, seja no 


litoral, seja em regiões onde cor- 
rem rios que desaguam em am- 
bientes marinhos. É resultado de 
falhas que ocorrem nos sistemas 
de limpeza urbana e gestão de 
resíduos nas áreas urbanas das 
cidades”, acrescenta. 


Coleta ineficiente 


Segundo as estimativas da en- 
tidade, mais de dois milhões de 
toneladas de resíduos sólidos ur- 
banos vão parar nos rios e mares 
todos os anos no Brasil. 


“Ressalta-se, porém, que esse 
total pode ser ainda maior, já que 
as 30 milhões de toneladas de lixo 
que seguem para destinação ina- 
dequada, ou seja, lixões e aterros 
controlados, que ainda existem 
em todo o país, podem acarretar 
um acréscimo de três milhões de 
toneladas de lixo no mar a cada 
ano”, informa o estudo a Abrelpe. 

Além de registrar um diagnós- 
tico do impacto ambiental do li- 
xo no mar, 0 programa visa iden- 
tificar as principais fontes de ori- 
gem dos resíduos e estudar co- 
mo as cidades podem aprimo- 
rar a gestão de resíduos sólidos 
em terra para prevenir a polui- 
ção marinha. 

Segundo um dos relatórios, 
as três principais fontes de vaza- 
mento de lixo no mar são as co- 
munidades nas áreas de ocupa- 
ção irregular, próximas aos cur- 
sos d'água, os canais de drena- 
gem que atravessam a malha ur- 
banaea própria orla da praia em 
sua faixa de areia. 

“Os resultados do programa 
Lixo Fora D'água permitem afir- 
mar que a melhor solução para o 
problema do lixo no mar reside 
justamente no aperfeiçoamen- 
to dos sistemas e infraestrutura 
de limpeza urbana nas cidades, 
que deve acontecer junto a pro- 
gramas permanentes de educa- 
ção ambiental implementados 
em todas as camadas da popu- 
lação”, explica o presidente da 
Abrelpe. (Agência Brasil) 


Proteção emergencial em Congonhas 


» GUSTAVO WERNECK 
» TULIO SANTOS 


Afetado pelas chuvas de ja- 
neiro, o conjunto arquitetônico 
do Santuário Basílica Bom Jesus 
de Matosinhos, em Congonhas 
(MG), precisou de uma proteção 
emergencial para evitar danos 
maiores às capelas da Santa Ceia 
e da Flagelação. Os locais formam 
dois dos Passos da Paixão de Cris- 
to esofreram com as infiltrações. 

Por orientação do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), a prefeitura 


ALEXANDRE GARCIA 


de Congonhas instalou uma co- 
bertura, primeiramente na San- 
ta Ceia, para proteção do mo- 
numento que guarda parte das 
64 imagens esculpidas por An- 
tonio Francisco Lisboa, o Aleija- 
dinho (1738-1814). 

A superintendente do Iphan 
em Minas, Débora do Nascimen- 
to França, explicou que se trata 
de uma cobertura provisória ex- 
terna, em estrutura metálica e 
lona, afixada no chão. “Houve 
a infiltração e, para não haver 
mais problemas nesta tempora- 
da de chuva, vamos ficar com a 


Federações Pandora 


A Rede está na coordena- 
ção da candidatura Lula, mas 
a criadora da Rede pode ser 
vice na chapa do adversário 
Ciro Gomes. O PSol fica na 
federação de esquerda e apoia 
Alckmin candidato a vice. PSB 
e PT se amarram por quatro 
anos numa federação, mas 
são adversários em São Paulo, 
Espírito Santo e outros estados. 
Essas são algumas das excentri- 
cidades a que os partidos vão 
ter que harmonizar, com a cria- 
ção das federações partidárias, 
que tiveram a intenção de sal- 
var pequenos partidos da con- 
denação à extinção. 


Os legisladores, mais uma 
vez alterando de forma casuís- 
tica e em causa própria a lei 
eleitoral, ao substituírem as 
coligações por federações, cria- 
ram uma esfinge e terão que 
decifrá-la, ou serem devoradas 
por ela. A união numa federa- 
ção os obriga a ficarem juntos 
pelos quatro anos dos man- 
datos. As federações, a serem 
homologadas na Justiça Eleito- 
ral até 31 de maio, obrigam os 
partidos a estarem juntos nas 
eleições para prefeito dentro 
de dois anos. Já imaginaram 
fechar agora um acordo que vai 
ter que ser obedecido na elei- 


cobertura até ser iniciado o tra- 
balho de restauro dessa e das de- 
mais capelas”, disse. 

Débora França adiantou que, 
ainda nesta semana, fará uma re- 
união com a equipe da Prefeitura 
de Congonhas para conferir o tér- 
mino da cobertura da Santa Ceia 
e definir os detalhes da próxima 
etapa, que é a Capela da Flagela- 
ção. O conjunto foi tombado pe- 
la Iphan em 1939 e reconhecido 
como Patrimônio Mundial em 
1985, pela Organização das Na- 
ções Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco). 


COMO SE NOTA, A CAIXA DE PANDORA DA FEDERAÇÃO PODE SOLTAR AS VAIDADES, OS EGOS, 
OS INTERESSES, AS IDIOSSINCRASIAS, OS REGIONALISMOS, AS AMBIÇÕES. O QUE VAI DAR? 


ção para prefeito de São Paulo, 
de Imperatriz ou de Urucânia? 
Por enquanto, está tudo em 
paz na relação PSDB e Cida- 
dania (o mais novo nome do 
PCB); suas lideranças sem- 
pre se deram bem. Mas ainda 
aqui deve-se imaginar se nos 
5.570 municípios não haverá 
um comunista raiz que queira 
combater um prefeito tucano 
candidato à reeleição em 2024. 
Isso se o pré-candidato à pre- 
sidência, senador Alessandro 
Vieira, topar ser vice de Doria, 
que, certamente, não abrirá 
mão de ficar no pódio da chapa. 
O União Brasil conseguiu juntar 


Em nota, a prefeitura de Con- 
gonhas esclarece que “todas as 
64 imagens em madeira de ce- 
dro, esculpidas por Aleijadinho, 
não sofreram contato ou danos 
com as chuvas” e são monitora- 
das em conjunto com o escritório 
técnico do Iphan de Congonhas, 
o Conselho de Patrimônio His- 
tórico e Artístico (Comuphac) e 
a Reitoria da Basílica, proprietá- 
ria do santuário. Entre outros te- 
souros da arte brasileira, o local 
reúne os 12 profetas esculpidos 
em pedra-sabão por Aleijadinho 
entre 1800 e 1805. 


o antigo PFL, depois DEM, com 
o PSL, pelo qual foi eleito Bol- 
sonaro. É presidido por Luciano 
Bivar, que fica hierarquicamen- 
te acima de ACM Neto. Imagino 
o que resultará da soma dessas 
duas personalidades. E essa 
mistura, dizem, poderia fechar 
federação com o MDB — que já 
é uma federação de lideranças 
locais. Quem estudou química 
vai entender que pode ser uma 
mistura, mas não uma solução. 
O Podemos, que já lançou 
Moro, está procurando quem 
acredite nessa candidatura. Ciro, 
com o PDT, disse que federar-se 
é retrocesso. O PSD de Kassab 


Crédito: Governo /MG/Divulgação 


Santuário do Senhor Bom Jesus do Matosinhos: infiltração 


ainda está sem parceiro e sem 
candidato consistente, e no Rio, 
o prefeito Paes lançou para o 
governo do estado Felipe Santa 
Cruz — que tornou a OAB uma 
facção política. Lá o PSD se jun- 
taria com o PSB, com Molon ao 
Senado. O PL, para onde voltou 
Bolsonaro, conversou com PTB, 
Pros, Republicanos, Patriota, PB 
mas ficou tudo aberto para que 
interesses estaduais e municipais 
não causem defecções no objeti- 
vo maior da reeleição. 

Uma federação de esquerda 
pode se tornar um grande blo- 
co ou se fragmentar. PT, PSOL, 
PV, Rede, PCdoB, PSB podem 


se juntar em torno de Lula, mas 
em Pernambuco, o PT teria que 
ceder ao PSB o governo do esta- 
do; no Espírito Santo, o sena- 
dor Contarato, do PT, teria que 
desistir de ser adversário do 
governador Casagrande, do PSB; 
Marina, da Rede, tem que dei- 
xar de ser vice de Ciro, do PDT. 
E em São Paulo, o candidato da 
federação de esquerda será Már- 
cio França, do PSB, ou Fernando 
Haddad, do PT? Como se nota, a 
caixa de Pandora da Federação 
pode soltar as vaidades, os egos, 
os interesses, as idiossincrasias, 
os regionalismos, as ambições. 
O que vai dar? 


IES 
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CHOQUE EXTERNO 


Aumenta desgaste entre 


Petrobras e Bolsonaro 


Presidente tenta evitar que a estatal repasse a alta das cotações internacionais do petróleo aos preços dos combustíveis 


» FERNANDA STRICKLAND 


elevação dos preços do 

petróleo no mercado 

internacional, em fun- 

ção da guerra na Ucrâ- 
nia, aumentou o desgaste entre 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
ea Petrobras. O chefe do Execu- 
tivo tem pressionado a estatal 
para que a alta não seja repas- 
sada aos preços dos combustí- 
veis nesse momento, embora as 
cotações do petróleo já tenham 
chegado a US$ 105 e, na previsão 
de analistas, podem ultrapassar 
o recorde de US$ 147,50 por bar- 
ril alcançado em 2008. 

A disparada dos preços é refle- 
xo das sanções econômicas im- 
postas à Rússia por nações oci- 
dentais após a invasão à Ucrânia. 
O país é detentor da oitava maior 
reserva de petróleo no mundo, e 
deve reduzir a oferta a curto pra- 
zo. Com a alta das cotações, se- 
gundo especialistas do setor, a 
defasagem dos preços no Brasil 
em relação ao exterior deve cres- 
cer, pressionando a Petrobras pa- 
ra reajustar os valores cobrados 
no mercado interno. No caso da 
gasolina, a diferença é de R$ 0,50 
por litro. A última vez em que a 
estatal modificou a tabela de pre- 
ços foi em 12 de janeiro. 

Na última semana, em even- 
to no Palácio do Planalto, Bolso- 
naro aproveitou seus minutos de 
discurso para criticar a direção 
da Petrobras. “O diretor ganha 
R$ 110 mil por mês. O presidente, 
mais de R$ 200 mil por mês e, no 
final do ano, ainda tem alguns sa- 
lários bonificados. Os caras têm 
que trabalhar. Têm que apresen- 
tar a solução e mostrar o que es- 
tá acontecendo”, disse o manda- 
tário. “Ah, a gasolina tá alta... Cai 
no meu colo. Eu não tenho como 
interferir na Petrobras, mas cai 


Breno Fortes/CB/D.A Press 


ds 
. 


no meu colo”, disse, isentando- 
se de responsabilidade. 

O professor do Departamen- 
to de Economia da Universidade 
de São Paulo (USP), Simão Silber, 
comentou que as diferenças en- 
tre o presidente da República e a 
Petrobras não tem razões econô- 
micas, mas políticas. “Sendo este 
um ano eleitoral, e o presidente 
candidato à reeleição, o aumen- 
to no preço dos combustíveis 
tem um efeito desfavorável so- 
bre a popularidade de Bolsona- 
ro, que já está ameaçada pela in- 
flação alta, pela chegada do Lula 
e a possibilidade de uma tercei- 
ra via, que ainda está em gesta- 
ção”, afirmou. 

Segundo Silber, o presidente 
e sua equipe devem criar algum 
tipo de subsídio para segurar os 
preços. “O ministro da Econo- 
mia, Paulo Guedes, já declarou 
que aceitaria um subsídio de até 
R$ 20 bilhões este ano para con- 
ter o preço do diesel”, observou. 
De acordo com o professor, “o 
Brasil está muito mal posiciona- 
do para enfrentar o aumento rá- 
pido do preço do petróleo”. 

A medida que o Brasil depen- 
de da importação de derivados 
de petróleo, dada a condição 
restrita de refino, fica sujeito às 
condições de oferta no merca- 
do mundial e à variação do dó- 
lar. Segundo Otto Nogami, pro- 
fessor de economia do Insper em 
função da nova crise externa, a 
moeda norte-americana se va- 
loriza e os preços dos derivados 
de petróleo aqui no país tendem 
a aumentar para cobrir os cus- 
tos de produção e comercializa- 
ção. “A Petrobras depende da im- 
portação destes itens para poder 
abastecer o mercado doméstico.” 

Nogami comentou que, partin- 
do do pressuposto de que é uma 
empresa de mercado, apesar de 
ser empresa de economia mista, 


Importações de fertilizantes agrícolas serão prejudicadas 


Minervino Júnior/CB 


Política de paridade internacional nos preços adotada pela estatal prejudica popularidade do presidente da República 


DAS 


O Brasil está muito 
mal posicionado para 
enfrentar o aumento 
rápido do preço do 
petróleo” 


Simão Silber, 
professor da USP 


a Petrobras deve agir de forma a 
buscar uma rentabilidade que sa- 
tisfaça os interesses dos acionistas. 
Nesse sentido, deverá manter os 
preços de acordo com os seus cus- 
tos de produção. “Isso contraria os 
interesses do acionista governo. 
Mas, se sucumbir aos interesses 
governamentais para dizer que es- 
tá ajudando o consumidor, a em- 
presa pode ter perda significativa 
na rentabilidade, como aconteceu 
em passado recente”, disse. 

Para o economista José Ko- 
bori, do Ibmec, porém, a 


defasagem de preços não diz na- 
da. “O que vale é a margem que a 
empresa pratica, ou seja, mesmo 
com o preço teoricamente defa- 
sado, a Petrobras tem uma mar- 
gem líquida de quase 24%, o que 
é o triplo da média de margem 
das empresas internacionais, de 
8%”, afirmou. 

Segundo Kabori, é necessário 
separar o que é o Brasil, e o que 
é a Petrobras. “O lucro da esta- 
tal foi de mais de R$ 100 bilhões 
em 2021, e isso é distribuído 
entre os acionistas da empresa. 


Já a economia do país é dire- 
tamente afetada pelos preços 
dos combustíveis, que são re- 
passados para todos os setores 
e impactam diretamente na in- 
flação”, disse. Para combater a 
inflação, o Banco Central (BC) 
aumenta a taxa básica de juros, 
que esfria a economia, dimi- 
nuindo o emprego e a renda. “É 
preciso avaliar o que esse lucro 
para poucos acionistas priva- 
dos gera de negativo em termos 
de valor na economia como um 
todo, e na vida da população.” 


Sanções à Rússia têm impacto no Brasil 


» BERNARDO LIMA? 


O bloqueio dos bancos russos 
do sistema global de pagamen- 
tos, o Siwft, vai ter efeitos ne- 
gativos sobre o Brasil, que mais 
do que dobrou as importações 
da Rússia em 2021, totalizando 
US$ 5,7 bilhões, ante US$ 2,7 bi- 
lhões em 2020. Os dados são da 
Secretaria de Comércio Exterior 
do Ministério da Economia. 

Anunciada no último sábado, 
a retirada das instituições finan- 
ceiras da Rússia do sistema faz 
parte do conjunto de sanções 
adotadas contra aquele país pe- 
la União Europeia, Estados Uni- 
dos e Canadá, por conta da inva- 
são da Ucrânia. 

Na prática, retirar os princi- 
pais bancos russos do maior sis- 
tema de pagamentos do mundo 
impõe diversas barreiras ao pa- 
gamento e aos financiamentos 
de importação e exportação da 
Rússia, que saltou da 132 para a 
6º posição do ranking de impor- 
tações brasileiras em 2021. 

“Todos os bancos brasileiros 
operam totalmente pelo Swift. 
Com a exclusão dos principais 
bancos da Rússia, teremos di- 
ficuldade de pagar importação 
de produtos russos, e de expor- 
tar para lá também. A ideia das 


»» Venda travada 


A venda da Unidade de Fertilizantes Nitrogenados (UFN-III) 
que a Petrobras negociava com o grupo russo Acron pode 
ficar inviabilizada pelas sanções econômicas aplicadas ao 
país de Vladimir Putin. Sem poder transferir recursos pelo 
sistema bancário internacional, os russos não têm como 
concluir a transação. Localizada em Três Lagoas (MS), a 
fábrica foi projetada para reduzir a dependência brasileira da 
importação de adubos à base de amônia e uréia, 


mas está parada desde 2014. 


sanções é exatamente essa, difi- 
cultar os negócios com a Rússia, 
e isso vai atingir todos os países 
que comercializem com eles, in- 
clusive o Brasil”, explicou Welber 
Barral, estrategista de comércio 
exterior do Banco Ourinvest e ex- 
secretário de Comércio Exterior. 


Fertilizantes 


Dados da balança comercial 
brasileira indicam que 62% das 
importações de produtos russos 
foram de adubos e fertilizantes 
químicos em 2021. A Rússia é o 
segundo maior produtor e ex- 
portador mundial de nitrogênio 
e o terceiro maior em fósforo e 
potássio, insumos básicos para 
a formulação de fertilizantes. O 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 


justificou sua criticada viagem à 
Rússia, dias antes do inicio da in- 
vasão da Ucrânia, com a necessi- 
dade de garantir o fornecimento 
do produto ao Brasil. 

Barral destacou o impacto 
que as sanções à Rússia vão ter 
no fornecimento de fertilizan- 
tes usados no Brasil: “O comér- 
cio do Brasil com a Rússia não é 
tão grande, representa 0,6% das 
exportações brasileiras. Mas tem 
uma importância muito grande 
em relação ao fornecimento de 
fertilizantes, que vêm não só da 
Rússia, mas também de outros 
países do Leste Europeu”. 

Em entrevista ao Correio, 
publicada na edição de ontem, 
o embaixador da Belarus, Ser- 
gey Lukashevic, informou que o 
país suspendeu as exportações 


de fertilizantes ao Brasil, por não 
ter como escoar o produto, de- 
vido ao fechamento da fronteira 
da Lituânia. Segundo o embaixa- 
dor, o país fornece 20% dos fer- 
tilizantes usados na agricultura 
brasileira. 

O economista da Universida- 
de de Brasília José Luis Oreiro 
avaliou que a retirada dos ban- 
cos russos do Sistema Swift de- 
ve acelerar a inflação de produ- 
tos do agronegócio: “Se a Rússia 
ficar totalmente fora do sistema 
Swift, nós, por exemplo, não tere- 
mos como pagar as importações 
de fertilizantes. Com isso, pode- 
mos ter escassez desse produto 
no mercado e um aumento consi- 
derável dos preços dos fertilizan- 
tes. Isso vai acabar aumentando 
o custo de produção na agricul- 
tura brasileira. O preço da carne, 
do frango, do trigo, tudo vai subir, 
vamos ter uma aceleração na in- 
flação dos alimentos”, afirmou. 

A ministra da Agricultura, Te- 
reza Cristina, já manifestou preo- 
cupação com as consequências 
do conflito na Ucrânia. Mesmo 
assim, ela garantiu que o país tem 
alternativas para substituir o for- 
necimento de fertilizantes russos. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 
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RAPIDINHAS 


Petróleo e gás estão 
no centro da guerra 


Reprodução/Pixabay 


» À guerra uniu rivais históricos. As 
administradoras de cartões Mastercard 
e Visa vão doar, cada uma, US$ 2 bilhões 
para organizações humanitárias que atuam 
na Ucrânia. Em linha com as sanções 
internacionais impostas à Rússia, as 
empresas também decidiram banir bancos 
russos de suas bases de pagamentos. 


“A Rússia é basicamente um 
grande posto de gasolina.” A 
frase dita por Jason Furman, 
ex-presidente do Conselho 
de Assessores Econômicos do 
governo Barack Obama, mostra 
com precisão o que está em 
jogo na guerra: combustível. 

A Rússia é o terceiro maior 
produtor de petróleo do mundo 
e o maior exportador de gás 
natural. Portanto, o colapso 

da cadeia de abastecimento 

dos dois produtos não apenas 
provocaria uma escalada de 
preços no cenário mundial » Até a indústria de videogames se mobilizou 
— inclusive no Brasil — como provocaria estragos no país de Vladimir Putin. Estima- para enfrentar a guerra. A francesa Ubisoft 
se que, entre 2011 e 2020, o petróleo e o gás natural representaram 40% das receitas Entertainment, desenvolvedora da saga 
totais do governo russo. Do ponto de vista econômico, até a Ucrânia se beneficia, já Assassin's Creed, um dos jogos mais vendidos 
que recebe — ou recebia antes da guerra — royalties dos gasodutos russos que passam da história, criou um pacote de assistência 
em seu território para suprir a Europa. Por seu lado, os Estados Unidos também financeira para seus funcionárias na Ucrânia, 
têm interesse na história, já que pretendem vender gás de xisto para a Europa. incluindo empréstimos e auxílio moradia. 


» À MSC Cargo, maior empresa de navegação 
do mundo, interrompeu todos os embarques 
de cargas com origem e destino para a 
Rússia. Segundo a empresa, as exceções 
são cargas alimentícias e humanitárias. 

A medida isola ainda mais o país de 
Putin, que já havia sofrido restrições no 
transporte aéreo. A Maersk, outra gigante 
do setor, tomou medida parecida. 


Com bitcoin, russos 
driblam sanções 
econômicas 


A Rússia pode ter encontrado um 
caminho para driblar as sanções econômicas 
dos Estados Unidos e da União Europeia: 

a adoção generalizada de moedas digitais 
como o bitcoin. Como elas operam de forma 
independente do sistema financeiro global, 
acabam se tornando um meio eficaz contra 
as restrições. Por enquanto, corretoras 
internacionais com forte presença na Rússia, 
como Binance e FTX, se recusam a congelar 
criptomoedas de usuários do país. A guerra » Os bilionários russos começam a se 
econômica também será encarniçada. posicionar contra os ataques à Ucrânia. 

Em entrevista à agência Reuters, Mikhail 
Fridman, fundador do Alfa Bank, maior banco 
privado da Rússia e dono de uma fortuna 


Airbnb oferece 100 mil 


[e 


e ari estimada em US$ 12,8 bilhões, afirmou 

acomodacões para Empresários debatem que “a guerra deve ser interrompida”. 
e ; se Putin e de direita Em um contexto de sanções econômicas, 
refugiados fica mais difícil ganhar dinheiro. 
ou de esquerda 
Empresas de diversas partes do mundo Não há como ficar 

e setores diferentes se mobilizam para neutro entre o fogo e os : 
aliviar os efeitos perversos da guerra. A polarização contamina todas as esferas da = 
O Airbnb tomou uma medida louvável. bombeiros” sociedade. Em um grupo de WhatsApp formado USss 5 5) | lh 0es 


Segundo o fundador, Brian Chesky, a 
plataforma de hospedagens providenciará 
100 mil acomodações para refugiados 
ucranianos em países como Alemanha, 
Hungria, Polônia e Romênia. Chesky diz 
que as despesas serão custeadas pelo 


Airbnb, abrangendo um período de, ao 
menos, 14 dias. Muitos proprietários já 


ofereceram seus imóveis para a iniciativa. 


Roberta Metsola, presidente 
do Parlamento Europeu, 
criticando os países que não 
se manifestaram contra os 
ataques da Rússia 
à Ucrânia. 


por empresários, as conversas têm girado em 
torno das inclinações ideológicas do presidente 
da Rússia, Vladimir Putin. Há uma corrente que 
o define como líder da direita, enquanto outra 
o considera comunista. É impressionante como 
qualquer questão leva para a dicotomia. “Vocês 
não cansam da conversa mole de esquerda 


e direita? Chega dessa história”, escreveu no 


grupo o executivo de uma rede de farmácias. 


é quanto Oleg Tinkov, 


um dos homens mais ricos da Rússia, 
perdeu desde o início da guerra. Em 
menos de uma semana, as ações de 
seu banco digital Tinkoff 


caíram 90%. 


INVESTIMENTOS 


Isenção para estrangeiros 


Investidores do exterior serão dispensados de pagar IR sobre ganhos nas aplicações em títulos emitidos por empresas 


Ed Alves/CB 


» FERNANDA STRICKLAND 


governo pretende isen- 

tar de Imposto de Ren- 

da os ganhos dos inves- 

tidores estrangeiros ob- 
tidos nas aplicações em títulos 
emitidos por empresas brasilei- 
ras. Hoje em dia, eles pagam im- 
posto de 15% sobre rendimentos 
de capital nessas operações, mas 
estão isentos nos investimentos 
feitos no mercado de ações e na 
dívida pública federal. 

A confirmação da medida foi 
feita pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes, em Nova York, nos 
Estados Unidos, onde ele partici- 
pava de reuniões com investido- 
res. Hoje, desembarca em Miami. 
A isenção do imposto foi confir- 
mada nesses encontros, e, segun- 
do ele, será oficializada quando 
voltar de viagem. O ministro tem 
aproveitado a estadia nos EUA 


York para tratar da agenda de in- 
vestimentos no Brasil. 

O benefício a estrangeiros 
mostra a preocupação do mi- 
nistro com a possibilidade de 
o país perder investimentos 
devido à guerra entre Rússia 
e Ucrânia. Segundo Guedes, a 
expectativa é que a medida au- 
mente o apetite de investido- 
res estrangeiros sobre títulos 
brasileiros. Segundo interlocu- 
tores do titular da Economia, a 
isenção para estrangeiros fará 
parte do pacote de estímulos à 
economia que o governo pro- 
mete anunciar nos próximos 
dias. O pacote inclui um pro- 
grama de crédito, no valor de 
R$ 100 bilhões para as micro e 
pequenas empresas e uma no- 
va rodada de saques do FGTS 
pelos trabalhadores, no limite 
de R$ 1.000 por conta. 

De acordo com integrantes 


da área econômica, a isenção de 
IR para investimentos estrangei- 
ros em títulos privados terá im- 
pacto de R$ 450 milhões por ano 
nas contas do governo. Os técni- 
cos buscam uma forma de com- 
pensação tributária, como exige 
a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
No momento, o assunto está em 
discussão na Casa Civil. 


“Más maneiras" 


Na Brazilian American 
Chamber of Commerce, em No- 
vaYork, Guedes falou a uma pla- 
teia de cerca de 40 pessoas, for- 
mada por empresários e repre- 
sentantes do mercado financei- 
ro, por cerca de duas horas. Se- 
gundo ele, as pessoas no exte- 
rior podem estar mal-informa- 
das sobre a situação atual do 
Brasil. Destacou números posi- 
tivos do país, como a queda da 


taxa de desemprego para 11,6%, 
e voltou a dizer que a inflação 
deve ser controlada este ano. 

“No Brasil, a inflação era de 
3% — antes da pandemia — e 
chegou a 10%. Já vivemos com 
5.000%. Então, 10% para nós é 
brincadeira de criança. Vai ser 
coisa de seis meses, nove meses, 
e acaba. Mas não aqui (nos EUA). 
A inflação está esperando vocês 
na esquina”, disse. 

Guedes avaliou ainda que a 
crise brasileira atual, como o 
desemprego e a perda de ren- 
da, é fruto de governos passa- 
dos, que gastaram muito di- 
nheiro público e sufocaram o 
empreendedorismo por exces- 
so de regras e impostos. “Não é 
o Bolsonaro que destruiu o Bra- 
sil. O país vem sendo destruído 
há 40 anos”, afirmou. “Ele tem 
más maneiras, mas é um cara 
legal”, disse, em inglês. 


Guedes: preocupação com a perda de recursos devido à guerra 


BANCOS 


Reprodução, redes sociais 


Guimarães (de boné, ao centro): troca de experiências 


Caixa avalia sistemas de microcrédito 


O presidente da Caixa Econô- 
mica Federal, Pedro Guimarães, 
esteve em Bangladesh, ontem, 
para reuniões com representan- 
tes do Grameen Bank e do Brac. 
Guimarães visitou vilas do país, 
conhecendo e trocando expe- 
riências com a população local. 

Para o presidente da Caixa, o 
sistema de microcrédito do país 
é um exemplo e deve ser estuda- 
do por outras nações. O proces- 
so designa uma variedade de em- 
préstimos de pequeno valor que 
são direcionados a um público 
restrito, definido por sua baixa 


renda ou pelo seu ramo de ne- 
gócios — que normalmente não 
tem acesso às formas convencio- 
nais de crédito. 


Mulheres 


Na visita, Pedro Guimarães 
também se reuniu com o Con- 
selho de Administração do Gra- 
meen Bank, formado na maio- 
ria por mulheres eleitas pelos 
próprios acionistas. No fim do 
dia, o presidente esteve no Brac, 
uma organização internacional 
de desenvolvimento com sede 


no país. Guimarães conversou 
sobre operações em países da 
África, como Uganda, Sudão do 
Sul, Serra Leoa, Libéria, Tanzã- 
nia e Ruanda. 

Hoje, o presidente está no 
Quênia em novas reuniões. “Fo- 
mos convidados a visitar e va- 
mos analisar após as reuniões 
no Quênia. Ou seja, para enten- 
der com profundidade, consi- 
dero fundamental visitar diver- 
sos países, pois cada um tem 
sua particularidade”, relatou o 
representante da Caixa nas re- 
des sociais. 


A 


Para entender com 
profundidade, 
considero fundamental 
visitar diversos países, 
pois cada um tem sua 
particularidade” 


Pedro Guimarães, presidente 
da Caixa Econômica Federal 
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VISÃO DO CORREIO 


É preciso proteger 
população da guerra 


presidente Jair Bolsonaro tem razão 

em afirmar que precisamos da paz 

para que os preços dos combustíveis 

não subam no Brasil, mas erra ao ge- 
neralizar. O mundo precisa da paz, antes de 
tudo, para que vidas sejam poupadas das hos- 
tilidades. Quanto ao preço dos combustíveis, 
eles não necessariamente recuarão com o fim 
dos conflitos, porque as sanções impostas à 
Rússia serão mantidas e o país é o terceiro 
maior produtor mundial, com extração diá- 
ria de cerca de 10 milhões de barris. 

Mesmo sem sanções específicas ao setor 
de petróleo, a produção russa deve cair por 
contingências financeiras e logísticas, impac- 
tando preços no mercado internacional. A co- 
tação do tipo Brent supera os US$ 100 por bar- 
ril no mar do Norte, contra US$ 77,78 em 31 
de dezembro de 2021, um aumento de 28%. 
A perdurarem essas cotações, a Petrobras terá 
de reajustar os preços do diesel e da gasolina, 
seguindo a política de paridade de preços que 
leva em conta ainda o dólar, que inverteu a 
tendência de queda e deve continuar em alta. 

Nesse contexto, será preciso mais para que 
o Brasil não sofra com as pressões de preços 
no mercado internacional e os brasileiros 
não vejam o litro da gasolina encostar em R$ 
10. Mais uma vez, é preciso que se insista na 
necessidade de uma solução estrutural para 
o valor dos combustíveis no mercado brasi- 
leiro. O governo pretende reduzir impostos 
sobre os combustíveis e aposta em projetos 
no Congresso que vão no mesmo sentido, 
cortando tributos federais e estaduais. Es- 
ses cortes têm efeito limitado diante de uma 
perspectiva de preços crescentes do petróleo 
no mercado internacional e podem ser anu- 
lados rapidamente caso a cotação do barril 
chegue a US$ 120 ou mesmo US$ 150, o que 
não é descartado hoje. 

Corte de impostos significa redução de 
recursos na União e nos estados, sendo que, 
nas finanças estaduais, o impacto é mais sig- 
nificativo, principalmente considerando que 


o Planalto já cortou em até 25% o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IP, com 
queda na arrecadação de recursos que têm 
que ser divididos com os estados. Ou seja, 
chamou os entes federados para participar 
da bonança em ano eleitoral. É preciso con- 
siderar ainda que redução de impostos fede- 
rais pode levar ao aumento da dívida pública. 

Na conjuntura atual de escalada de preços 
do petróleo e desvalorização do real, que le- 
varam a Petrobras a um lucro recorde de R$ 
106,7 bilhões, é necessário considerar que os 
acionistas continuem usufruindo da eficiên- 
cia da petrolífera brasileira, mas que, para is- 
so, não só brasileiros sejam apenas punidos 
com combustíveis mais caros nos postos de 
abastecimento. 

Com o resultado da estatal, o governo fe- 
deral, como acionista majoritário, vai receber 
R$ 37,3 bilhões em dividendos, dinheiro su- 
ficiente para a constituição de uma conta de 
estabilização de preços, incorporada ao pro- 
jeto de lei que muda a política de preço dos 
combustíveis, em discussão no Congresso 
Nacional. Esse fundo pode contar ainda com 
parte dos R$ 202,9 bilhões pagos em impos- 
tos pela estatal do petróleo no ano passado. 

Aconta de compensação, ou fundo de es- 
tabilização, é um mecanismo que permite re- 
duzir anecessidade de reajustes dos combus- 
tíveis em curto espaço de tempo e é retroali- 
mentado pelos resultados positivos da petro- 
lífera, não significando, portanto, interferên- 
cianos preços da estatal ouna receita de esta- 
dos. É obrigação do governo minimizar para 
os brasileiros os impactos de uma guerra tra- 
vada a milhares de quilômetros de distância. 

Desejar a paz é exigência humana, en- 
quanto ações para equacionar o problema 
dos preços dos combustíveis carecem de ati- 
tudes concretas. E nunca é demais lembrar 
que a Petrobras é fruto de investimentos, tec- 
nologia e esforços brasileiros, num proces- 
so iniciado no fim da década de 1940 com a 
campanha “O petróleo é nosso”. 


FÁBIO GRECCHI 


fabiogrecchi.dfçedabr.com.br 


E grave, mas tem solução 


Jair Bolsonaro é cansativo de tão inepto. 
Quem o escolheu conscientemente, acredi- 
tando que o Brasil haveria de dar uma virada 
rumo ao liberalismo econômico, à compe- 
tência administrativa e ao empoderamento 
das instituições para um combate eficiente 
à corrupção, precisa se perguntar como isso 
seria possível sendo ele um deputado obscu- 
ro, defensor de pautas sem qualquer relevân- 
cia— anão ser para seu eleitorado tradicional 
—, além de ser saudoso de uma ditadura que 
somente os incultos creem ter sido um tem- 
po em que a autoridade moral e a capacida- 
de de gestão prevaleceram. Quem votou nele 
inconscientemente, levado pela onda de in- 
dignação infantil que só fez subir desde 2013, 
tem tudo para continuar cometendo o mes- 
mo erro não porque seja tacanho pela insis- 
tência, mas porque não faz a menor ideia da 
complexidade deste país. 

Aguerra da Rússia contra a Ucrânia apenas 
joga luzna sobeja incapacidade de Bolsonaro. 
Os russos podem ser grandes produtores de 
fertilizantes, mas fazer uma viagem a Moscou 
apenas por causa disso não se justifica. Até 
agora, tem-se uma vaga ideia da pauta trata- 
da entre ele e Vladimir Putin. Com presiden- 
tes anteriores, as razões de visitas assim eram 
bem mais claras. A comitiva fazia questão de 
passar, via imprensa, os avanços obtidos, os 
acordos firmados e, até mesmo, os pontos que 
precisavam ser arredondados entre os dois la- 
dos. Com Bolsonaro, nada disso aconteceu. 

A irrelevância da viagem seria apenas ra- 
zão de especulação — entre elas, a de que 
parte da comitiva esteve com o submundo 
cibernético russo para tornar mais instável a 


democracia brasileira, à medida que as elei- 
ções forem se aproximando e firmar-se a cer- 
teza de Bolsonaro ser expelido no primei- 
ro turno — não fosse a invasão do território 
ucraniano, poucos dias depois. E, como mau 
militar que foi, largou uma estultice quando 
comentou o recuo das tropas russas com um 
malandro “coincidência ou não”. A incapaci- 
dade para avaliar uma tática de guerra ape- 
nas lhe renderam os mais deliciosos debo- 
ches nas redes sociais. 

Com a guerra, Bolsonaro deixou o Brasil 
em má situação. O Itamaraty teve de dar um 
triplo mortal carpado malfeito para tentar 
contornar a postura presidencial errada. O 
estrago, porém, está aí. Para os embaixado- 
res de importantes países, que se reuniram 
em Brasília, na semana passada, para cobrar 
uma postura veemente do país, restou a cer- 
teza de que o amadorismo arrogante é uma 
regra no atual governo, capaz de contaminar 
até mesmo setores do Estado habitualmente 
refratários a influência de palpiteiros — como 
o Ministério das Relações Exteriores. Bolso- 
naro deu aos representantes dessas nações a 
triste certeza que muitos de nós temos: com 
ele, o Brasil não é um barco desgovernado, e 
sim um barco cujo comandante insiste em 
navegar próximo dos rochedos, apesar dos 
insistentes avisos. 

Isso não quer dizer que o país será abando- 
nado no grande jogo da geopolítica, nem dei- 
xará de ser (muito) respeitado por suas capa- 
cidades e habilidades. É incontestável que o 
Brasil está, sim, apequenado e mediocrizado 
por uma figura de baixa estatura. A situação 
é grave, mas não é incontornável. Ainda bem. 


mu y) x 
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Guerra da Ucrânia 


Embora a Ucrânia não faça 
parte da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), nada 
impede que seus participantes 
(as maiores potências do mun- 
do) enviem tropas para auxiliar 
na defesa daquele país. A jus- 
tificativa de que não pode en- 
viar suas tropas porque a Ucrá- 
nia não faz parte daquela orga- 
nização é desculpa esfarrapada, 
própria dos covardes, pusilâni- 
mes. A Otan que criou esta terrí- 
vel situação ao convidar a Ucrâ- 
nia para dela fazer parte. Agora, 
amedronta-se ao não enviar tro- 
pas para o país convidado, com 
“receio” de uso armas nucleares 
por parte dos russos. Se assim for 
entendido como politicamen- 
te correto, qualquer grande po- 
tência passará a agredir e inva- 
dir países menores e mais fracos 
em armamentos e utilizar-se dos 
mesmos argumentos. Depois de 
convidar a Ucrânia para fazer 
parte da Otan, agora, deixa-a a 
ver navios e seus cidadãos mas- 
sacrados por um dos exércitos 
mais poderosos do mundo. 


» Paulo Evandro de Siqueira, 
Asa Norte 


Herança 


Será que está em construção 
o legado de descendentes dos fi- 
gurões da Música Popular Brasi- 
leira (MPB)? Refiro-me aos Gil- 
sons (CB, 26/2), os rebentos de 
Gilberto Gil, filho e netos. Sem 
falar da filha Preta Gil, herdei- 


ra nata. Se esticarmos a luneta, veremos que esse cenário é 
animador quando constatamos o mesmo germén em Cae- 
tano Veloso e sua prole — os três filhos —, que é famosa nos 
palcos do Brasil e do exterior. Independentemente do pó- 
dio das paradas de sucesso, hoje dominado nos canais di- 
gitais pelo estilo sertanejo, caracterizando uma fronteira 
da MPB e esse estilo urbanoide, o relevante é o engrandeci- 
mento que esse espólio musical da MPB vem disseminan- 
do. É uma coloração autoral ou interpretativa que se desta- 
ca, como Maria Rita/Elis Regina, Chico/Cássia Éler, Bebel/ 
João Gilberto, Leo Maia/Tim Maia, Diogo Nogueira/João 
Nogueira e muitos outros de uma extensa trupe. Com es- 
sa pegada, veremos agregação ao patrimônio histórico da 
MPB. O P de MPB, no mundo digital, tende a provocar con- 
trovérsia, pois os milhões e milhões de acessos aos hits ser- 
tanejos nessa esfera, podem ser argumentados, quantitati- 
vamente, como realmente popular. Mesmo sendo apenas 
um apreciador de música, nem de longe um expert, sinto a 
padronização comercial dos acordes sertanejos, diferentes 
das tonalidades da MPB. Deixemos rolar o som no strea- 
ming, no EP no Spotify no CD, no vinil, no carro, na vitrola, 
e sejamos todos embalados ao som da felicidade. 


» Eduardo Pereira, 
Jardim Botânico 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Não só os países civilizados 
condenam a fúria de Adolf 
Putin. Os soldados russos estão 
se entregando aos militares 
ucranianos por discordarem 
da guerra imotivada. 


Joaquim Honório — Asa Sul 


Enquanto o mundo está ligado 
nos danos da guerra entre 
Rússia e Ucrânia, o laborioso 
presidente Bolsonaro se 
banha no mar de Guarujá. Taí, 
um homem trabalhador. 


Francisco Eliodoro Vieira — Octogonal 


Bolsonaro, um crítico do 
comunismo, está afinado 
com Cuba, Venezuela e 
Nicarágua no apoio solidário 
ao presidente Putin. 


Arthur de Castro — Asa Sul 


» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


Zona franca 
de Manaus 


Como de hábito, sorratei- 
ro em suas atitudes, o minis- 
tro Paulo Guedes investe, mais 
uma vez, contra o polo indus- 
trial de Manaus(PIM). Desta fei- 
ta, decidindo reduzir em 25% o 
valor do IPI para grande parte 
dos produtos fabricados na zo- 
na franca. Recebeu, prontamen- 
te, o firme e enérgico repúdio da 
bancada federal do Amazonas 
e de empresários(Brasília-DF- 
01/03). O deputado Átila Lins, 
do PP por exemplo, argumen- 
ta que Guedes nunca teve com- 
promisso com a Zona Franca de 
Manaus. O que propõe, segun- 
do Átila Lins, é “imoral e nada 
republicano”. Por sua vez, o vice 
-presidente da Câmara, deputa- 
do Marcelo Ramos(PSD) define 
a decisão como “um duro golpe 
contra o polo industrial. Muitas 
fábricas fecharão e os 100 mil 
empregos diretos proporcio- 
nados pelas indústrias da Zo- 
na Franca serão extintos”. Átila 
e Marcelo pediram ao poderoso 
ministro da Casa Civil, senador 
Ciro Nogueira, que intervenha 
junto a Bolsonaro para coibir e 
frear “essa nova nefasta, brutal, 
injustificável, açodada e inacre- 
ditável atitude de Guedes contra 
aZona Franca”, 


» Vicente Limongi Netto, 
Lago Norte 


Matança de mulheres 


O Distrito Federal começa a ganhar destaque nas co- 
lunas policiais. Mulheres têm sido assassinadas e os cor- 
pos achados no meio da rua, em gramados e outros lo- 
cais que, sem dúvida, são espaços percorridos pelos 
transeuntes. Geralmente, os companheiros ou ex-com- 
panheiros são os primeiros suspeitos. Mas isso de nada 
vale. A vida já se foi. O início de março, mês da mulher, 
começou com o corpo de uma mulher às margens da es- 
trada no Itapoã — o marido é suspeito do feminicídio. 
Essa matança tem de parar. A mãe de uma jovem foi, há 
poucas semanas, executada pelo ex-genro, quando se 
dirigia ao trabalho, e nada foi feito para evitar a tragédia. 
Onde estão as forças de segurança pública? Por que as 
medidas restritivas impostas pela Justiça não são cum- 
pridas nem a polícia faz nada para que sejam obedeci- 
das? Quais políticas públicas estão sendo desenvolvidas 
para a proteção das mulheres? O poder público distrital 
terá uma série de justificativas, todas esfarrapadas. Ne- 
nhuma delas conseguirá demover a certeza de que o DF 
se tornou território da insegurança para as mulheres. 
Sabemos que estamos expostas e a vida em risco pelos 
facínoras soltos nas ruas. 


» Marli Alves 
Guará | 
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Ucrânia: é preciso refletir 
sobre erros do passado e do 
presente para salvar o futuro 


invasão da Rússia à Ucrâ- 

nia é, até o momento, a 

etapa mais importante de 

um longo processo ini- 
ciado há algumas décadas. Tra- 
ta-se de um episódio que somen- 
te ocorreu por uma combinação 
complexa de fatores que, se não 
forem compreendidos, deixarão 
de gerar lições para que a paz se- 
ja reconstruída rapidamente e de 
modo duradouro. Entre as várias 
causas do conflito, três são mais 
relevantes, sendo duas estruturais 
e uma conjuntural. 

A primeira é mais profunda, 
pois se refere ao reequilíbrio en- 
tre as grandes potências. Os Es- 
tados Unidos (EUA) vêm perden- 
do poder relativamente à Rússia 
e à China. Suas incursões impe- 
rialistas mal calculadas em várias 
regiões do mundo, uma sucessão 
de crises econômicas e os diversos 
problemas em seu sistema demo- 
crático minimizaram sua capaci- 
dade de liderar. Em paralelo, Chi- 
na e Rússia vêm aumentando seu 
poder relativo, a primeira com ba- 
se em grande crescimento econô- 
mico, que permitiu a construção 
de um aparato de defesa moder- 
no, e a segunda por meio da ma- 
nutenção da forte capacidade militar e do cres- 
cimento econômico por meio exportação de 
commodities, o que tornou boa parte da Eu- 
ropa dependente dela. 

A segunda causa estrutural é a ampliação 
excessiva da Organização do Atlântico Norte 
(Otan) em direção ao leste. Muitos ícones do 
chamado “realismo”, uma das correntes mais 
difundidas das relações internacionais, avisa- 
ram sobre osriscos dessa expansão. John Mear- 
sheimer, Henry Kissinger e George Kennan, 
entre outros, apontaram que era uma postura 
inadequada. Vídeos e artigos deles prevendo a 
possibilidade de uma reação russa viralizaram 
na internet nos últimos dias. 

Além das causas estruturais, há uma mais 
específica. A Rússia é comandada por um líder 
imperialista, autoritário e hábil. Putin é um es- 
trategista político e militar competente, que se 
mantém no poder em um cenário político ex- 
tremamente complexo há mais de 20 anos. Es- 
sa capacidade lhe dá, na conjuntura atual, cer- 
ta vantagem em relação a líderes de países de- 
mocráticos que passam por processos de revi- 
são de suas políticas a cada eleição. 

Em princípio, parece natural apontar que 
quaisquer conflitos que envolvam grandes 


» JULIANO DA SILVA CORTINHAS 
Professor de relações internacionais da UnB e professor visitante na Universidade da Virginia (EUA), onde atua com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 


potências sejam fenômenos multicausais. Ape- 
sar disso, a velocidade dos tempos atuais, o ex- 
cesso de informações, a soberba e o desprepa- 
ro está levando líderes de ambos os lados anão 
compreender a complexidade da situação. Pre- 
ferem, ao contrário, visões maniqueístas em 
que o lado de quem dá o discurso procura o 
bem, enquanto o mal está no opositor. O re- 
sultado é uma baixa capacidade de compreen- 
são mútua, o que vem sendo agravado porque 
muitos analistas têm repetido acriticamente o 
discurso de seu lado preferido. 

Para os analistas, a prática é ruim porque 
impede a produção de explicações corretas so- 
bre a guerra. O maniqueísmo dos governantes, 
porém, produz resultado muito pior: o escalo- 
namento do conflito. O Ocidente está isolando 
os russos, impondo sanções inéditas, enquan- 
to Putin amplia a violência de suas ações mi- 
litares, faz ameaças nucleares e se fecha ainda 
mais. A lógica afasta a possibilidade de que so- 
luções rápidas sejam encontradas, produzindo 
montanhas de corpos, migrações em massa, 
miséria e fome. Para além do risco climático, 
da pandemia e de outras ameaças à sobrevi- 
vência da humanidade, agora estamos diante 
do risco de uma catástrofe nuclear. 


A boa notícia é que há luz no fim do túnel, 
mas a saída passa por uma mudança profun- 
da de postura. A chance para o diálogo ainda 
existe, principalmente porque a decisão de Pu- 
tin de invadir a Ucrânia tem se mostrado grave 
erro político e militar, que vem colocando seu 
próprio cargo em risco. As sanções severas à 
Rússia também trarão prejuízos severos à Eu- 
ropa e não levarão à retirada militar, ao menos 
no curto prazo. Ninguém está confortável, ou 
seja, há potencial para que todos aceitem uma 
negociação que encerre a situação. 

A possibilidade só se concretizará, porém, 
seo Ocidente reconhecer seus próprios erros 
e o status da Rússia como grande potência: 
o comportamento imperialista atual de Pu- 
tin é tão inaceitável quanto ações imperia- 
listas que os EUA, por exemplo, tiveram ao 
longo de sua história. Somente uma nego- 
ciação equilibrada pode proporcionar uma 
solução, que passa pela construção de uma 
neutralidade à Ucrânia. Isso exigirá a retirada 
total das tropas russas e a garantia concreta 
de que o país não será incluído na Otan ou 
na União Europeia. Ou ambos os lados ce- 
dem em breve, ou o futuro da humanidade 
estará ainda mais ameaçado. 


Universidade de Brasília: linda, 
necessária e sexagenária 


» ISAAC ROITMAN 


Professor emérito da UnB e membro da Academia Brasileira de Ciências 


capital do Brasil foi transferida do Rio 

de Janeiro para o Planalto Central em 

21 de abril de 1960. Dois anos depois, 

Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira cria- 

vam a Universidade de Brasília (UnB) e seu 
campus ocupou área na Asa Norte, próximo às 
quadras habitacionais 400. Em 2022, estamos 
comemorando 60 anos de sua criação que, 
nos casamentos, são celebrados como bodas 
de diamante. O diamante é o mais duro ma- 
terial de ocorrência natural que se conhece. A 
UnB é destaque entre as universidades públi- 
cas, linda e resistente, como a pedra preciosa. 
É importante, quando celebramos os 60 
anos de nossa querida universidade, revisi- 
tar alguns percalços, como os das ocupações 
de militares na UnB nas décadas de 1960/70. 
Em 1965, 15 professores foram demitidos, 
por terem se manifestado de forma subversi- 
va durante uma assembleia. Houve uma his- 
tórica reação, 223 dos 305 professores demiti- 
ram-se em seguida. O professor Roberto Sal- 
meron registrou em seu livro A Universida- 
de interrompida: Brasília 1964-1965 (Editora 
UnB), os acontecimentos tristes desse episó- 
dio. Nos anos de chumbo, estudantes foram 
presos e mortos como o líder estudantil Ho- 
nestino Guimarães. Esse fato foi aqui registra- 
do para que nunca mais um sacrossanto espa- 
ço da ciência, cultura e tecnologia passe por 
situação semelhante. Pelo contrário, nos en- 
chemos de orgulho para lembrar que a UnB 
superou esse triste episódio. Passado o pe- 
ríodo de ocupação, as atividades voltaram ao 
normal: salas de aula funcionando e o trânsi- 
to no campus se dava sem nenhum percalço. 


» ALDO PAVIANI 
Geógrafo e professor Emérito da UnB 


Os departamentos foram expandindo ativida- 
des: contratação de novos professores e técni- 
cos administrativos e ampliando as atividades 
no ensino, na pesquisa e na extensão. 

De sua fundação até hoje, a UnB conquis- 
tou avanços em todas as áreas do conheci- 
mento e ampliou seus câmpus, hoje presen- 
te, no Gama, na Ceilândia e Planaltina, fican- 
do mais próxima dos estudantes e promo- 
vendo a ciência, as artes e a cultura nas re- 
giões administrativas indicadas. Pode-se, por 
isso, afirmar que o saber ficou mais próximo 
de muitos milhões de habitantes do Distrito 
Federal, um avanço significativo que preen- 
che um louvável espaço geográfico detentor 
da mais expressiva população do território, a 
periferia do Plano Piloto, onde está o câmpus 
central Darcy Ribeiro. Essa expansão da UnB 
para fora de seu centro geográfico. No futuro, 
dependendo de recursos, a universidade terá 
instalações na periferia da Área Metropolitana 
de Brasília (AMB), aproximando os estudan- 
tes locais que não necessitariam fazer longos 
percursos periferia-centro para assistir às au- 
las ou fazer pesquisas e pós-graduação. Assim 
acontecendo, a UnB será uma instituição que 
atende item importante dos direitos huma- 
nos e o acesso à educação de alta qualidade. 

Ao correr do tempo, outros avanços no 
futuro deverão acontecer. Novas iniciativas 
podem ter alguma rapidez, na dependência 
de aportes de recursos federais. Essas verbas 
não podem tardar ou, melhor, devem ser dis- 
ponibilizadas à medida da demanda da ad- 
ministração universitária. Igualmente, o in- 
gresso de maior número de estudantes com 


sucesso nos vestibulares da universidade. Si- 
tuada na capital federal, a UnB é obrigada a 
aceitar os estudantes transferidos de outros 
estados, que acompanham os pais por razões 
administrativas, como militares ou filhos de 
deputados ou senadores, que passam a mo- 
rar na capital acompanhando os familiares. 

A UnB, em 1986, foi a primeira universi- 
dade brasileira a criar um Centro de Estudos 
Avançado Multidisciplinares, o CEAM, esti- 
mulando a criação de centros semelhantes em 
outras universidades do país. Um outro aspec- 
to que indica um pioneirismo da UnB é o es- 
tabelecimento de medida que favorece os di- 
reitos humanos e o combate da discriminação 
racial: os comprovadamente afrodescenden- 
tes e de povos originários podem obter o be- 
nefício de cotas e vagas indicadas para acesso 
à universidade. Ao tempo em que foi estabe- 
lecido esse acesso, foi inédito no país inteiro e 
colaborou na ascensão de muitos estudantes 
que, de outro modo, não ingressariam em cur- 
so superior. Essa foi mais uma inovação que 
ampliou os laços da UnB com a sociedade de 
Brasília e de sua área de influência geográfi- 
ca. Pode-se afirmar que, sempre necessária e 
essencial, a universidade toma um passo im- 
portante para enfrentar o desafio que é a redu- 
ção das desigualdades econômicas e sociais, 
com o que se torna mais inclusiva. 

Vivas à UnB. Lembremos o pensamento 
do grande geógrafo Milton Santos que po- 
de indicar os caminhos do futuro dessa lin- 
da, necessária e sexagenária Universidade: 
“A coisa mais importante para os brasileiros 
é inventar o Brasil que nós queremos”. 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


Putin, o novo czar 


Jornais, revistas, livros e boa parte da mídia em todo o mun- 
do, de repente, passaram a se interessar pela biografia de Vladi- 
mir Putin. Na verdade, o que muitos estão fazendo é buscar co- 
nhecer quem é esse personagem e o que tem feito até aqui, para 
entender até onde ele irá nessa sua nova empreitada, regada a 
sangue de invasão à vizinha Ucrânia e que possíveis planos pre- 
para, posteriormente, para saciar sua sanha de recriação do an- 
tigo poderio da União Soviética. 

Ao contrário do que muitos historiadores fazem ao ir pesquisar 
na fonte os documentos que necessitam para compor seus rela- 
tos, no caso de Putin, a metodologia tem que ser outra. De fato, 
em relação ao russo, fica difícil, se não impossível, nessa altura 
dos acontecimentos, encontrar qualquer documento oficial que 
indique quem é esse indivíduo que governa o maior país da Eu- 
ropa com mão de ferro desde 1999. 

Até mesmo a ONG Memorial Internacional, fundada em 1989 
para apurar fatos e crimes contra os direitos humanos pelos go- 
vernos russos, apesar do trabalho de alto nível que vinha reali- 
zando, angariando respeito e admiração mundo afora, foi fecha- 
da por ordem de Putin, acusada de criar uma imagem distorcida 
da União Soviética, prejudicando a memória “sagrada dos russos” 
durante a Segunda Grande Guerra. 

Os documentos oficiais que traçam uma biografia de Putin fo- 
ram, todos eles, “maquiados” e suavizados para emprestar ao líder 
supremo uma imagem de intocabilidade. Para pesquisadores ingle- 
ses e alemães que têm ido em busca de decifrar esse personagem, 
Putin chegou ao comando do país pelas trilhas mal afamadas da 
KGB, a temida e eficaz organização de serviços secretos da antiga 
União Soviética, criada em 1954 e extinta, oficialmente, em 1991. 

Por sua capacidade em cumprir as mais duras missões, princi- 
palmente a eliminação de suspeitos e outros oponentes ao regi- 
me, com frieza e precisão, logo ascendeu dentro da organização. 
Dali para a política, sob a sombra de Boris Iéltsin, foi um pulo. A 
crise desencadeada com a invasão da Ucrânia acendeu nos pes- 
quisadores o desejo de escanear a vida desse mandatário, como 
meio de antever suas pretensões futuras e quiçá, livrar o mundo e 
a Europa de novas e nefastas surpresas. 

O congelamento de recursos da Rússia, dentro das medidas 
de retaliações contra a invasão da Ucrânia, mira secretamente na 
verdadeira fortuna estimada pela mídia, por baixo, em U$ 200 bi- 
lhões, que Putin e os oligarcas sob sua proteção, ainda segundo 
notícias, teriam desviados do país. 

A oposição russa, pelo menos aquela que ainda não foi enve- 
nenada, diz que Putin possui pelo menos US$ 40 bilhões manti- 
dos secretamente fora do país. O fato é que a corrupção, uma pra- 
ga que conhecemos muito bem, também é um flagelo que acom- 
panha a história da Rússia, sendo mais significativa após a disso- 
lução da União Soviética em setembro de 1991. 

Compreender a trajetória do homem e sua história ajuda a assi- 
milar parte significativa de suas ações, facilitando no entendimento 
geral de toda a conjuntura, principalmente quando esse persona- 
gem enfeixa em suas mãos todo o poder, calando a imprensa, man- 
dando prender ou matar opositores, controlando a Justiça e o Legis- 
lativo e mantendo sob seu controle total as Forças Armadas do país. 

Observadores políticos asseguram que, após a invasão da Ucrá- 
nia, outros movimentos expansionistas e de controle das regiões 
próximas estão na cabeça de Putin, aguardando o tempo certo pa- 
ra serem deflagradas. No Ocidente foi aceso o alerta vermelho, não 
apenas por paranoia, mas pela certeza de que novos desdobramen- 
tos virão. Primeiro, para os países próximos. Depois, para os demais 
onde conceitos como democracia e respeito pelos direitos humanos 
ainda estão presentes, sendo que são essas mesmas características, 
comuns ao Ocidente, que mais parecem ameaçar os planos de Putin. 


2 A frase que foi pronunciada 


“A mídia ocidental tende a dar muita 
ênfase às instituições oficiais da 
Ucrânia, como sua Suprema Corte, 
a comissão eleitoral central e o 
parlamento. Na realidade, o povo da 
Ucrânia agora controla seu destino.” 
Bob Schaffer, senador estadunidense 


Mobilidade 


» É preciso ouvir a população em relação às calçadas. 
Muitos dos que ajudaram a construir esta cidade não 
podem se locomover por falta de conservação nos 
passeios. Um deles é o da 105 Sul. A mensagem é de 
Inas Valadares, pioneira. Já viu pessoas tropeçando e 
caindo por causa dos desníveis constantes. Outro local 
é o corredor da quadra interna para o Pão de Açúcar. 
Frutas podres e folhas pelo chão escondem as calçadas 
irregulares. As fotos estão no Blog do Ari Cunha. 


Visual 


» Melhor forma de reconhecer um país 
subdesenvolvido é olhar para a paisagem. Quanto 
mais fios e postes, pior a situação do PIB. 


Expert 


» Procurado pelo Citibank de Stamford, em 
Connecticut, o senador Flavio Arns deve dar uma 
entrevista para o podcast da instituição. Como autor 
do PL 3825 que disciplina os serviços referentes 
a operações realizadas com criptoativos em 
plataformas eletrônicas de negociação, o senador 
despertou a atenção da brasileira Ana Figueiredo, 
responsável pelo assunto no banco internacional. 


2» História de Brasília 


Quanto ao sr. Ibrahim Sued, também. Mas o colunista social 
não conhece Brasília. Esteve aqui uma vez, para o lançamento 
da superquadra da família imperial, que ficou somente 

no cercado, sem que nenhuma prestação tenha sido paga. 
(Publicada em 18/2/1962) 
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Pesquisadores descobrem aumento da mortalidade e de doenças cardiovasculares em pessoas que usam analgésico 
solúvel frequentemente. A versão efervescente contém níveis elevados de sódio, associado aos efeitos negativos observados 


Perigo escondido 


Nenad Stojkovic/Divulgação 


» PALOMA OLIVETO 


uso regular de paraceta- 

mol solúvel está associa- 

do a um risco elevado de 

eventos cardiovasculares e 
óbitos, especialmente em pessoas 
com hipertensão, quando com- 
parado a pacientes que utilizam 
a versão em comprimido da dro- 
ga. Um estudo publicado no Euro- 
pean Heart Journal, da Sociedade 
de Cardiologia Europeia, com da- 
dos de 300 mil pessoas, constatou 
que a quantidade de sódio no me- 
dicamento efervescente ultrapas- 
sa a dose diária recomendada pe- 
la Organização Mundial da Saúde 
(OMS), de 2g, o que eleva a proba- 
bilidade de ocorrência de ataque 
cardíaco, acidente vascular cere- 
bral, insuficiência cardíaca e mor- 
te. O consumo esporádico, porém, 
não está associado a intercorrên- 
cias negativas, ressaltam os pes- 
quisadores. 

A ingestão exagerada de sal é 
um importante fator de risco para 
doenças cardíacas e circulatórias. 
O sódio, um dos principais compo- 
nentes da especiaria, é frequente- 
mente usado para ajudar medica- 
mentos efervescentes a se dissol- 
ver na água. Os pesquisadores da 
Universidade Central Sul, na China, 
analisaram dados de cerca de 300 
mil pessoas com idades entre 60 e 
90 anos, com registros médicos no 
sistema de saúde da Inglaterra. Cer- 
ca de metade deles tinha pressão 
alta. Todos receberam prescrição 
de uso do paracetamol — alguns 
na forma com sódio, e outros sem 
o elemento. Os cientistas os acom- 
panharam por um ano. 

Nos hipertensos que usaram 
a versão efervescente, o risco de 
ataque cardíaco, acidente vascular 
cerebral ou insuficiência cardíaca 
após um ano foi de 5,6%, e demor- 
te foi de 7,6%. Naqueles com pres- 
são alta tomando paracetamol sem 
sódio, esses percentuais foram de 
4,6% 6,1%, respectivamente. Mes- 
mo em pessoas sem pressão alta, a 
probabilidade de sofrer de infarto, 
derrame ou insuficiência cardía- 
ca no prazo do estudo foi de 4,4%, 
enquanto o índice de óbitos foi de 
7,3%. Já nos indivíduos do grupo 
de controle, que usaram o medica- 
mento em forma de comprimido, 
as chances foram de 3,7% e 5,9%, 
respectivamente. 

“O risco de doença cardiovascu- 
lar aumentou em um quarto para 
pacientes com pressão alta que ti- 
veram uma prescrição de parace- 
tamol contendo sódio, eaumentou 
quase pela metade para pacientes 
que tiveram cinco ou mais pres- 
crições do medicamento. Vimos 


aumentos semelhantes em pessoas 
sem pressão alta. O risco de morte 
também aumentou com a elevação 
das doses em pacientes com e sem 
pressão alta”, disse, em nota, Chao 
Zeng, do Hospital Xiangya, um dos 
autores do estudo. O pesquisador 
alerta que o uso desse tipo de medi- 
camento não é incomum. “O sódio 
é amplamente utilizado em prepa- 
rações de medicamentos para au- 
mentar a solubilidade e a desinte- 
gração (do remédio). Em 2018, 170 
pessoas por 10 mil, no Reino Uni- 
do, usavam medicamentos com 
sódio, com maior proporção entre 
as mulheres.” 


Alerta 


Para Zeng, médicos e pacien- 
tes devem estar alertas quanto 
aos riscos associados ao medica- 
mento que contém sódio, e evitar 
o consumo desnecessário, prin- 
cipalmente quando o remédio é 
prescrito por um longo período. 
“Dado que o efeito de alívio da 
dor do paracetamol sem sódio é 
semelhante ao do com sódio, os 
médicos podem prescrever o pri- 
meiro para minimizar o risco de 
doença cardiovascular e morte. 
As pessoas devem prestar aten- 
ção não apenas à ingestão de sal 
em seus alimentos, mas também 
não negligenciar a ingestão oculta 
de sal dos medicamentos que es- 
tão em seus armário”, disse. 

“Reduzir o sal em nossas dietas 
é uma maneira importante de aju- 
dar a manter nossa pressão arte- 
rial sob controle, e diminuir o ris- 
co de ter um ataque cardíaco ou 
derrame. No entanto, essa gran- 
de análise sugere que as pessoas 
que tomam alguns tipos de para- 
cetamol podem estar consumin- 
do inadvertidamente muito sódio, 
um dos principais componentes do 
sal”, comenta o médico Nilesh Sa- 
mani, diretor médico da Sociedade 
Europeia de Cardiologia. Ele ressal- 
ta, porém, que estudos observacio- 
nais, como esse, mostram uma as- 
sociação, mas não podem provar a 
relação de causa e efeito, o que deve 
ser feito utilizando outras metodo- 
logias de pesquisa. 

Em um editorial publicado na 
mesma edição do European Heart 
Journal, Alta Schutte, professora 
da do Instituto George para Saúde 
Global, na Austrália, e Bruce Neal, 
professor de epidemiologia clíni- 
ca do Imperial College London, no 
Reino Unido, alertaram que, com 
o aumento da popularidade de 
medicamentos efervescentes, que 
prometem uma ação mais rápida, 
os efeitos adversos da ingestão de 
sódio parecem aumentar. 


O sal é adicionado para ajudar os remédios a dissolverem na água: excesso de sódio 


Eficácia reduzida em crianças 


Aversão de baixa dose da vaci- 
na Pfizer-BioNTech para covid-19 
é muito menos eficaz na proteção 
de crianças pequenas, comparada 
à administrada em meninas e me- 
ninos mais velhos e em adultos, 
segundo um estudo norte-ame- 
ricano. Ainda assim, a substância 
fornece proteção robusta contra 
adoecimento grave na faixa dos 5 
aos 11 anos, afirma o artigo, pu- 
blicado em uma plataforma de 
pré-impressão. 

O estudo analisou dados co- 
letados de mais de 1,2 milhão de 
crianças e adolescentes totalmen- 
te vacinados, com idades entre 5 e 
17 anos, entre dezembro e janei- 
ro de 2022. Os pesquisadores, do 
Departamento de Saúde do Es- 
tado de Nova York, descobriram 
que, em um mês, a capacidade da 
vacina de proteger da infecção os 
pequenos de 5 a 11 anos caiu de 


68% para 12%. Esses imunizados 
receberam uma injeção conten- 
do 10mg da substância, um terço 
da dose administrada em pessoas 
acima de 18 anos. 

Enquanto isso, a eficácia em 
adolescentes de 12 a 17 anos, que 
receberam a mesma dose de 30mg 
que os adultos, mostrou um de- 
clínio menor, caindo de 66% para 
51% no período do estudo. “Esses 
resultados destacam a potencial 
necessidade de estudar a dosagem 
alternativa de vacinas para crian- 
ças e a importância contínua de 
medidas de proteção individual, 
incluindo o uso de máscaras, para 
prevenir infecções e transmissão”, 
afirmou o estudo. 

Os resultados do estudo vêm 
apenas alguns dias depois que 
os Centros de Controle e Pre- 
venção de Doenças facilita- 
ram as diretrizes sobre uso de 


JOSEPH PREZIOSO/AFP 


Palavra de especialista 


Evidências 
convincentes 


“Como este não foi um 
estudo randomizado — onde 
as pessoas são alocadas 
para tomar paracetamol 
contendo sódio ou sem sódio 
—, não é possível concluir 
com firmeza que as versões 
contendo sódio aumentam 
diretamente o risco de 
morte e doenças cardíacas. 
No entanto, as evidências 
circunstanciais fornecidas 
levantam uma preocupação 
real de que eles possam 
provocar esse efeito. Faz 
sentido imaginar que tomar 
regularmente paracetamol 
contendo sódio por 

longos períodos de tempo 
aumente o risco de doenças 
cardíacas e morte, com base 
em evidências de outros 
estudos, que comparam 

a ingestão de sal com os 
prognósticos de saúde. A 
menos que haja uma boa 
razão pela qual as pessoas 
só podem engolir formas 
solúveis do medicamento, 
elas devem evitá-las.” 


Tim Chico, 

professor de Medicina 
Cardiovascular da Universidade 
de Sheffield, na Inglaterra 


Na faixa dos 5 aos 11 anos, a dose da vacina tem apenas 10mg 


máscaras em muitas localidades 
norte-americanas. Vários distri- 
tos escolares, incluindo o da ci- 
dade de Nova York — o maior do 
país —anunciaram que o aces- 
sório não será mais obrigatório 
pelos estudantes em breve. 


A Pfizer também anunciou um 
adiamento no pedido de imuniza- 
ção de crianças entre 6 meses e 4 
anos. O Food and Drug Adminis- 
tration, dos EUA, pediu mais tempo 
para analisar dados sobre o estudo 
que avaliou a eficácia nessa faixa. 


ARQUEOLOGIA 


Stonehenge era 
um calendário 


Há muito se pensava que o 
famoso sítio arqueológico de 
Stonehenge, na Inglaterra, ser- 
via como um calendário anti- 
go, dado seu alinhamento com 
os solstícios. Agora, uma pes- 
quisa identificou como isso po- 
de ter funcionado. Descobertas 
recentes sobre a história do cír- 
culo de pedra, juntamente com 
a análise de outros sistemas de 
contagem do tempo, levaram o 
professor Timothy Darvill, da 
Universidade de Bournemouth, 
a rever a localidade, chegando a 
novas conclusões. 

As análises, publicadas na re- 
vista Antiquity, concluíram que 
o local foi projetado como um 
calendário solar. “O claro alinha- 
mento solsticial de Stonehenge 


levou as pessoas a sugerirem 
que o local incluía algum tipo 
de calendário desde as hipóte- 
ses levantadas pelo antiquário 
William Stukeley (no século 17)”, 
disse Darvill, da Universidade 
de Bournemouth. Crucialmente, 
pesquisas recentes mostraram 
que as pedras sarracenas (tipo 
de bloco calcário) de Stonehen- 
ge foram adicionadas durante a 
mesma fase de construção, por 
volta de 2,5 mila.C. Elas são pro- 
venientes da mesma área, indi- 
cando que foram trabalhadas 
em uma única unidade. 

O professor Darvill anali- 
sou essas pedras, examinan- 
do sua numerologia e compa- 
rando-as com outros calendá- 
rios conhecidos desse período. 


ADRIAN DENNIS 


O alinhamento das pedras ajudava a calibrar erros de cálculo 


Ele identificou um sistema de 
contagem de tempo, sugerindo 
que as formações calcárias ser- 
viam como uma representação 


física do ano, o que ajudava os 
antigos habitantes de Wiltshi- 
rea acompanhar os dias, sema- 
nas e meses. 


Mês intercalar 


“O calendário proposto fun- 
ciona de uma forma muito sim- 
ples. Cada uma das 30 pedras no 
círculo representa um dia dentro 
de um mês, dividido em três se- 
manas, cada uma de 10 dias”, dis- 
se Darvill, observando que as pe- 
dras distintas no círculo marcam 
o início de cada semana. Além 
disso, um mês intercalar de cin- 
co dias e um dia bissexto a cada 
quatro anos eram necessários pa- 
ra corresponder ao ano solar. “O 
mês intercalar, provavelmente de- 
dicado às divindades do local, é 
representado pelos cinco trilitos 
no centro do local”, disse o pro- 
fessor Darvill. Tirilitos são as gran- 
des pedras na vertical, com uma 
na horizontal por cima, caracte- 
rísticas de Stonehenge. “As quatro 
Pedras da Estação fora do Círcu- 
lo Sarraceno fornecem marcado- 
res para o salto até um salto dia.” 

Os solstícios de inverno e ve- 
rão seriam emoldurados pelos 
mesmos pares de pedras todos 
os anos. Um dos trilitos também 


enquadra o solstício de inverno, 
indicando que pode ter sido o 
ano novo. Esse alinhamento tam- 
bém ajuda a calibrar o calendá- 
rio — quaisquer erros na conta- 
gem dos dias seriam facilmente 
detectáveis, pois o Sol estaria no 
lugar errado. Tal calendário, com 
semanas de 10 dias e meses ex- 
tras, pode parecer incomum hoje. 
No entanto, sistemas como ele fo- 
ram adotados por muitas culturas 
orientais durante esse período. 
Darvill espera que pesquisas 
futuras possam esclarecer essas 
possibilidades. DNA antigo e ar- 
tefatos arqueológicos podem re- 
velar conexões entre essas cul- 
turas. No entanto, a identifica- 
ção de um calendário solar em 
Stonehenge deve transformar a 
forma como o vemos, acredita. 
“Encontrar um calendário solar 
representado na arquitetura de 
Stonehenge abre uma nova ma- 
neira de ver o monumento, como 
um lugar onde o tempo das ceri- 
mônias e festivais estava conec- 
tado ao próprio tecido do univer- 
so e aos movimentos celestes.” 
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o NWOLÊNCIA 
Morta, sem documentos e 


largada em descampado 


Vítima estava com marcas de estrangulamento e ferimentos na região do abdômen e no rosto. Corpo foi encontrado ontem. 
Polícia investiga como feminicídio. No mesmo dia, dois homens foram presos: um atacou a mulher, e o outro ameaçou a ex 


Ed Alves/CB/D.A Press 


» DARCIANNE DIOGO 
» RAFAELA MARTINS 


o primeiro dia de março 
de 2022, mês que se come- 
mora o Dia Internacional 
da Mulher, o Distrito Fede- 
ral registrou mais um feminicídio. 
Desde o começo do ano, duas víti- 
mas perderam a vida em razão do 
gênero. Na manhã de ontem, uma 
mulher foi encontrada morta, com 
um fio de carregador enrolado no 
pescoço e ferimentos no abdômen 
e no rosto, às margens da DF-001, 
km9, na pista entre a Torre Digital e 
o Itapoã Park. No mesmo dia, hou- 
ve duas tentativas de feminicídio. 

De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Fe- 
deral (SSP-DF), em 2020, houve 17 
feminicídios. Em 2021, foram 25. 
Somente em janeiro do ano pas- 
sado, três mulheres morreram por 
questões de gênero. No primeiro 
mês de 2022, houve dois casos. 

O Corpo de Bombeiros do Dis- 
trito Federal (CBMDF), por volta 
das 6h, recebeu um pedido de so- 
corro para uma colisão entre veí- 
culos. Perto do local, um grupo de 
ciclistas abordou a corporação in- 
formando que uma mulher esta- 
va deitada às margens da rodovia. 
Os militares encontraram a vítima 
sem vida e, a poucos metros do 
corpo, um carro sem ocupantes e 
sem marca de colisão. Ela foi en- 
contrada sem documentos, celu- 
lar ou qualquer objeto que pudes- 
se identificá-la. Não se sabe quem 
é o dono do veículo. 

O caso é investigado pela 6º De- 
legacia de Polícia (Paranoá). Segun- 
do o delegado-chefe, Ricardo Vian- 
na, asinformações são preliminares 
enão foi possível dizer o tipo de feri- 
mento que levou a mulher à morte. 

Avítima aparenta ter entre 40 e 
45 anos e há suspeita de que ela es- 
tivesse grávida. O corpo foi levado 
para exames no Instituto de Medi- 
cina Legal (IML) para perícia. Se- 
guindo os protocolos para mortes 
violentas, a Polícia Civilapura o ca- 
so como feminicídio. 


Trancada no banheiro 


Uma jovem, de 28 anos, foi res- 
gatada pela Polícia Militar do Dis- 
trito Federal (PMDF), após ser 


as ata 44 


e Si Ghro 
tivo 4 


Ciclistas avistaram uma pessoa deitada próxima a rodovia. Quando os bombeiros chegaram, viram que se tratava de uma mulher sem vida 


» Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). Uma 
viatura é enviada imediatamente 
ao Local. Serviço disponível 24h, 
todos os dias. Ligação gratuita. 


» Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncial97g 
pedf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 
9 8626-1197. Site: https://www. 
pcdfdf.gov.br/servicos/197/ 
violencia-contra-mulher. 


» Ligue 180: Central de Atendimento 
à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 

Mulheres. Serviço registra e 

encaminha denúncias de violência 

contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de reclamações, 

sugestões e elogios sobre o 

funcionamento dos serviços de 

atendimento. A denúncia pode ser 
feita de forma anônima, 24h, todos 
os dias. Ligação gratuita. 


» Delegacias Especiais 
de Atendimento 
à Mulher (Deam): 
funcionamento 24h, 
todos os dias. 


Deam 1: previne, 

reprime e investiga os 

crimes praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de 
Ceilândia. Endereço: 

EQS 204/205, Asa Sul. 


Como pedir ajuda? 


Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673 E-mail: 
deam saçgpcdfdf.gov.br. 


Deam 2: previne, 
reprime e investiga 
crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia. 
Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia. Telefones: 
3207-7391 / 3207-7408 / 
3207-7438. 


ameaçada pelo marido, de 34, com 
uma espingarda. Para não ser agre- 
dida, a vítima se trancou no banhei- 
ro, e 0 agressor foi preso em flagran- 
te. O caso aconteceu na madruga- 
da de ontem, no Gama. O homem 


Acolhimento 
para mulheres 


» EDIS HENRIQUE PERES 


Colorida em tons de roxo e li- 
lás, a Kombativa se destaca nos 
lugares que chega como um cen- 
tro de resistência e apoio para 
mulheres. A iniciativa ganhou 
força em 2020 devido à crise sa- 
nitária causada pelo novo coro- 
navírus e as consequências eco- 
nômicas que atingiram diversas 
famílias. Desde então, o coleti- 
vo Mais de Nós, responsável pe- 
la Kombi, promove diversos de- 
bates sobre violência domésti- 
ca e suporte psicológico. Atual- 
mente, o projeto auxilia cerca de 
250 famílias com cestas mensais 
em diversas regiões da capital do 
país, além de atuar com doações 
de roupas e materiais escolares. 

Uma das coordenadoras do 
movimento, Talita Victor, conta 
que o sonho do projeto começou 
quando ela era criança. “Sou do 


interior de Minas Gerais, onde vi- 
via com os meus avós. Achavalegal 
a cultura de ter um carro de som e 
levar música e entretenimento pa- 
ra as pessoas. A kombi tem muito 
isso, de caber muitas pessoas e de 
ter um sistema de alto falante, pa- 
ra fazer barulho e chamar aten- 
ção. Com a covid-19, percebemos 
o alto número de pessoas desem- 
pregadas e com fome e calcula- 
mos quantas cestas básicas ca- 
beriam nela. No entanto, não le- 
vamos apenas alimento, levamos 
debate político”, destaca. 

Outras iniciativas são o Vizi- 
nha você não está sozinha, que 
aborda a violência doméstica e as 
orientações sobre a ginecologia 
natural. Mona Nascimento, ges- 
tora da Kombativa, destaca que o 
foco é levar informações. “Temos 
famílias que tiveram as casas in- 
cendiadas pelos companheiros, 
então reunimos ajuda e doamos 


portava uma espingarda. Ele foi en- 
caminhado à 20º DP (Gama) e au- 
tuado em flagrante por posse ilegal 
de arma de fogo, ameaça, injúria, 
vias de fato e Lei Maria da Penha. 
Outra tentativa de feminicídio 


Minervino einen, A.Press 


móveis para a residência. Temos 
mulheres trans, outras que pre- 
cisam de assistência psicológica. 
Batemos muito na tecla, princi- 
palmente, da necessidade de as 
mulheres ocuparem cargos de li- 
derança”, reforça. 

E graças ao movimento que 
a autônoma Ana Paula (no- 
me fictício), 42 anos, atribui 
o fato de ter escapado de um 


aconteceu em Sobradinho. Ontem, 
por volta das 11h30, a PM prendeu 
dois homens por porte de armaile- 
gal, após um deles perseguir a ex- 
companheira dizendo que a ma- 
taria. Ele foi à casa da vítima, mas 


relacionamento de 10 anos mar- 
cado pela violência. “Aguentei o 
que ele fazia comigo por causa 
dos meus filhos. Ele me amea- 
çava, dizendo que se eu o de- 
nunciasse, ele faria mal para 
as crianças”, conta. Ana é mãe 
de seis filhos, três do primeiro 
relacionamento, e três do últi- 
mo companheiro. “Teve uma 
vez que me bateu quando eu 


a mulher não estava lá. Com a in- 
formações, a polícia localizou a du- 
pla. Na segunda-feira, a mulher ha- 
via registrado um ocorrência da 132 
DP (Sobradinho) com base na Lei 
Maria da Penha. 


estava grávida com um peda- 
ço de pau. Outras duas vezes, 
jogou álcool em mim e tentou 
atear fogo”, detalha. 

Amulher se emociona ao lem- 
brar das feridas emocionais dei- 
xadas pelo agressor. “A principal 
violência que eu sofria era se- 
xual, porque ele me forçava a ter 
relações. Mas quando conheci o 
coletivo, tive coragem de pedir o 


Palavras de 


especialista 


Rede de 
proteção 


“O assassinato de mulheres em 
razão de sua condição de gênero, 
decorrente, geralmente, de situações 
de violência doméstica ou familiar, 
bem como de sentimentos de 
menosprezo ou discriminação é 
chamado de feminicídio. Não é 
qualquer assassinato de mulheres 
que configura feminicídio, apenas 
situações nas quais a vítima foi 
morta em decorrência de ser do sexo 
feminino. Nos casos de situação de 
violência doméstica ou familiar 
iminente, se faz necessário que 
a mulher ou outra pessoa que 
tenha o conhecimento do caso 
busque ajuda policial ou jurídica. 
É importante que se faça o registro 
do boletim de ocorrência com 
pedido de fixação das medidas 
protetivas. A mulher é garantido, 
ainda, a busca por informações ou 
ajuda por meio das promotorias de 
violência doméstica, da Delegacia 
da Mulhey, da Defensoria Pública 
ou de um advogado particular. 
Ela pode se valer, também, de 
programas de proteção, de medidas 
que resguardem seu patrimônio 
financeiro, de solicitações de 
transferência ou de suspensão de 
seu contrato de trabalho, dentre 
outras modalidades garantidas 
pela Lei Maria da Penha, tudo com 
o intuito de proteger e resguardar 
a mulher. Atualmente, embora 
algumas medidas para a proteção 
da mulher não sejam tão eficazes, é 
importante salientar a necessidade 
de se noticiar à autoridade 
policial a ocorrência de uma 
situação de violência doméstica, 
justamente para que se evite um 
esse tipo de crime. Não podemos 
olvidar que a legislação está sendo 
reiteradamente alterada, tornando- 
se mais rígida, tudo para que se 
promova o combate à violência 
contra a mulher e ao feminicídio” 


Jessica Marques, especialista 
em direito penal 


O projeto conta com a ajuda 
da população. Quem quiser 
contribuir, basta entrar em 


contato pelo Instagram, no 
perfil gcoletivomaisdenos 


divorcio e recomeçar minha vida. 
Elas me mostraram que eu pode- 
ria sair daquela situação. Por is- 
so, qualquer mulher que passe o 
que eu passei, digo para não reti- 
rar as queixas prestadas (na dele- 
gacia) enem aceitar eles de volta. 
Aguentei ele por dez anos, e ele 
nunca mudou”, afirma. 

Mulheres trans também têm 
espaço para serem acolhidas pe- 
lo projeto. Moradora de Samam- 
baia, Joyce Pabllynne da Silva, 
43, é uma delas. “O projeto é 
maravilhoso, principalmente, 
porque temos uma situação de 
muitas mulheres sendo vítimas 
de violência. O poder de juntar 
todas elas para lutar contra as 
agressões, ajudá-las a falar so- 
bre o que acontece e a se defen- 
der, é essencial. O coletivo mos- 
tra isso, de todas se unirem para 
vencer a batalha”, avalia. 
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Secretaria de Saúde é segunda pasta 
distrital com site invadido neste ano 


Reprodução/Internet 


Uma invasão virtual derrubou 
o site da Secretaria de Saúde e 
expôs, em mais uma ocasião, a 
necessidade de atenção à segurança 
cibernética, especialmente nas 
plataformas de Estado. Há duas 
semanas, situação semelhante 
ocorreu com a pasta de Educação. 
Pelo Twitter, o perfil dos crackers 
responsáveis pela ação de ontem — 
que já acessaram outros sistemas 
de órgãos públicos do país — 
ironizou o alvo da vez: “Governo 
do Distrito Federal? Grande 
abraço pra vocês... :) Senta e 
chora”, escreveram. A Delegacia de 
Repressão aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC) da Polícia Civil atua no 
caso junto ao departamento de 
tecnologia da informação do GDE 


Servidores da Educação de 
Valparaíso (GO) ameaçam parar 


Na iminência da volta às aulas em formato 
100% presencial em Valparaíso (GO), prevista 
para amanhã, servidores da Educação do 
município do Entorno podem paralisar as 


Sem prejuízos a dados 


O governo distrital 
informou que, por 
segurança, tirou do ar 
sites não afetados. Além 
disso, ressaltou que 
não houve invasão aos 
sistemas do governo nem 
comprometimento deles 
ou de informações neles 
contidas. “Nenhum dado 
do GDF nem de nenhum 
cidadão foi perdido ou 
corrompido. Ao longo do 
dia, todos os sites voltarão 
a funcionar”, comunicou 
o Executivo local. Até as 
21h30 de ontem, os portais 
continuavam indisponíveis. 


Rateio do Fundeb 


Contudo, uma das principais 
cobranças é pelo pagamento do 
rateio dos recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 


De olho nas bases 


Presidente do PSD, o empresário 
Paulo Octávio continua na tentativa 
de garantir uma lista de pré- 
candidatos do partido com força 
nas regiões administrativas. O mais 
novo filiado à sigla é o cardiologista 


Twitter/Reprodução 


À QUEIMA-ROUPA 
CORONEL 
BILMAR ANGELIS 


Chefe do Departamento de 
Logística e Finanças da PMDF 


“A PMDF pretende licitar, 
contratar e iniciar a implantação (das 
câmeras corporais para policiais militares) 
no segundo semestre de 2022” 


Houve alguma definição na reunião da 

Polícia Militar com o Ministério Público 

e a Secretaria de Segurança Pública do DF, 

na semana passada, sobre as câmeras corporais? 
Na última quinta-feira, foi realizada apresentação 

para o secretário de Segurança Pública (Júlio Danilo) e 

para representantes do Judiciário — da Auditoria Militar 

do DE — e do Ministério Público sobre o estado da 

arte do processo de aquisição de câmeras corporais da 

PMDE Esse é um processo bastante antigo e que, no ano 

corrente, ganhou destaque como projeto estratégico do 

comando da corporação. 


Como é o projeto? 

Estamos na fase de chamamento público, à qual seis 
empresas atenderam, apresentando soluções que são 
objeto de estudo técnico preliminar para verificação 
de quais as tecnologias que mais bem se adequam à 
necessidade institucional e qual o melhor modelo de 
contratação, compra ou locação. 


atividades em breve. Eles se encontram em 
estado de greve e farão nova assembleia na 
próxima quarta-feira. Entre os pedidos das 
categorias estão o reajuste de 33,24% no piso 
salarial do magistério, a contratação temporária 
de merendeiras, o pagamento integral de vale- 
transporte e vale-alimentação aos profissionais, 
além da eleição dos diretores de colégios públicos 
com participação da comunidade escolar. 


da Educação (Fundeb), como 
ocorre em outras unidades 

da Federação — inclusive em 
municípios goianos vizinhos, 
como Novo Gama, Luziânia e 


prefeitura de Valparaíso, 
mas não teve retorno. 


Marcello Casal JrAgência Brasil 


Justiça aumenta 
multa da Buser 


A Justiça Federal no DF 
aumentou o valor da multa 
aplicada, no fim do ano 
passado, à plataforma Buser — 
de intermediação de viagens 
rodoviárias entre passageiros e 
companhias de transporte por 
fretamento. A empresa estava 
proibida de ofertar, divulgar, intermediar e prestar serviços em circuito aberto 
com saída do DE chegada ou parada na capital do país. A Associação Brasileira das 
Empresas de Transporte Terrestre de Passageiros entrou com recurso para alegar 
descumprimento da determinação — considerado “evidente” pelo magistrado que 
analisou o processo na 22 Vara Federal. O juiz elevou a multa diária de R$ 10 mil 
para R$ 50 mil, em caso de novas violações. 


Santo Antônio do Descoberto. 
A coluna tentou contato com a 


Lucimir Maia. O médico atuou 
como superintendente pela Região 
de Saúde Sul. E a base eleitoral 
dessa área tem potencial para 
Maia, provável postulante à vaga de 
distrital: só a cerimônia de registro 
dele na legenda, na semana 
passada, contou com mais 

de 200 lideranças do Gama. 


“Monopólio” 


A Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) confirmou à Justiça 
que houve continuidade dos serviços, em 
desacordo com o previamente autorizado. 
A empresa informou que ingressou contra a 
decisão no Tribunal Regional Federal da 12 
Região, em outubro, mas o recurso ainda não 
foi julgado. “A Buser considera que essa é mais 
uma tentativa de impedir a democratização do 
transporte promovida pelas velhas empresas 
de ônibus, que cobram caro por um serviço 
precário e querem perpetuar o monopólio no 
setor que comandam há décadas. Quem perde 
com isso é a população, que fica sem uma 
alternativa mais barata, segura e confortável 
para viajar pelo país”, respondeu, em nota. 


Como serão essas câmeras corporais? 

Elas têm funcionalidade de gravar, continuamente, 
a atividade de segurança pública, com armazenamento 
em ambiente de nuvem e qualidade em alta resolução, 
proporcionando transparência na atuação e servindo 
como subsídio para a cadeia de custódia, em eventuais 


ocorrências da força policial. 


A PMDF dispõe de orçamento 
para implantar esse sistema? 

A previsão inicial de investimentos para 2022 é de 
R$ 2 milhões. Esse valor poderá ser acrescido para os 
próximos anos. São recursos próprios, provenientes de 
verba do Fundo Constitucional (do Distrito Federal) e 
com previsão orçamentária para essas ações neste ano. 


Que tipos de ações as câmeras podem 
ajudar a coibir e/ou resolver? 

Vale ressalvar que o DF tem o menor índice de 
letalidade policial em ações. Pretendemos, com tal 
tecnologia, continuar dando suporte de excelência às 
ações da atividade fim. Também pretendemos subsidiar 
os trabalhos da Polícia Judiciária, do MP e do 
Judiciário na produção de provas (no âmbito) 


da cadeia de custódia. 


Há um prazo para que o sistema comece a ser usado? 
A PMDF pretende licitar, contratar e iniciar a 
implantação no segundo semestre de 2022. 


ACOMPANHE A COBERTURA DA POLÍTICA LOCAL COM (GANACAMPOS | 


APOSTAS / No último sábado, um apostador brasiliense acertou a quina em jogo feito pela internet e faturou R$ 53 mil. 
Nenhum felizardo tirou a sorte grande de acertar as seis dezenas e prêmio acumulou pela sexta vez. Veja como jogar 


Mega-Sena sorteia R$ 57 milhões 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


» ARTHUR RIBEIRO* 


om sorteio que corre 

hoje, a Mega-Sena acu- 

mulou pela sexta vez 

e chega em R$ 57 mi- 
lhões. Quem quiser fazer aque- 
la fezinha, tem até as 19h de 
hoje para apostar em alguma 
Lotérica, ou pela internet. No 
último concurso, realizado no 
sábado, nenhum jogador acer- 
tou as seis dezenas, mas um 
brasiliense fez a quina e faturou 
R$ 53.045,58 com uma aposta 
feita pela internet. Além dele, 
outras 78 pessoas conseguiram 
acertar as cinco dezenas sortea- 
das. Outras 5.279 apostas tive- 
ram quatro acertos e levaram 
para casa R$ 1.134,03. 

O sorteio da Mega-Sena é rea- 
lizado no espaço Loterias Caixa, 
em São Paulo, às 20h, e é trans- 
mitido ao vivo nas redes sociais 
da Caixa Econômica Federal. A 
aposta mínima, com seis núme- 
ros, custa R$ 4,50. Quanto mais 
números a pessoa escolher, 
maiores as chances de ganhar e 


Cuidados 


Jogo mínimo é de seis números, no valor de R$ 4,50. Bolões 
podem ser uma opção para aumentar as chances de ganhar 


acreditam muito na sorte. Elas não 
tinham hábito de jogar e passaram 


maior o valor pago pela aposta. 
Sete números marcados custam 
R$31,50 e tem uma probabilida- 
de de acerto de um em 7.151.980. 
Já a aposta com 15 números é de 
R$ 22.522,50, com possibilidade 
de acerto de um em 10.003. 
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Brasilienses têm até as 19h 
de hoje para concorrer 


Economista e educador financei- 
ro, Francisco Rodrigues destaca que 
no cenário atual de crise econômica 
vivenciado no Brasil, énecessário ter 
cautelanahora de realizar as apostas 
da Mega-Sena. “Temos pessoas que 
estão atirando para todos os lados e 


a apostar na Mega, isso é um alerta 
devido ao risco de vício e também 
pela falta de planejamento, porque 
pode gerar endividamentossea pes- 
soa não tiver controle”, alerta. 

Por isso Francisco orienta que 
os apostadores coloquem os gastos 


Como apostar pela internet 


» Tenha mais de 18 anos e CPF; 
» Possua cartão de crédito; 


» Informe os dados pessoais e 
valide o token de cadastramento 
encaminhado para o e-mail; 


» Cadastre uma senha com 
seis dígitos; 


» A aposta mínima no Loterias 
Online é de R$ 31,50 e máxima 
de R$ 945 por dia; 


» O Portal recebe apostas 24h, 
mas é preciso atenção 
com o horário de fechamento 
do concurso, o mesmo 
usado nas Casas Lotéricas, 
de uma hora antes 
dos sorteios; 


» O portal não comercializa bolão e 
as apostas são feitas como se fosse 
no volante de papel; 


>» 


vy 


Não é autorizado fazer jogos para 
outra pessoa, pois as apostas são 
vinculadas ao CPF cadastrado 

e o pagamento de eventual 
prêmio também; 


>» 


y 


Caso premiado, é preciso imprimir 
o comprovante de aposta e o 
Código de Resgate (que deve ser 
memorizado) e ir até a Lotérica de 
preferência; 


y 


Será necessário o CPF e o 
código de resgate; 


Para excluir o cadastro da Loteria 
Online Ligue: 3004-1104 (capitais 
e regiões metropolitanas) ou 0800 
726 0104 (demais regiões). 


vy 


com os jogos dentro de um planeja- 
mento financeiro pessoal. “E possí- 
vel definir quanto gastar na loteria. 
Há pessoas que participam de to- 
dos os sorteios, mas é preciso cau- 
tela. Nas premiações de maior va- 
lor, é possível aumentar as apostas 
em até 50%, assim como jogar com 
amigos e participar de bolões, para 


potencializar as chances. A pessoa 
pode ser emocional na hora de es- 
colher as combinações de números, 
mas precisa da razão nahora de de- 
finir a quantia que vai gastar com o 
jogo”, destaca o especialista. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira 
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nem Crônica da Cidade 


SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


Conversa com 
Machado 


No carnaval com as bombas explo- 
dindo na Ucrânia, esta coluna conseguiu 
uma entrevista exclusiva com Machado 
de Assis. Fala, bruxo! 

Há uma cultura da maledicência, que 
se intensificou com as novas tecnolo- 
gias da comunicação. Falar mal é uma 
ação inocente? 

Dizer mal ou fazê-lo, é quase a mes- 
ma coisa. 

O senhor acredita em destino? 


O destino é a vontade; cada homem 
faz o seu destino. 

Qual o lugar dos verdadeiros ami- 
gos na vida? 

Os verdadeiros amigos também são 
a felicidade. 

Como define a elegância? 

Há pessoas elegantes, e pessoas en- 
feitadas. 

Por que algumas pessoas viajam e 
voltam do mesmo jeito? 

A maioria das pessoas que viajam 
nem sabem ver, nem sabem contar. 

O que explica o período de vulgari- 
dade triunfante que estamos vivendo? 

Em nosso país a vulgaridade é um tí- 
tulo, a mediocridade um brasão. 


O senhor acompanhou muito a ati- 
vidade parlamentar. Como vê as deci- 
sões açodadas, ignorando todas as nor- 
mas do regimento, para passar a boiada? 

Sistema parlamentar, composto às 
pressas, pode ficar um sistema para la- 
mentar. 

Que defeitos o senhor detecta no bra- 
sileiro? 

Um dos defeitos mais gerais, entre 
nós, é achar sério o que é ridículo, e ridí- 
culo o que é sério, pois o tato para acer- 
tar nestas coisas é também uma virtu- 
de do povo. 

São esses defeitos que atrasam o país? 

Defeitos não fazem mal, quando há 
vontade e poder de os corrigir. 


Atualmente, existem segmentos que 
acreditam que a liberdade de expressão 
é um direito absoluto, que pode atrope- 
lar a lei. O que acha? 

O respeito da lei é a primeira expres- 
são da liberdade. Liberdade não é só o 
que nos dá gosto. 

Qual a responsabilidade do povo na 
assunção e na manutenção de um go- 
verno e de um parlamento venais? 

Um governo sem equidade só se po- 
de manter em um povo igualmente sem 
equidade (segundo um mestre), assim 
também um parlamento remisso só po- 
de medrar em sociedade remissa. 

Como se explica o culto a remédios 
sem comprovação científica durante 


uma pandemia? 

O charlatanismo, bem considerado, 
que outra coisa é senão uma bela e for- 
te religião, com seus sacerdotes, o seu ri- 
to, os seus princípios e os seus crédulos? 

O jornalismo tem sido muito atacado 
pelos disseminadores de notícias falsas. 
O que é mais criticável? 

Mais mal faz um boato que 10 arti- 
gos de fundo. O boato é leve, rápido, 
transparente, pouco menos que invisí- 
vel. A melhor água do mundo é a pala- 
vra da verdade. 

E, para fechar, diga algo para os leito- 
res sobre a arte de viver? 

A arte de viver consiste em extrair o 
maior bem do maior mal. 


ORCAMENTO / Mudança da data, publicada no Diário Oficial do Distrito Federal (DODF), tem o objetivo de permitir 


que os contribuintes ganhem 10% de redução no pagamento da cota única. Anteriormente, o desconto era de 5% 


Desconto no IPVA vai até amanhã 


» DARCIANNE DIOGO 


rmina amanhã o prazo pa- 

ra obter os 10% de desconto 

no pagamento da cota única 

do Imposto sobre a Proprie- 

dade de Veículos Automotores (IP- 
VA). Inicialmente, os vencimentos 
seriam entre21 e 25 de fevereiro, de 
acordo com o número final da pla- 
ca do veículo. No entanto, devido ao 
grande fluxo de acesso aos canais 
de emissão do documento no pri- 
meiro dia de vencimento, a Secreta- 
ria de Economia decidiu prorrogar. 
A mudança da data, publicada 
no Diário Oficial do Distrito Fede- 
ral (DODF), segundo a pasta, tem 
o objetivo de permitir que os con- 
tribuintes ganhem 10% de descon- 
tono pagamento. Anteriormente, o 
desconto era de 5%, mas foi amplia- 
do para incentivar a quitação à vista. 
Caso o contribuinte não consiga 


pagar à vista, também tem a opção 
de pagar o IPVA em seis parcelas 
mensais (até julho deste ano). Para 
emitir o boleto pela internet, basta 
acessar o Portal de Serviços da Re- 
ceita do DF ou o aplicativo Econo- 
mia DE informar o número do Re- 
gistro Nacional deVeículos Automo- 
tores (Renavam) e a placa do veícu- 
lo. Além disso, a secretaria ressaltou 
que os carnês do IPVA 2022 foram 
enviados pela Secretaria de Econo- 
mia por correspondência para os 
endereços cadastrados. Os partici- 
pantes do Nota Legal que fizeram 
indicação de créditos para descon- 
to no IPVA devem gerar os boletos 
pelo site ou pelo app para atualizar 
o valor final com o desconto. 


Avaliação 


O economista Ciro Almeida 
avalia o cenário e explica que o 


PESQUISA INÉDITA 
RETRATA O CENÁRI 


desconto de 10% é o mínimo do es- 
perado, visto que a taxa Selic (taxa 
básica de juros) beira 12,5% e 13% 
e a inflação em 6% ao ano. “Dentre 
todos esses cenários, a expectati- 
va de petróleo alto, combustível e 
energia elétrica mais caros, é pos- 
sível que a inflação não fique den- 
tro dos esperados 6%, e sim em 8%. 
Então, 10%, pensando no mínimo 
de remuneração esperada não é 
interessante. O interessante seria 
12,5% a 13%, pensando na taxa Se- 
lic”, destacou. 

Segundo ele, o cidadão deve 
pensar, especialmente este ano, 
que é mais importante o dinheiro 
em mãos, do que nas mãos do es- 
tado. “Diante da ineficiência de gas- 
tos que o Estado mostrou”, justifica. 
“E pensar no orçamento familiar, 
pensando no curto prazo, no mé- 
dio prazo. Se puder parcelar, é me- 
lhor, do que pagar à vista”, explicou. 


DAS DOENÇAS RARA 
NO BRASIL 


O Correio Braziliense lançou um e-book com dados de urr 
sobre a produção do Congresso Nacional relacionada às do 


últimos 20 anos. 


San Martin sobre questões que envolvem as doenças rara 
são levantadas informações relevantes sobre os números da 
contribuir com os debates e as ações necessárias para a mudança da! 


vivida por tantos brasileiros. 


Assista em www.correiobraziliense.com.br 


ES 


RADAR 
DOS RAROS 


O atual cenário das doenças 
raras no Congresso Nacional 


DOS RAROS 


O atual cenário das doenças 
faras no Congresso Nacional 


O desconto é válido para quem pagar a cota única: objetivo é incentivar quitação do imposto 


ACESSE O QR 
CODE E BAIXE O 
E-BOOK GRÁTIS 


A - spEvSIDE 
FEBRARARAS VERIEX | amam RR 


5 


r 


16 e Cidades « Brasília, quarta-feira, 2 de março de 2022 e Correio Braziliense 


Capital S/A 


SAMANTA SALLUM 
samantasallum.dfçcbnet.com.br 


6 No Brasil, como se sabe, o verdadeiro dia primeiro 
de janeiro é a quarta-feira de cinzas — à tarde. 
Luis Fernando Verissimo 


Brasiliense se destaca em 
bordado e ganha prêmio 


Autodidata, Gabriela Feitosa, de 21 anos, conseguiu 
dominar uma técnica inovadora que lhe garantiu 
destaque no 1º Prêmio Brasília de Artesanato. Na infância, 
costumava observar a mãe, uma artesã de mão cheia 
especializada em crochê. Rapidamente, ela aprendeu as 
artes manuais. Com a pandemia, o que era até então um 
hobby virou uma fonte de renda e uma forma de se ocupar 


em casa no período de isolamento social. 


Sucesso nas redes sociais 


“Fiquei com tédio, literalmente. 
Não tinha muito o que fazer em 
casa. Então, decidi me aprimorar no 
bordado”, recorda Gabriela, que tinha 
uma rotina agitada com a faculdade 
de Contabilidade e o estágio. 
Começou a divulgar suas criações 
no Instagram e logo as encomendas 
chegaram com o sucesso do trabalho. 


Pintura de agulha 


Gabriela conheceu e se encantou pela pintura de agulha, 
técnica que dá um aspecto de pintura ao bordado, ou seja, 


Divulgação 


proporciona um aspecto mais realista, com cores, nuances 
e sombras. “É uma técnica ainda pouco difundida no Brasil, 
mas que agrada as pessoas, por apresentar um resultado 
visual muito bonito”, explica. O trabalho lhe rendeu o 
terceiro lugar no 1º Prêmio Brasília de Artesanato, concurso 
promovido em 2021 pelo Sebrae do Distrito Federal, em 
parceria com o BRB e a Secretaria de Turismo do DE 


Secretaria de Economia 
responde demanda da CDL 


Procurada pela coluna para dar uma posição sobre 
as demandas apresentadas por pequenos empresários 
e lideranças da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), na 
semana passada, a Secretaria de Economia informou que : 


do Simples, em nível nacional, depende de alteração da Lei 
Complementar 123/2006. E, em nível estadual, de aprovação 
no Confaz e de Decreto Legislativo do DE 

— Quanto ao aumento da faixa de faturamento do 
Simples Nacional de R$ 3,6 milhões para R$ 4,2 milhões/ 
ano, os estados devem solicitar ao Comitê do Simples o 
aumento quando aberto o prazo. No entanto, a secretaria 
não informou se vai fazer a solicitação. 


Pandemia faz 
crescer demanda 
por seguro de vida 


Levantamento realizado 
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Goiás 
na frente 


O DF é o segundo 
estado da região 
Centro-Oeste com o 


Valorizar o Cerrado 


A premiação ajudou a valorizar a identidade cultural 


pela MAG Seguros, seguradora 
especializada em vida e previdência 
com 187 anos de atuação no 

Brasil, apontou o crescimento da 
demanda no Distrito Federal de 
29,4% nos últimos dois anos. 


maior crescimento 
na demanda de 
seguro de vida, 
ficando atrás 
apenas de Goiás. 


Da Procuradoria do Trabalho para a advocacia 


Ronaldo Fleury recentemente encerrou a bem sucedida carreira de 28 anos no Ministério Público 
do Trabalho para iniciar um novo ciclo profissional. Ele, que foi Procurador Geral do Trabalho por 
dois mandatos (2015/17 e 2017/19), se aposentou e acabou de assumir sociedade no escritório 
Mauro Menezes & Advogados, com representações em Brasília, São Paulo e Salvador. “Iniciei agora 
meu trabalho na advocacia e escolhi continuar atuando na defesa dos direitos sociais”, contou. 


do DE evidenciando a região. O bordado de Gabriela 

trouxe o lobo-guará, um dos principais símbolos do 

cerrado. “Esse apoio do Sebrae é muito importante 

para estimular nosso trabalho”, destaca. 

Confira as criações de Gabriela no perfil: 
Qsempregabrielabordados 


Divulgação 


Preocupação 
com a família 


“A pandemia reforçou g 


a importância que a 
proteção financeira tem 
na vida das pessoas. O 
crescimento na demanda 
de seguro mostra a 
preocupação delas 

com a proteção de suas 
famílias”, explica Alan de 
Lima, superintendente 
da MAG Seguros, 


em Brasília. 


Divulgação 


LAGO PARANQÁ / A vítima estava em uma boia puxada por uma jet-ski quando houve uma colisão com uma lancha, 
perto da ponte JK. O homem foi socorrido pelos bombeiros e apresentava ferimentos e dores no tórax, nas costas e nas pernas 


Banhista ferido em acidente 


» DARCIANNE DIOGO 


último dia de feriado de 
carnaval reuniu cente- 

nas de brasilienses pa- 

ra aproveitar o sol forte 

eo céu azul para se refrescar no 
Lago Paranoá, mas nem tudo foi 
diversão e lazer. No começo da 
tarde, algumas pessoas se assus- 
taram ao presenciar um aciden- 
te entre um jet-ski e uma lan- 
cha. Um homem, de 55 anos, se 
feriu e precisou ser encaminha- 
do ao Hospital de Base. Ele es- 
tava em uma boia, sendo puxa- 
do pela moto aquática. Esse é o 
segundo acidente registrado no 
local em menos de quatro dias. 
A batida entre a lancha e a 
boia aconteceu por volta de 
12h50. A autônoma Sâmia Gar- 
dênia, 39, curtia o lago na com- 
panhia dos familiares quando 
notou uma intensa movimen- 
tação dos militares do Corpo de 
Bombeiros (CBMDPF). “O bom- 
beiro veio no jet-ski até aqui e 
começou a abrir espaço para 0 
homem ferido passar. Depois 


Minervino Júnior/CB/DA Press 


O homem estava em boia puxada por jet ski no momento do acidente 


disso, não consegui acompa- 
nhar mais”, disse a moradora 
de Santa Maria. 


Avítima foi identificada ape- 
nas como Ricardo. De acor- 
do com o CBMDE o homem 


estava em uma boia sendo pu- 
xada pelo jet-ski. Os bombei- 
ros do Grupamento de Busca e 


Salvamento (Gbsal) usaram um 
cabo para resgatá-lo, mas o ra- 
paz acabou se desprendendo da 
boia e perdeu a consciência por 
alguns instantes. 

Os mergulhadores levaram a 
vítima às margens do lago pa- 
ra avaliação. Ricardo apresen- 
tava ferimentos e queixava-se 
de dores no tórax, nas costas e 
nas pernas. Diante do quadro, 
os militares o encaminharam 
ao Hospital de Base. 

A Marinha do Brasil, por 
meio do 7º Distrito Naval (DN), 
auxiliou no salvamento e na 
guarda dos veículos aquáticos. 
Procurada pela reportagem, in- 
formou que a Capitania Fluvial 
de Brasília foi acionada duran- 
te a tarde para socorrer o ba- 
nhista. “[...] As embarcações fo- 
ram inspecionadas e, em segui- 
da, liberadas por não apresen- 
tarem irregularidades. A Insti- 
tuição reforça seu compromis- 
so de zelar pela salvaguarda da 
vida humana e a segurança da 
navegação, nas águas jurisdi- 
cionais brasileiras, e a prevenir 


a poluição hídrica oriunda de 
embarcações e relembra que 
existe um telefone disponível, 
ininterruptamente, para aten- 
der a emergências marítimas 
e fluviais: 185”, frisou em nota. 


Lancha afundou 


Uma lancha de médio por- 
te naufragou no Lago Paranoá 
na manhã de domingo, perto 
da Ponte das Garças. No mo- 
mento do acidente, havia qua- 
tro pessoas na embarcação. 
Uma idosa, 62 anos, foi trans- 
portada para o hospital, pois 
ficou constatado que havia 
água nos pulmões. 

As outras vítimas foram re- 
tiradas da água por populares 
que estavam no local, andando 
de caiaque. O Corpo de Bom- 
beiros Militar do Distrito Fede- 
ral (CBMDE) atendeu a ocor- 
rência empregando sete milita- 
res, duas viaturas, um helicóp- 
tero e uma lancha — que está 
auxiliando na retirada do bar- 
co do fundo do lago. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 1º de março de 2022 


» CAMPO DA ESPERANÇA 


Amadeu Tsuno,77 anos 
Antônio Gomes da Silva, 
64 anos 

Aureliano Rodrigues de 
Souza, 84 anos 

Bento Marcelino da Silva, 
87 anos 

Beny de Aguiar Santoro, 
78 anos 

Lindomar Paulino de Araújo, 
46 anos 


Luiz Antônio Palmeira, 69 anos 
Marcelo Barros Cabral, 29 anos 
Otaidia Couto Vasconcelos, 

90 anos 

Pedro Maurino Calmon 
Mendes, 83 anos 

Rhode Poubel Barreto, 82 anos 
Yasmin Da Silva Araújo, 
menos de 1 ano 


» TAGUATINGA 


Antônia Marques de Oliveira, 
66 anos 


Antônio Caetano, 

80 anos 

Bernardo Viana de Sales, 
menos de 1 ano 

Clarene Gomes de Sousa, 

55 anos 

Eduardo Isidoro Pereira, 43 anos 
Francisca Zuila Gonçalves de 
Souza, 92 anos 

Francisco Pires Soares, 

69 anos 

Francisco Vieira de Sousa, 
96 anos 


José Marques de Pinho Neto, 
57 anos 

Maria Samara de 
Albuquerque Monteiro, 

31 anos 

Pedro de Sousa Leite Filho, 
42 anos 

Quitéria Pereira Pimenta, 
84 anos 

Raimundo Florêncio Dias, 
79 anos 

Ricardo Alves da Silva, 

22 anos 


Wellington Sousa e Silva 
Dias, 22 anos 


» GAMA 


Alicia Helena 

Magalhães Barbosa, 
menos de 1 ano 

Amaury Gomes de Oliveira, 
59 anos 

Clarinda dos Reis Da Silva, 
76 anos 

Cleuber dos Santos Silva, 

39 anos 


Janice Pereira Dos Santos, 
61 anos 

Mariana da Motta Meirelles, 
78 anos 


» PLANALTINA 


Juarez Israel de Oliveira, 
64 anos 


» SOBRADINHO 


Priscila Jamille 
Cordeiro da Cunha, 
menos de 1 ano 
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México e 
Brasil no 
bicentenário da 
Independência 


Muita história para contar, é o que o Brasil 
e o México têm armazenado há 200 anos. 

O México comemorou o bicentenário da 
sua independência em 2021, e o Brasil vai 
celebrar o marco neste ano. 

As relações diplomáticas formais entre as 
duas nações se fortaleceram há 187 anos. 

Na terça-feira (22), no auditório 
da Fundação Alexandre de Gusmão, 

o embaixador José Ignácio Pifia Rojas 
reuniu convidados para a apresentação 
das comemorações do Bicentenário da 
Independência dos dois países. 

Como em 2021, as comemorações 
mexicanas se estenderam por várias 
capitais do Brasil. Este ano, o México 
já deu início à homenagem ao Brasil, 
sempre com o intuito de estreitar laços 
de amizade, importância reafirmada 


RELACIONES IMÉ 
EXTERIORES >| MEXICO 


México y Brasil 
en el Bicentenario de sus Independencias 


México e Brasil 
no Bicentenário de suas Independências 


O livro comemorativo do 
Bicentenário do México 


justamente em tempos de pandemia. 

O Brasil é o principal parceiro comercial 
do México na América Latina e o principal 
país da região que investe por lá. 

Ambas nações mantém comunicação fluente. 


>>PAINEL 


Carnaval com Cristo / A comunidade católica 

de Brasília viveu, no último domingo, o mais 
saudável e santo carnaval, na sede da Associação 
Padre Julio Negrizzolo (APJN), no quilômetro 

37 da BR-251, no Recanto da Conquista, em 

São Sebastião. Desde as 8h, com a acolhida e a 
animação, houve adoração do Santíssimo, Oração 
de Libertação, Santa Missa e, às 14h, a Tarde Jovem 
tomou conta da moçada. Todos os participantes, 
cerca de 3 mil pessoas, vindos de Goiás, Bahia, 
Tocantins e Minas Gerais se mostraram unânimes 
em afirmar o quanto foram abençoados e 
renovados pelas bençãos do padre Vanilson 

Silva (foto), presidente da Missão Rosa Mística. 


Nardeci Castro/Divulgação 


“O Cristo não pediu muita coisa. Não exigiu que as pessoas 
escalassem o Everest ou fizessem grandes sacrifícios. 
Ele só pediu que nos amássemos uns aos outros!" 


Chico Xavier 


>>PINCELADAS 


» Os belíssimos convites 
para 0 casamento 

de Maria Gabriella e 
Marcus Vinícius (foto) 
estão sendo entregues, 
o que cria uma grande 
expectativa dos amigos; 
dos pais da noiva, 

Ana Claudia e Hélcio 
Luiz Miziara Filho; e 

da mãe do noivo, lêda 
Maria. Todos estão em 
contagem regressiva 
para a cerimônia, que 
terá Lugar na Catedral Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida, às 18h18, em 26 de março. Os noivos receberão 
os cumprimentos na Villa Rizza. 


Jane Godoy/CB/D.A Press 
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Embaixador José Ignácio 
Pina Rojas, Irany Poubel 
e Renata Zuquim 


» Rita e o deputado 
Federal Átila Lins 

e Andrea e Rodrigo 
Flávio Sá Roriz estão 
radiantes com a 
chegada de Átila Neto, 
no sábado, em 26 de 
fevereiro, no Hospital 
Santa Lúcia. Átila 
Filho, que estreou 

na doce missão da s 
paternidade, ao Lado de Ana Flávia (foto) escreveu: “Que 
momento! Nada mais emocionante para um pai do que o 
nascimento de seu filho!” 


Jane Godoy/CB/D.A Press 


Arquivo pessoal 
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A mem 


Administradora do 

Plano Piloto, Ilka Teodoro 
» O casal Elizabet 

e Adilson Campos 

(foto) celebrou, no 
última sábado, com 
simplicidade e muita 
alegria, as bodas de 
jaspe, 47 anos de 
casados. Brindaram, 
recordaram os grandes 
momentos que 
compartilharam esses 
anos todos e, melhor ainda, fizeram planos para o futuro. 
Atuante no grupo Mulheres de Brasília, Bete recebeu muito 
carinho de todas elas. 


Arquivo pessoal 


Jane Godoy/CB/D.A Press 
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Javier, da Embaixada do México 


Ministério Público do Trabalho 
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


18 e Cidades e Brasília, quarta-feira, 2 de março de 2022 e Correio Braziliense 


» ARTHUR DE SOUZA 
» RAFAELA MARTINS 


último dia de carnaval foi de 

bastante tranquilidade no 

Distrito Federal. Aproveitan- 

do o tempo firme e ensolara- 
do, muitas famílias fizeram passeios 
ao ar livre, andaram de bicicleta, pa- 
tins ou se exercitaram com uma cor- 
rida ou caminhada em locais como o 
Parque da Cidade, no Plano Piloto, e 
o Pontão do Lago Sul. O Correio per- 
correu bares de algumas regiões, co- 
mo Asa Norte e Sudoeste. A reporta- 
gem não flagrou qualquer indício de 
de blocos ou aglomerações que des- 
respeitassem o decreto que proibiu o 
carnaval no DE 

No Pontão, a estudante de letras Ana 
Luísa Melo Cipriano, 17 anos, estava 
passeando com a família. Apesar de gos- 
tarem da folia, todos entendem a impor- 
tância de esperar o fim da pandemia pa- 
ra que ocorra a volta das festas carnava- 
lescas. Enquanto isso, Ana Luísa e os pa- 
rentes utilizaram o último dia de feriado 
para descansar e admirar o pôr do sol. 
“Como este ano não teve carnaval con- 
vencional, os bloquinhos e as festas, a 
gente veio para cá, porque é um lugar 
mais aberto, mas que ao mesmo tempo 
dá para aproveitar o feriado, descansar, 
ouvir uma música”, apontou. “Ainda não 
é o momento de fazer festas, existem ou- 
tras formas de curtir o carnaval. Apesar 
da proibição, não significa que não de- 
ve curtir o feriado, mas tem outras for- 
mas. Uma hora volta, a pandemia aca- 
ba, mas ainda precisamos nos cuidar até 
lá”, alertou a estudante. 

O engenheiro mecânico André Cipria- 
no, 46, é pai de Ana Luísa e também es- 
tava curtindo o pôr do sol com a famí- 
lia. Para ele, este foi um carnaval dife- 
rente, pois, apesar de não poderem cur- 
tir os blocos, tiveram a oportunidade de 
aproveitar outras “coisas bacanas” da ci- 
dade. “Pudemos vir aqui no Pontão, ver 
o pôr do sol. Está sendo diferente, mas, 
ao mesmo tempo, prazeroso”, destacou. 
André concorda com a opinião da fi- 
lha: ainda não é o momento de liberar 
os eventos de carnaval. “É um passinho 
atrás que a gente está dando para que, 
em um futuro bem próximo, possa voltar 
tudo ao normal novamente, quem sabe 
já na festa junina, e no próximo carna- 
val, se Deus quiser, a pandemia já tenha 
acabado”, desejou o engenheiro, ressal- 
tando que, quando tudo se normalizar, 
é preciso refletir sobre o que passou. “A 
gente não pode esquecer, estão sendo 
momentos dificílimos, de muitas per- 
das. Assim que a gente conseguir se livrar 
desse vírus, é preciso olhar para frente, 
mas sem esquecer o que aconteceu ali 
atrás, foi muito difícil”, concluiu André. 

A motorista de aplicativo Wanildete 
de Sousa, 38, também esteve no Pontão 
com a família para aproveitar o último 


Piquenique à beira da água e rede deram o tom do descanso nesse carnaval 


dia de carnaval. O decreto que proibiu o 
carnaval não afetou a forma como apro- 
veitou o feriado. Evangélica, Wanildete 
contou que a família curte o carnaval 
de outra forma. “Eu trabalhei pela ma- 
nhã e tirei a parte da tarde para vir aqui 
com a família. Já andamos de barco, fi- 
zemos acampamento, passeamos por 
aqui e agora estamos vendo a paisagem. 
Esse é o nosso jeito de curtir, mais leve 
e tranquilo”, disse a motorista. 

Wanildete espera que, até o próxi- 
mo feriado de carnaval, as coisas te- 
nham voltado ao normal. Para ela, a 
pandemia está dificultando a vida de 
todos. “Tem muita gente morrendo e 
isso não é bom para ninguém. As vaci- 
nas estão aí e tomara que dê certo, que 
todo mundo se imunize e que, no ano 
que vem, a realidade fique mais próxi- 
ma do normal”, torce. 


Cuidados 


Gerente do restaurante Gran Bier, 
Paulo Sérgio Neves, 53, trabalha no esta- 
belecimento há 20 anos. De acordo com 
o funcionário, o decreto e os protocolos 
da covid-19 foram respeitados durante 
o feriado de carnaval e, apesar de não 
ter festas de forma oficial, o restaurante 
conseguiu manter um bom movimento. 
“Nosso movimento foi tranquilo, a casa 
vendeu bem”, explicou o gerente. “Du- 
rante os dias de feriado, tivemos música 
ao vivo, só voz e violão. Nada de banda 
ou pista de dança. No domingo, a gente 
teve um DJ e hoje, para fechar o carna- 
val, estamos com outro. Tudo de acor- 
do com o que foi decretado pelo gover- 
no”, garantiu Paulo Sérgio. 

Na contramão, alguns estabeleci- 
mentos do DF insistiram em desrespei- 
tar o decreto. A equipe de força-tarefa 
do Governo do Distrito Federal (GDF) 
realizou, entre a noite de segunda-feira 
e a madrugada de ontem, 115 visitas em 
estabelecimentos comerciais e fechou 
17 lojas, além de interditar seis e multar 
outros 14 por desrespeito às normas es- 
tabelecidas pelo governo, que proibiu a 
realização de festas e eventos carnava- 
lescos. Além disso, blitzes espalhadas 
pela capital flagraram 227 pessoas diri- 
gindo sob efeito de álcool, 126 motoris- 
tas que dirigiam sem habilitação e re- 
moveram oito carros das vias. 

Aforça-tarefa é coordenada pela Se- 
cretaria de Segurança Pública (SSP), em 
parceria com a Polícia Civil (PCDF) e 
Militar (PMDF), o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), o Departamento de Trânsito 
(Detran), o Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), o Programa de Proteção e De- 
fesa do Consumidor (Procon), a Vigi- 
lância Sanitária e a Secretaria de Pro- 
teção da Ordem Urbanística do Distri- 
to Federal (DF Legal). O último monito- 
ramento estava programado para ocor- 
rer a partir das 18h de ontem e às 2h da 
madrugada de hoje. 
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A decisão da Rússia em invadir a Ucrânia vem refletindo 
diretamente nas competições esportivas. Ontem, a 
Federação Internacional de Vôlei (FIVB) anunciou que 

a Rússia não sediará mais o Campeonato Mundial 
masculino de Vôlei, que ocorrerá entre os meses de 
agosto e setembro. O Local, agora, está indefinido. 
Derrotado pela França, o Comitê Olímpico Russo foi 
medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020. 


BEU 


Depois do enclausuramento em um hotel de Kiev, na Ucrânia, jogadores brasileiros do Shakhtar Donetsk e do Dínamo 
desembarcam em São Paulo com histórias de terror. Grupo minimiza o papel do governo e exalta relevância da Uefa 


JÉSSICA GOTLIB 


uase uma semana depois 
do primeiro ataque da 
Rússia à Ucrânia, e cinco 
dias após um pedido pú- 
blico e coletivo de ajuda, jogado- 
res, familiares e estafe de brasi- 
leiros do Shakhtar Donetsk e do 
Dínamo de Kiev desembarcaram, 
ontem, no Aeroporto Internacio- 
nal de Guarulhos, em São Paulo. 

Na saída do voo, o meia-ata- 
cante Pedrinho, ex-Corinthians 
e Benfica, contou que o pior mo- 
mento foi no sábado passado. A 
notícia repassada ao grupo refu- 
giado no bunker do Opera Hotel, 
em Kiev, era de que os russos es- 
tavam fechando o cerco contra 
a capital e, talvez, o grupo não 
pudesse deixar o país. “Ficamos 
três dias pensando no que fazer, 
se pegávamos trem, carro... Era 
complicado. Havia muitas crian- 
ças e o que nos motivava era pro- 
tegê-las. Pegamos um trem no úl- 
timo dia. Teve um alerta de que 
as coisas piorariam muito e que, 
se não saíssemos em cinco minu- 
tos, não conseguiríamos mais”, 
contou Pedrinho. 

O jogador disse que, num pri- 
meiro momento, pensava, prin- 
cipalmente, na vontade de se re- 
unir com a família no Brasil. “Fo- 
ram dias difíceis. Nós acháva- 
mos, por algum momento, que 
não conseguiríamos”, admitiu. 

Segundo Pedrinho, faltou co- 
mida em alguns dias e isso foi 
difícil para as crianças. O maior 
desafio era não ter uma perspec- 
tiva. “Não sabíamos o que fazer, 
não tínhamos como reagir, en- 
tão, creio que essa foi a maior di- 
ficuldade. Não ter um plano, não 


Nelson Almeida/AFP 


O volante Maycon e a esposa, Lyarah Vojnovic Barberan, no desembarque em São Paulo: reencontro emocionado com a família 


ter uma saída e ficar refém daqui- 
lo dia após dia”, contou. 

Aajuda do governo brasileiro foi 
colocada em xeque. “A situação foi 
muito complicada. Muitos gover- 
nos, como o de Portugal, reagiram 
rapidamente, tiraram suas pessoas 
de lá e nós ficamos três dias no su- 
foco, complicado. Claro, no fim, 
eles tiveram alguma influência. Pa- 
ra falar a verdade, não sei expli- 
car muito bem em qual momento. 


Mas, no começo, eles poderiam ter 
reagido melhor”, ponderou. 

O jogador destacou o auxílio 
da Uefa em busca de transpor- 
te para fora da Ucrânia. “A UEFA 
nos ajudou bastante com ônibus, 
hotel, para que a gente pudesse 
seguir em segurança”, lembrou. 

Ele finalizou dizendo que é 
muito cedo para falar sobre pre- 
tensões de voltar a jogar na Ucrã- 
nia ou mesmo na Europa. “Tudo 


aconteceu agora. O que eu mais 
quero é estar com a minha fa- 
mília, meus pais. Todas as vezes 
que eu falava com eles, sempre 
me despedia porque não sabia se 
seria a última vez. Quero esfriar a 
cabeça, poder estar com a minha 
filha porque são cenas lamentá- 
veis. Desejo que ninguém passe 
por isso”, encerrou. 

Outros atletas, como Maycon, 
ex-Corinthians, e o zagueiro 


Romênia e Hungria viram rotas de escape 


O Brasil continua fazendo 
check-out dos jogadores em ati- 
vidade na Ucrânia que desem- 
barcaram no Brasil. Os principais 
desembarques de ontem acon- 
teceram em São Paulo e no Rio. 
Fernando, Pedrinho, Maycon e 
Dodô, todos do Shakhtar Donet- 
sk, e Luciano Rosa, preparador 
físico do clube, chegaram no 
Aeroporto Internacional de Gua- 
rulhos. Marlon Santos, também 
do time de Donetsk, e Bruno 
Ernandes, do Hirnyk-Sport, ater- 
rissaram no Aeroporto Interna- 
cional Tom Jobim. Naturalizado 
ucraniano, o atacante Junior 
Moraes ficou em Paris. 

Houve chegadas em outras 
cidades do país. Vinculado ao 


Reprodução/Twitter 


Dínamo de Kiev, Vitinho, ex-A- 
thletico-PR, voltou ao país via 
Curitiba. O lateral Busanello e 
os atacantes Felipe Pires e Bill, 
todos jogadores do Dnipro, che- 
garam no domingo. Os três saí- 
ram de Dnipro, cidade localiza- 
da a 446km de Kiev, e iniciaram 
a viagem de volta após cruzar 
a fronteira com a Romênia, no 
último sábado. 

Outros jogadores continuam 
enfrentando perrengues para 
deixar a Ucrânia. Guilherme 
Smith, Juninho e Cristian Fagun- 
des, todos do Zorya, de Lugansk, 
deixaram Lviv de carro e chega- 
ram à Polônia, de onde embar- 
cariam rumo ao Brasil. 

Juninho era o mais aflito. Ele 


Herói contra o Real, Vernydub (C) largou o Sheriff para defender a Ucrânia 


estava na Ucrânia com a com- 
panheira e a filha de três anos. 
“Graças a Deus está dando tudo 
certo agora. Não temos como 
agradecer a todos que ajudaram 
e rezaram por nós”, declarou nas 
redes sociais ao mostrar a famí- 
lia reunida em uma van. 

A Hungria foi a rota de fuga 
do volante Edson. O jogador do 
Rukh Lviv tem passagem pelo 
Bahia. Até ontem, ele estava 
hospedado em segurança com a 
família em Budapeste, Hungria. 

Com quase uma semana de 
guerra, a situação dos jogadores 
vinculados a clubes ucranianos 
é embaraçosa. O campeonato 
local seria retomado no fim de 
semana em que a Rússia iniciou 


a invasão do pais. Os times esta- 
vam em recesso devido ao inver- 
no rigoroso no país. 

Sem pistas sobre o futu- 
ro, as atenções dos jogadores 
que desembarcaram no Bra- 
sil voltam-se para os colegas 
que seguem tentando deixar o 
Leste Europeu. “A Ucrânia está 
sofrendo muito e fico realmente 
muito triste por isso”, comentou 
o volante Maycon, ex-Corin- 
thians. “Temos grandes amigos 
por lá, sentimos muito por eles 
e torço para que tudo se resol- 
va”, completou o ex-jogador do 
Corinthians. No auge do drama, 
o jogador chegou a dizer ao Cor- 
reio que não sabia até quando 
teriam alimento e internet. 


Marlon chegaram ao país. “Sen- 
sação de terror e de desespero a 
cada momento. Escutávamos ba- 
rulhos de caças e de bombas. Era 
uma situação horrível. Alguns se 
arriscaram. O Junior Moraes foi 
atrás de alimentos, fraldas pra 
crianças e aí ficamos mais tran- 
quilos e nos unimos para man- 
termos a calma e conseguir uma 
solução”, relatou o zagueiro ao 
desembarcar no Rio. 


Nelson Almeida/AFP 


À arma do amor 


“Sensação de terror 
e de desespero a 
cada momento. 

Escutávamos 
barulhos de 
caças e de 
bombas. Era uma 
situação horrível” 


Marlon, 
zagueiro do Shakhtar 


“Quero esfriar 
a cabeça, o que 
mais desejo é estar 
com a minha filha 
porque são cenas 
tamentáveis. Desejo 
que ninguém 
passe por isso” 


Pedrinho, atacante 


Júnior Moraes, que vive na 
Ucrânia há mais de uma dé- 
cada, tem nacionalidade local 
e poderia ser convocado pelo 
exército ucraniano, mas cruzou 
a fronteira. Na última sexta-fei- 
ra, quando começou a guerra, 
reportagem do Correio mos- 
trou que o Brasil tem 43 joga- 
dores vinculados a clubes ucra- 
nianos na primeira, segunda e 
terceira divisão. 


O atacante Pedrinho é recebido pela família: viagem via Bucareste 


Técnico do Sheriff larga time para servir ao exército ucraniano 


Cinco meses depois de fazer 
história no comando do She- 
riff Tiraspol, da Moldávia, com 
uma vitória por 2 x 1 sobre o 
Real Madrid, na Liga dos Cam- 
peões, o técnico ucraniano Yuriy 
Vernydub se juntou às Forças 
Armadas para defender a Ucrã- 
nia da invasão russa. Uma foto 
que ganhou repercussão nas 
redes mostra o treinador vestido 
com uniformes militares. 

De acordo com o portal de 
notícias ucraniano UA Football, 
o treinador foi designado para 
a brigada de artilharia. Jogador 


do Sheriff, o zagueiro peruano 
Gustavo Dulanto confirmou a 
ida do comandante à Ucrânia 
em publicação no Twitter, na 
qual escreveu: “Que Deus pro- 
teja meu treinador Yury que foi 
para a Ucrânia”. 

O jogador também explicou 
como está a situação na Mol- 
dávia, pequeno país do Les- 
te Europeu, localizado entre 
a Ucrânia e a Romênia. “Está 
tudo normal aqui. Minha famí- 
lia e eu estamos bem, mas incer- 
tos de que isso pode continuar 
mais para frente. Estamos pre- 


parados para qualquer situação 
que nos obrigue a sair daqui”, 
escreveu o peruano. 

Dulanto era um dos joga- 
dores que estavam em campo 
na inacreditável vitória sobre o 
Real Madrid, em pleno Santiago 
Bernabéu, pela segunda roda- 
da da fase de grupos da Liga dos 
Campeões. Depois disso, o time 
perdeu três jogos e empatou 
um, por isso acabou eliminado, 
o Sheriff caiu também na Liga 
Europa, o segundo torneio mais 
importante do Velho Mundo, ao 
perder do Sporting Braga. 


SUPERESPORTES 
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COPA DO BRASIL Desafiado a findar o jejum candango de vitórias no torneio, Ceilândia recebe o Londrina e mira classificação 


DF torce | 
pelo pulo - 


do Gato 


VICTOR PARRINE 


tolado na quarta divisão do 

futebol nacional, o Distri- 

to Federal enxerga a Copa 

do Brasil como vitrine pa- 
ra expor suas marcas e embolsar 
as recheadas premiações do tor- 
neio. Hoje, é a vez de o Ceilândia 
entrar em cena contra o Londri- 
na, às 21h30, no Estádio Abadião. 
O confronto é mais uma oportuni- 
dade para a capital do país quebrar 
o incômodo jejum de quase seis 
anos sem vitórias na competição 
mais democrática no país. 

Vice-campeão em 2021 e dono 
da melhor campanha na atual dis- 
puta do Candangão, o Ceilândia é 
o responsável por exorcizar esse 
fantasma. A última vez que uma 
equipe do DF venceu na Copa do 
Brasil foi em 14 de maio de 2016. 
À época, o Gama superou o Amé- 
rica-RN por 1x0, pelo primeiro jo- 
go da fase inaugural. 

De lá para cá, o quadradinho 
contou com cinco representantes 
para tentar afastar a assombra- 
ção no torneio: Ceilândia (2017 e 
2018), Luziânia (2017), Brasiliense 
(2018, 2019,2020 e 2021), Sobradi- 
nho (2019), Gama (2020 e 2021) e 
Real Brasília (2021). Todos sucum- 
biram na fase inicial. O ponto fora 
da curva foi o Jacaré, no ano pas- 
sado, que pegou um atalho à ter- 
ceira fase, graças ao título da Co- 
paVerde 2020. 

Para fazer bonito, o Gato Preto 
se apega à oportunidade que não 
vem desde 2018, quando foi eli- 
minado para o Avaí. O Ceilândia 
tem, ainda, a chance de repetir 


RECOPA 


Jogos de hoje 


15h30 Tuna x Novorizontino 
16h30 Operário x Sampaio Corrêa 
19h Altos x Sport 


19h São Raimundo x Ceará 

19h Real Noroeste x Operário-PR 
20h | Rio Branco x Vila Nova 
20h30 G. Anápolis x Juazeirense 


20h30 Trem x Paysandu 
21h Costa Rica x ABC 
21h30 Sousa x Goiás 
21h30 Ferroviária x Vasco 
21h30 Portuguesa x CRB 


o feito de 2006, na única vez em 
que avançou à segunda fase do 
torneio. O time eliminou o Bahia 
dentro da Arena Fonte Nova, no 
triunfo por 2x1. 

O retrospecto favorável diante 
do Londrina é um fator positivo. 
Nas duas vezes em que encontrou 
com os paranaenses, o Ceilândia 
não só venceu, como eliminou os 
adversários na terceira fase da Sé- 
rie C do Brasileiro. 

Melhor ranqueado na CBF o 
Londrina joga pelo empate, mas 
não intimida o técnico Adelson de 
Almeida. “A nossa postura vai ser 
de uma equipe que precisa ven- 
cer, mas não de qualquer manei- 
ra. E um jogo difícil, onde precisa- 
mos reverter a vantagem adversá- 
ria. Vamos buscar essa vitória im- 
portante para o Ceilândia e para o 
futebol de Brasília”, promete. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


Palmeiras tenta quarta 
conquista na Era Abel 


O Palmeiras entra em cam- 
po, hoje, às 21h30, no Allianz 
Parque, para tentar conquistar o 
seu quarto título sob o coman- 
do do técnico português Abel 
Ferreira. Essa é a oitava final do 
treinador com a equipe desde a 
sua estreia, em 5 de outubro de 
2020 — o nível de competitivi- 
dade do time alviverde aumen- 
tou muito desde então. A fina- 
líssima é válida pela Recopa Sul 
-Americana e do outro lado, o 
adversário é o Athletico-PR. 

O jogo de ida terminou 
empatado por 2 x2 e basta uma 
vitória simples diante de sua 
torcida para que o Palmeiras 
conquiste o título. Se perder, a 
taça fica com o time paranaen- 
se. E se houver empate no tem- 
po normal, o jogo vai para a 
prorrogação. Persistindo a igual- 
dade no marcador, o campeão 
sairá na disputa de pênaltis. 

“São muitas finais seguidas. 
Se me perguntassem se espe- 
rava disputar oito finais em um 


FLUMINENSE 


O Fluminense está 
classificado para a terceira 
fase da Pré-Libertadores. 
Ontem, o tricolor derrotou o 
Millonarios, da Colômbia, por 
2x0, em São Januário, no 
Rio. O time carioca vencera 

o duelo de ida por 2 x 1, em 
Bogotá. O Flu balançou a rede 
na etapa final com Willian 
Bigode e Arias. O próximo 
rival será Olimpia-PAR ou 
Atlético Nacional-COL. 


ano, diria que não. Nunca pen- 
sei nisso, mas trabalho para isso, 
pois sei o quanto custa chegar às 
decisões, o quanto custa ganhá 
-las e o quanto custa perdê-las”, 
disse o português. 

Em suas duas primeiras 
finais no Palmeiras, Abel levou 
o time aos títulos da Libertado- 
res (sobre o Santos, em 2020) e 
Copa do Brasil (sobre o Grêmio, 
em 2020). Mas depois no ano 
passado foi vice na Supercopa 
do Brasil (contra o Flamengo), 
Recopa (Defensa y Justicia) e 
Paulistão (São Paulo), até voltar 
a ganhar a Libertadores, desta 
vez em cima do Flamengo. 

Neste ano, no Mundial de 
Clubes, fez uma partida equili- 
brada, mas perdeu o cobiçado 
título para o Chelsea. Agora, 
pela Recopa Sul-Americana, 
tentará levar o Palmeiras à con- 
quista de um troféu inédito. 
E para ter sucesso, convoca 0 
apoio da torcida em casa. 

“Temos de fazer o mesmo 


AMÉRICA-MG 


O América-MG vive, hoje, 
às 19h15, momentos 
decisivos na Libertadores. 
Após ser derrotado em 
casa, por 1x O para o 
Guaraní, do Paraguai, o 
Coelho precisa contornar 
a situação e vencer por 
pelo menos dois gols de 
diferença para continuar 
vivo na competição. Caso 
avance, 0 time mineiro 
embolsará R$ 2,7 milhões. 


Alan Rones/Ceilândia E.C. 


[ 


+ 


Líder da fase classificatória do Candangão, o Ceilândia tem seis vitórias em nove partidas e aproveitamento acima dos 70% 


Vasco e Ceará estreiam no mata-mata nacional 


Rafael Ribeiro/Vasco 


O técnico Zé Ricardo tem a missão de espantar a zebra, em Araraquara 


Cesar Greco/Palmeiras 


Raphael Veiga e Joaquin Piquerez disputam a bola no treino alviverde 


ambiente que os torcedores 
rivais fizeram na Arena da Bai- 
xada. É um desafio que faço à 
nossa torcida. Acredito que o 
placar do primeiro jogo foi jus- 
to, na minha opinião. Nosso 
adversário também criou bas- 
tante, temos de reconhecer, 
mas foi um jogo aberto. E na 
minha visão, nós criamos mais”, 
comentou o treinador. 

A expectativa é de estádio 
cheio para a partida. Como tes- 
tou negativo para a covid-19, 


BOTAFOGO 


O Botafogo acertou, 

ontem, a contratação do 
zagueiro Philipe Sampaio. 
O anúncio veio por parte 
do Guingamp, da Segunda 
Divisão do Campeonato 
Francês. Ele iniciou a 
carreira no Santos e passou 
pela base do São Paulo 
antes de se profissionalizar 
no Paulista de Jundiaí. Na 
Europa, tem passagens pelo 
futebol português e russo. 


Gustavo Gómez volta à equipe. 
Já Scarpa, mesmo recupera- 
do de um estiramento no joe- 
lho esquerdo, deve ficar como 
opção no banco de reservas. A 
esperança de gols novamente 
recai sobre Raphael Veiga, que 
jogará com mais liberdade na 
frente e pode ajudar a decidir. 

O Athletico-PR terá duas 
novidades. Khellven assume a 
lateral-direita e Pablo retorna 
ao ataque após se recuperar de 
desconforto muscular. 


FLAMENGO 


Multado após publicar 
imagens curtindo uma 
festa, em meio a alegação 
de quadro viral, o lateral- 
direito Isla está fora do 
clássico contra o Vasco, no 
próximo domingo, às 16h. O 
chileno de 33 anos perdeu 
espaço desde a chegada 
do técnico Paulo Sousa 

e aparece como terceira 
opção, atrás de Rodinei e 
Matheuzinho. 


A primeira fase da Copa do 
Brasil terá, hoje, uma rodada 
com 13 jogos e os destaques 
ficam por conta das estreias de 
Vasco e Ceará. O time carioca 
busca se reerguer no cenário 
nacional. O cearense quer se 
recuperar da inesperada elimi- 
nação no Estadual. 

Após não conseguir voltar à 
elite no ano passado, o Vasco 
começa a jornada por melhores 
resultados no âmbito nacional 
contra a Ferroviária, na Arena 
da Fonte Luminosa, em Arara- 
quara, no interior de São Pau- 
lo. Lutando por vaga nas fases 
finais de seus Estaduais, os dois 
clubes viram a chave para a 
Copa do Brasil. 

Por estar mais bem colocado 
no ranking da CBF o Vasco tem 
a vantagem do empate neste 
jogo único. A Ferroviária pre- 
cisa da vitória. Os dois times 
não se enfrentam desde 1959, 


LUTO 


quando ficaram no empate por 
3x3, em Araraquara. 

O lado financeiro também 
conta. O time classificado à 
segunda fase vai embolsar mais 
R$ 750 mil de premiação. Quem 
passar enfrentará o vencedor do 
confronto entre Grêmio Aná- 
polis-GO e Juazeirense-BA, que 
duelarão hoje. 

O time cruzmaltino busca o 
bicampeonato depois do título 
de 2011, mas a Copa do Brasil 
não é a prioridade do Gigante 
da Colina na temporada. Voltar 
à Série A, sim. 

Outro que pensa no dinhei- 
ro, mas também em recupera- 
ção moral, é o Ceará. Eliminado 
nas quartas de final do Cearense 
pelo modesto Iguatu, no último 
final de semana, o time alvine- 
gro, comandando pelo técnico 
Tiago Nunes, quer se reabilitar 
contra o São Raimundo-RR, em 
Boa Vista, capital de Roraima. 


Jogador brasiliense morre na 
França e família pede ajuda 


Vakinha/Reprodução 


JÉSSICA GOTLIB 


A família do jogador lago 
Victor Santos, 26 anos, recebeu 
uma inesperada e triste notí- 
cia no domingo. O atleta mor- 
reu logo após fazer jogo teste 
num time de futebol na França. 
Segundo o relato do irmão de 
lago, Pedro Gabriel Felipe dos 
Santos, 34, o jovem começou 
a se sentir mal após a partida. 
Então, ele foi a um restaurante 
almoçar e, logo depois, piorou. 

Em casa, ele teve uma parada 
cardiorrespiratória. A noiva de 
Iago ligou para o irmão dele que 
acompanhou o atendimento dos 
paramédicos por chamada de 
vídeo. “Somos quatro irmãos e nós 
nunca imaginamos que ele fosse 
o primeiro a morrer. Perdemos 
nosso pai em 2020 e, agora, o lago”, 
contou Pedro ao Correio. 

O rapaz disse que o irmão 
sempre foi saudável. “A úni- 
ca coisa que ele teve foi covid, 
em janeiro, mas tinha passa- 
do o período de isolamento e 
a recuperação havia sido boa”, 


SUPERLIGA 


O Brasília Vôlei abriu o mês 
com vitória na Superliga 
Masculina. Ontem, a equipe 
da capital federal recebeu 
o Goiás no Sesi Taguatinga, 
em confronto remarcado 
pela 32 rodada do returno, 
e não tomou conhecimento 
dos goianos, ao vencer por 
3 sets a 1. O esquadrão 

do DF retorna às quadras 
no próximo dia 5, quando 
visita Guarulhos, às 19h. 


Começo de lago no futebol foi nas 
escolinhas de Vicente Pires 


lembra. O laudo cadavérico com 
os detalhes do que ocorreu com 
lago só sairá hoje. lago treina 
em Vicente Pires, onde a família 
mora, desde a infância. A família 
de Iago pede ajuda para o tras- 
lado da França até Brasília. Para 
contribuir acesse o link: https:// 
www.vakinha.com.br/usuario/ 
pedro-gabriel-felipe-dos-santos. 


GRÊMIO 


O Grêmio está eliminado 

da Copa do Brasil. Ontem, o 
time gaúcho perdeu por 

3x2 para o Mirassol, em um 
confronto emocionante com 
duas viradas, disputado em 
Mirassol, no interior paulista, 
pela primeira fase da 
competição. Os gols do clube 
paulista foram de Fabinho, 
Camilo e Fabrício Daniel. O 
tricolor marcou com Diego 
Souza e Bruno Alves. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Mercúrio e 
Saturno em conjunção; Lua 
Nova em Peixes. 

Em parte, tu és o resultado d 


teu passado, das modificações 
que os acontecimentos foram 


imprimindo em ti, na tua 


identidade, em teu caráter, em 
teu modo de ser e de pensar. 


A outra parte é tu também 


seres o que decides fazer com 
o que te acontece, e o que fazes 


acontecer. 


E tua experiência de ser flutua 


entre essas duas condições, 


E ÁRIES 
===. 21/03 a 20/04 


Escolha seu alvo e não 

descanse até se aproximar 

o máximo possível. Cuide, 
e também, para fazer isso com a 
devida ajuda das pessoas que 
estão envolvidas no processo, 
para não passar por cima de 
ninguém. Isso não. 


% 4! TOURO 


Mesmo em épocas em que o 
mundo está de ponta-cabeça, 
há oportunidades acontecendo, 
para quem quiser aproveitar. 
Portanto, evite mergulhar 

num poço sem fundo de 
apreensões, porque a vida 
continua. E como! 


havendo dias e ciclos inteiros 


em que não parece haver outra 
opção do que se submeter ao 
império das circunstâncias, e 
outros, em que pareces estar 
com a bola toda, decidindo o 


rumo de tua vida. 


Hoje é um desses dias, no qual, 


o que decidas empreender, 
decidido estará, e se te 


empenhas intencionalmente em 
o fazer acontecer, não haverá 


força capaz de te deter. Pode 
atrapalhar, mas não deter. 
Decide, coloca em prática, 


hoje tua alma é a senhora do 


destino. 


' GEMEOS 

so 21/05 a 20/06 
Nada é muito seguro nesta 
parte do caminho, porém, evite 
culpar quem quer que seja por 
isso, porque as coisas andam 
assim graças, ou desgraças, 
ao estado atual do mundo, 
que não para de provocar 
contrariedades. 


REA CÂNCER 


VW 21/06a21/07 

Sua alma sente e sua alma é 
sentida também, e de quem são 
os sentimentos? São seus, são de 
outras pessoas? Ainda está Longe 
a humanidade de existir como o 
que ela verdadeiramente é, um 
organismo telepático. 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


= . 
CL) 22/07a22/08 


É preciso reformular os 
relacionamentos, para que 
ocupem o devido Lugar em sua 
vida. Isso não aconteceria se tudo 
estivesse dando certo, portanto, 
aceite a oportunidade que as 
contrariedades trouxerem. 
Reformule. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


Aquilo que atrai demais 

sua alma, e que você quer 
muito, pode ser obtido, mas 
sem pressa, cuidando para 
estabelecer uma estratégia 

de aproximação, apesar de o 
cenário ser muito conturbado e 
cheio de surpresas. 


eo o 
ed LIBRA 
55 23/09a22/10 
Com tanta coisa acontecendo 
ao mesmo tempo, a alma se 
vê pressionada a assumir um 
posicionamento e tomar as 
medidas pertinentes. Porém, 
quem diz que a alma está segura 
o suficiente para adotar essas 
medidas? 


A ESCORPIÃO 
“CS 23/10a21/11 


As convulsões do mundo não têm 
como ficar fora de sua casa, porque 
o mundo não é lá Longe enquanto 
sua vida particular fica à margem 
dele. O mundo é você e toda a 
trama de seus relacionamentos. É 
assim que as coisas são. 


5) SAGITÁRIO 
Se 22/11a 21/12 


Agora não seria o momento 
para esclarecer qualquer tipo 
de situação, porque a boa 
vontade inicial degringolaria 
num estado de discórdia 

que, depois, seria muito 
difícil consertar. Faça cara de 
paisagem. 


dest CAPRICÓRNIO 
F = 22/2 a20/01 


A precipitação pode jogar por 
terra seus planos. Portanto, 
ainda que tudo pareça 
pressionar você para entrar 
em ação, se em algum Lugar 
recôndito de sua alma você 
pensar que é melhor ganhar 
tempo, faça isso. 


: AQUARIO 
, ; 21/01a 19/02 

A pressão dos acontecimentos 
se faz sentir sem deixar lugar à 
dúvida, este não é um momento 
como qualquer outro, nem 
parecido com algo que você já 
tenha experimentado. 

Portanto, é hora de 
desenvolver novas ações. 


“A PEIXES 

É * 20/02 a 20/03 
Diante de tudo que está 
acontecendo no mundo, é inevitável 
cultivar um tanto de apreensões, 
porém, sua alma também pressente 
ser este um momento rico em 
oportunidades. A ambiguidade é 
natural, converse com ela. 


(?), enlace 
ilegítimo, 


(?) cecal, |Dois gran- v Cidade | (?) Monroe: propunha “a Améri- Objeto da 
parte do |des roedo- natal de ca para os americanos", no caixa de 
corpo | res brasi- Maomé século | Tipode | Óxido de costura 
humano | leiros Auréola XIX vasilha | cálcio Interjeição 
wY usada 
para tocar 
> animais 
de carga 
A pessoa 
processa- 
da judi- 
cialmente 
Ocultar; 
dissimular 
Fenamento 
e angustia Unidade 
que advém de energia Numeral 
do arrepen (7) Galli que desig- 
dimento atriz : na posição 
Conjunto 
dos mas- 
tros de em- 
barcações 
(2) Turing, Ente "Carta (?) 
matemá- fantástico Romanos", 
tico consi- das águas livro 
derado o (Folc.) bíblico 
o Pai da Doutora 
ciência abreu. > é 
computa- (2) Taxman, 
cional atriz 
Casamento Y 


porém con- 
traído em 
boa-fé 


Aumentar 


Etapa 
freudiana 
de desen- 

volvimento 


aniver- 
sariar 
Utilizar 


Fazer (?): 


Museu da 
Imagem e 
do Som 
(sigla) 


Equipamen- 
to eletrôni- 
co a servi- 
ço do trân- 
sito, comu- 
memente 
chamado 
de "pardal" 
Estado 
cuja capital 
é Maceió 
(sigla) 


Anagrama 
de "lemas" 


Interjeição 
que indica 
impaciên- 
cia (Gram.) 


1,em 
algarismos 
romanos 


v 
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PERFIL 


Livre de 


estereótipos 


Star Distributions/Divulgacao 


Perseguir personagens desafiadores é vital para Chay Suede 


» RICARDO DAEHN 


“Minhas dúvidas são muito mais so- 
bre como eu vou fazer a cena de hoje do 
que como o público está me vendo e on- 
de querem me encaixar. Vivo buscando 
as melhores oportunidades, e não tenho 
do que me queixar ao trabalhar com pes- 
soas que admiro”, explica o ator Chay 
Suede — um chamariz na exibição do 
longa A jaula, atualmente em cartaz na 
capital. A admiração por Alexandre Nero, 
queinterpreta um doutor sádico, tornou- 
se ainda mais forte pelo jogo de cena pro- 
piciado. Na novela Império, ambos divi- 
diram o mesmo personagem, mas não 
contracenaram. 

No novo filme, depois de produções 
como Minha fama de mau, Rasga cora- 
ção e O banquete, Suede, que integrou 
elencos numerosos de novelas como 
Segundo sol e Amor de mãe, teve o de- 
safio de se ver confinado dentro do car- 
ro que o personagem Djalma arromba. 
“Buscamos ressignificar o carro, de mil 
maneiras. Tivemos a preocupação de, 
o tempo inteiro, não tornar o filme mo- 
nótono”, explica, em entrevista ao Cor- 
reio. Depois de viver, na telona, o famo- 
so Erasmo Carlos, Suede, no novo longa, 
dá vida a um anônimo sem muita pers- 
pectiva de crescimento. 


“Hoje, depois de muito trabalhar, es- 
tou numa situação financeira que não te- 
nho do que me queixar. Vivo bem. Nas- 
ci numa família de classe baixa. Morei a 
vida inteira na periferia de Vitória (Espí- 
rito Santo). Não que eu tenha sido um 
Djalma”, pontua o ator, ao descartar es- 
tereótipos. 

Suede busca interpretar indivíduos 
diversificados, famosos ou não. “Para 
além das discussões, os projetos em que 
eu me envolvo podem até levantar per- 
guntas, questionamentos; mas meu in- 
teresse, antes de tudo, é de fazer um 
bom personagem”, diz. À frente de per- 
sonagem contraventor que sofre humi- 
lhação registrada num programa de te- 
vê sensacionalista, além de dores físicas, 
Suede é incisivo: “Sobre espetaculariza- 
ção da violência, da covardia, penso que 
seja triste demais. Vejo a situação com 
dor no coração. Qualquer banalização 
da violência gratuita e normalização da 
covardia são deploráveis, inaceitáveis. É 
algo que nunca vai me descer”. 

Na juventude, ele crê ter conheci- 
do pessoas que povoam seu imaginá- 
rio e claramente o ajudaram na com- 
posição de Djalma. “O João Wainer (di- 
retor) me ajudou muito com isso, ao 
ilustrar esse universo que eu não aces- 
so imediatamente”, comenta. 


TANTAS Palavras 


Falou 


No bar que frequento em sonhos 
Um vulto, com voz azul 

Da ponta do balcão perguntou: 
Você é homem ou mulher? 


Minha neta, que eu 
nem sabia, estava lá 


E num arco-íris cantou: 
Tudo é ser, alguns humanos, 
metade corpo metade alma 


Vicente Sá 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


Toda certeza é engano 
Viver não é entender 

Mas escrever o L da lida 
Beba o drinque da vida 

E feche os olhos pra ver 
Escute suas antenas 
Quando acordar, podes crer 


O meu avô vai fazer 


O sonho virar poema 
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» NAHIMA MACIEL 


icardo Stuckert sobrevoava a mata ama- 

zônica fechada em uma região do Acre 

quando avistou um grupo de índios. 

Chovia muito e o helicóptero no qual 
embarcara com o indigenista José Meireles 
tentava retornar à cidade após abortar uma 
viagem de entrega de mantimentos a uma 
comunidade de acesso restrito. Stuckert, por 
sorte, carregava duas lentes potentes, uma de 
400mm e outra de 500mm. O sobrevoo foi rá- 
pido, mas ele teve tempo de focar o chão e ser 
surpreendido por um grupo de índios isola- 
dos que, segundo Meireles, nunca haviam fei- 
to contato. “Fiquei emocionado”, lembra o fo- 
tógrafo, mais conhecido pelo registro da cena 
política brasiliense. 

O resultado é uma das fotos mais belas de 
Povos Originários — Guerreiros do tempo, livro 
que Stuckert lançará em evento virtual ainda 
sem data e que traz uma série de fotografias 
realizadas, principalmente, em 2017. A publi- 
cação traz registros de 10 etnias cujos territó- 
rios foram visitados pelo fotógrafo. Para cada 
uma delas, há um texto de um antropólogo 
escolhido pelas próprias lideranças indígenas 
para falar sobre a história de cada povo. “Não 
é um livro só de fotografias”, avisa Stuckert. 
“E um livro em que as pessoas vão entender 
que é a história deles. Isso engrandeceu mui- 
to o projeto.” 

Outro momento emocionante do projeto foi 
o reencontro com Penha Góes, uma índia fo- 
tografada no Xingu no final dos anos 1990 du- 
rante a produção de uma matéria para a revis- 
ta Veja. Stuckert decidiu reencontrá-la 17 anos 
depois para realizar outro registro. Levou um 
ano para localizar Penha, hoje formada em en- 
fermagem e de volta à aldeia para ajudar nos 
cuidados com a comunidade. 

O processo de realização do livro, com as 
visitas às aldeias, reforçou no fotógrafo uma 
percepção antiga: o tempo na floresta não é o 
tempo da cidade e, muitas vezes, essa diferen- 
ça na maneira de encarar as urgências interfe- 
re no trabalho. Stuckert tinha desistido de fo- 
tografar o cacique Raoni porque percebeu que 
ele não queria, que não estava à vontade. No úl- 
timo dia, o líder indígena o convidou para um 
banho de rio. Ele deixou o equipamento de la- 
do e se preparou. Mas Raoni quis saber se ele 
não levaria a máquina. “Pensei: “agora é a hora 
de fotografar, agora ele deixou”. E aprendi que 
o tempo não é nosso. É deles”, conta. 

O tempo é essencial num projeto como es- 
se, mas também é um ativo caro. “Não é fácil 
fazer um projeto desse no Brasil, não tive ne- 
nhum patrocínio, vendi carro, máquina”, ex- 
plica o fotógrafo. “Sinto muito não poder ter 
ficado mais tempo nas aldeias. Ia numa quinta 
ou sexta para voltar na segunda. Nem dormia 
porque era pouco tempo. E ao longo desse tra- 
balho fui me redescobrindo, entendendo que 
eu era outra pessoa.” A urgência das políticas 
de proteção às populações indígenas também 
acabou reforçada pela experiência. 

Stuckert lembra que os índios são os respon- 
sáveis por manter uma parte das florestas bra- 
sileiras sãs. “A gente sai da realidade da cidade, 
chega no estado, anda mais cinco horas de bar- 
co e entra em outra realidade, com guardiões 
da floresta que estão preservando tudo aquilo 
que estamos destruindo. Todo mundo quer as 
terras deles porque elas são boas, eles preser- 
varam. E eles sabem que aquilo é importante 
para a sobrevivência deles. Essa coisa da de- 
marcação no Brasil é muito séria”, diz. 

Fazer um ensaio sem o compromisso de 
uma pauta pré-determinada para um veículo 
ajudou a construir uma linguagem particular. 
Munido de lentes de última geração, ele pôde 
explorar um leque enorme de possibilidades. 
Em uma das imagens, uma índia aparece sub- 
mersa enquanto, no mesmo plano, está a pai- 
sagem ao redor do rio. “E uma lente especial, 
que possibilita tudo no mesmo plano”, expli- 
ca. “Como é um projeto autoral, fotografo com 
drone, com máquina subaquática, com lentes 
800mm, 600mm. Porque quando a gente faz 
um trabalho muito autoral, tem a condição de 
colocar ali toda nossa técnica, nossa lingua- 
gem fotográfica.” 

Stuckert decidiu não receber nenhuma re- 
muneração financeira com a venda da publi- 
cação. Os direitos autorais serão convertidos 
em livros a serem doados para escolas indíge- 
nas e escolas públicas. No total, serão distribuí- 
dos 200 livros. A responsabilidade de focar um 
microcosmo da população indígena brasilei- 
ra também é algo que pesou quando Stuckert 
decidiu investir no trabalho. “Acho importan- 
te sair da esfera política de Brasília e ver o que 
tem em torno. O Brasil tem mais de 10 milhões 
de habitantes e só 98 mil indígenas, é de parar e 
pensar o que foi feito ao longo dos anos”, repa- 
ra. Já fui a mais de 100 países, a gente acha que 
conhece o mundo e, quando vai a uma aldeia 
dessas, vê que não conheceu nada. As pessoas 
falam que os indígenas são minoria, que negros 
são minorias. Não. A gente vive num país em 
que mais da metade da população é negra. Os 
portugueses, quando chegaram aqui, tinham 
apenas indígenas.” 

Preservar essas populações e as terras habi- 
tadas por elas é hoje uma questão de sobrevi- 
vência para o fotógrafo. “A pandemia está to- 
talmente interligada com a natureza, o mundo 
está gritando, chorando. E quem está lá na pon- 
ta são os guardiões da floresta, os indígenas. É 
um Brasil que pouca gente conhece”, lamenta. 


Editor: José Carlos Vieira 
josecartos.dfedabr.com.br 
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RAFIA Livro do fotojornalista Ricardo Stuckert traz registro de 10 etnias indígenas em ensaios acompanhados de textos 


Fotos: Ricardo Stuckert/Divulgação 


De Ricardo Stuckert. Editora 
Tordesilhas, 280 páginas. R$ 299 
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COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
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1.1 APARTHOTEL 


LETS HOTEL Flat ao la- 
do BSB Soane: 37m? 
gar..99551-6997 c8998 


[R] APARTAMENTOS 
ÁGUAS CLARAS 


3 QUARTOS 


R IPE AMARELO R$ 
725mil 3gts suite closet 
DCE gar v. livre MAPI 
98522-4444 CJ27154 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 
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Avaliações Gratuitas 


te. 
Ea 
s 
=) 
2 
Es 
E 
S 
= 
Q 
=) 
E 
Ss 
a 
q 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS É 
NEGÓCIO ! 
o) 


www 


407 SQN 2 gts com ele- 
vador R$560mil arms 
nascente porteiro MAPI 
98522-4444 CJ 27154 


704 BLOCO A 2 ais 1º 
andar 98401-3270 0472 


704 BLOCO A 2 ais 1º 
andar 98401-3270 0472 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


40220TOSDCE desocu- 
pado 98401-3270 c472 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


&. SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


E 
PARK SUL PANE 


SMAS TR 03 2 suítes 
dos sonhos ! Reforma 
de alto padrão, 70m?, an- 
dar alto, duas vagas, lin- 
do lazer, 
R$1.260.000,00. 98585- 
9000 c13429 


ASA SUL | 


3 QUARTOS 


107 SQS R$ 1.100mil 
3ats DCE vista livre Ac fi- 
nanciamento MAPI 
98522-4444 CJ27154 


JOIA RARA! 

SQS 204 Jats + DCE, 
98m? andar alto, nascen- 
te, vista livre, prédio 
meio da quadra, facha- 
da reformada. 
R$1.370.000,00.Desocu- 
pado. Tratar: 61 98585- 
9000 c13429 


306 SQTOS clarms 
154m? DCE, vista livre. 
vazado. Ac finan/FGTS. 
99551-6997 c8998 


316 SQS 9gts ste vaz 
garhiper reforma Ac. imó- 
vel MAPI 98635-6623/ 
985224444 CJ27154 


402 SQS elev 3ats ste 
DCE vazado 103m? 
úteis Ac financ. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


OPORTUNIDADE 
411 SUL 3ats+DCE c/ 
80m? todo reformado 
aceito imóvel 1 gts na tro- 
ca. 99567-0883 c10859 


COBERTURA LINEAR 
SMAS TR 03 3 quartos 
- 126m?- 2 vagas, condo- 
mínio Villagio Ágio + Sal- 
do devedor Valor total: 
R$1.800.000,00. 98585- 
9000 c13429 


3 QUARTOS 


COBERTURA LINEAR 


QI 33 Pronta p/morar 
233m? 3gts Iste 2semi 
Ste. 98435-9080 whats 


COBERTURA LINEAR 


QI 33 Pronta p/morar 
233m? 3gts Iste 2semi 
Ste. 98435-9080 whats 


NOROESTE 


3 QUARTOS 


3 SUÍTES, VISTA LIVRE 
SQNW 111 2vagas de 
gar 3ºandar lazer com- 


pl. 98421-2587 c5263 


12 | SUDOESTE | 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


PORTUNDADE ÚNICA 


SQSW 105 3atos Iste 
arm?s DCE 4ºand vista li- 
vre nascente, desocupa- 
do 1 garagem ac financ/ 
Fgts 98466-1844 07432 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 
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1.3 CASAS 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


ms 
3 QTOS SALA cozinha, 


banheiro. Ótimo preço 
99966-4845 c4806 


ms 
3 QTOS SALA cozinha, 


banheiro. Ótimo preço 
99966-4845 c4806 


4 OU MAIS QUARTOS 


710 4 QTOS casa refor- 
mada 2 pavimentos 
329m2 de área útil, chur- 
rasg. 999707721 c5525 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 07 Conj.17 Casa c/2 
pavimentos original 4 
atos Lazer completo. 
99970-7721 c5525 


QL 10 Térrea 4gtos sui- 
te escritório lazer Aceito 
imóvel (-) valor MAPI 
98522-4444 CJ27154 


LAGO SUL 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 05 Casa c/ 2 pavtos 
lazer cama Tatos sendo 
4 suítes, R$ 3.800.000. 
99970-7721 cb525 


QL 02 Sais ste 3salas la- 
zer completo. Ac imóvel 
MAPI 98635-6623/ 
98522-4444 CJ27154 


LUZIÂNIA 


3 QUARTOS 


CIDADEOSFAYA/Luziã- 
nia Vd exc cs 3ats Ist, 
tbanh social, cozinha e 
sala, It 360m? R$80mil 
Ac carro(61)99901-0712 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 26 Cond. alto pa- 
drão casa 2 pav. 4gtos 
4vgs gar lazer completo 
Tr: 99970-7721 c5525 


4 OU MAIS QUARTOS 


R 1º DE JUNHO Pla- 

naltina-DF Excel casa 
avimento alto padrão 
$ 800mil Tr: (61) 

99603-8896 


3 QUARTOS 


1.4 LOJAS E SALAS 


VALPARAÍSO | 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


QD 01 prédio frente BR 
Shopping Valparaíso 
1.500 m2 área construí- 
da. Alugado por R$ 
29.500,00. 98466-1844/ 
981751911 07432 


OPORTUNIDADE UNICA 
QD 01 prédio frente BR 
Shopping Valparaíso 
1.500 m2 área construí- 
da. Alugado por R$ 
29.500,00. 98466-1844/ 
981751911 c7432 


ALTO PARAISO 
DE GONS. GO 


GARANTA SEU lugar 
no paraiso da Chapada 
dos Veadeiros. Linda chá- 
cara com 41.000 m? por 
um valor imperdível! (61) 
99285-6476 Augusto 


JARDIM INGÁ 


PARQUE ESTRELA Dal- 
va 8, 
1.000m2 Tr 98187-6947 


LAGO NORTE 


vdo terreno 


. OPORTUNIDADE !! 


NUCLEO RURAL Jeri- 
vá 5milm? plana Ac carr/ 
imov 99966-4845 c4806 


QL 12 Vdo It, tenho ou- 
tro QI 13 com casa. 
99551-6997 c8998 


PLANALTINA 


PLANALTINA 


PLANALTINA-DF 
20.000m?, 


comercial/resid, escritu- 
rado/ registrado R$ 
2.900.000,00 Tr: (61) 
99603-8896 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
e E FAZENDAS 


DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


FAZENDA EM 
LUZIANIA GO 441 
hects várias benfeitori- 
as, toda formada 3 córre- 
gos, rio e várias repres- 
sas 99966-4845 c4806 


OUTROS ESTADOS 


ACRE-AC Vendo 50mil 
hec mata virgem ótimo 
preço 99966-4845 
c4806 


ALTO PARAISO 
DE GOIS. GO 


GARANTA SEU lugar 
no paraiso da Chapada 
dos Veadeiros. Linda chá- 
cara com 41.000 m? por 
um valor imperdível! (61) 
99285-6476 Augusto 


VALE DO PARANA - 
GO distante 270 km 
BSB, 2.800 Ha, 1.500 
Ha formado, bastante 
água, 40 divisões de pas- 
to, boa sede, 2 currais, 
ót. preço. 99978-1485 


ALTO PARAISO 
DE GOIS. GO 


GARANTA SEU lugar 
no paraiso da Chapada 
dos Veadeiros. Linda chá- 
cara com 41.000 m? por 
um valor imperdível! (61) 
99285-6476 Augusto 
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QNG 28 comi/resid exe 
local 98153-6678 c6147 


FACULDADE 


CERRADO 


CURSO BACHAREL 


DIREITO 


PAGUE APENAS 


2 ES), o 


MENSAL DURANTE 
PRIMEIRO SEMESTRE 


Mais Informações: 
61 3541-8247 

61 9 8260-3701 
www.faculdadecerrado.com.br 


TRABALHO 


&. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


PR SERVIÇOS E CRÉDITO 
k IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


CONSÓRCIO | 


CARTA CONTEMPLADA 


TEMOS BASTANTE 


1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
6199982-7676. visite 
Oo site: www.quero 
contempladodf.com.br 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APARTS Fri- 
o Ar, Tv, Wifi, coz. À.s 
ap 99981-9265 c4559 


LUXO E ESTILO COM 
LAZER NAS ALTURAS 


QUARTOS 
1 SUITE + 


2 SEMI-SUÍTES 


sANco DEBRAsivA 
Stand em 


ASA SUL 


1 QUARTO 


504 SUL alugo, apt 1at, 
sala, cozinha, varanda, ar- 
mários, elevador. Particu- 
lar. Tratar : 99977-1760 


504 SUL alugo, apt 1at, 
sala, cozinha, varanda, ar- 
mários, elevador. Particu- 
lar. Tratar : 99977-1760 


3 QUARTOS 


102 SQS Apto 3atos 
DCE reformado gara- 
gem. Tr: 98173-9027 
102 SQS Apto 3atos 
DCE reformado gara- 
gem. Tr: 98173-9027 


JARDIM BOTÂNICO 


3 QUARTOS 


COND JARDIM botani- 
co V, apto 01, 3 gts, 1 
st. Tr: 98260-2143 


COND JARDIM botani- 
co V, apto 01, 3 gts, 1 
st. Tr: 98260-2143 


pReà  LOJASESALAS 


ASA SUL 


ED BRASIL 21 42mº 
c/ar, 02 ambientes, WC, 
ao lado Torre de TV, fren- 
te Park da Cidade. (61) 
99987-9698 ou Whats. 


ED BRASIL 21 42m? 
c/ar, 02 ambientes, WC, 
ao lado Torre de TV, fren- 
te Park da Cidade. (61) 
99987-9698 ou Whats. 


PISCINA com Borda inFiNITA 


cen) 3435-4422 
e» 98606-83110 


RO. Carl, 3º FI DF Nº 876381 18/03/2020 


2 Brasília, quarta-feira, 2 de março de 2022 


Es 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


RENAULT 


SANDERO 11/12 1.6 
Exp branco compl R$ 
27.000 Tr: 98656-7153 


VOLKS 


FOX 20/21 Connection 
1.6 prata 9.000km 
R$63.000 F:99366-5053 


GOL 08/09 G4 Fit drent 
1.0, recuperado de finan- 
i ocumentação 
ok. 2022 ago. 
R$16.900 (negociável) 
não possui sinistro.Tr: 
(34)99153-4035 Whats 


3.6 | ALUGUEL 
ER) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 60,00. Tr: 
98282-5660 whats 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 60,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 


opções, compramos e 
vendemos, faça sua 


cotação!! End: 


QD 02 Bl J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


1º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO 
FEDERAL 


EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO 
Requerimento nº 970677 
(PRAZO DE 15 DIAS) 


LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro 
de Imóveis do Distrito Federal, nos termos do 84º do art. 26 da Lei 
nº 9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR FTL DE LA 
ROCQUE - EMPORIO GERAL, CNPJ: 26.471.425/0001-72 e 
FERNANDO TEIXEIRA LEITE DE LA ROCQUE, CPF: 
084.594.521-15e FERNANDO TEIXEIRALEITE DE LAROCQUE, 
CPF: 084.594.521-15 e ROSANA MELLO CORREIA DE LA 
ROCQUE, CPF: 098.973.301-78 e ROSANA MELLO CORREIA 
DE LAROCQUE, CPF: 098.973.301-78 e FERNANDO TEIXEIRA 
LEITE DE LA ROCQUE, CPF: 084.594.521-15, estando em local 


incerto e não sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a 
contar da terceira e última publicação deste edital, efetue a 
purgação da mora, mediante o pagamento das importâncias 
relativas às parcelas vencidas e não pagas do instrumento 
particular de compra e venda de imóvel com alienação fiduciária 
em garantia, devidamente registrado nesta serventia imobiliária na 
matrícula nº 48.679, cujo débito principal corresponde nesta data, 
a R$ 687.858,64, devendo ser acrescido das parcelas que 
vencerem até o efetivo pagamento, devidamente atualizadas, 
além dos encargos legais, inclusive tributos, as contribuições 
condominiais, as despesas de intimação e publicação de edital e 
os emolumentos, sob pena de ser consolidada a propriedade 
fiduciária do imóvel denominado SQS 303, SN, BLOCO C, 


APARTAMENTO Nº 304 


- ASA SUL - BRASILIA/DF - CEP: 


70.336-030, desta Capital (matrícula nº 48.679), em favor da 
credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL - COMERCIAIS, CNPJ nº 
00.360.305/0001-04, com base no disposto no 87º do art. 26 da Lei 
nº9.514/97. Apurgação da mora deverá ser efetuada neste serviço 
registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA 08 — 
BLOCO “B-60" - SALA 140-E - ED. VENÂNCIO 2000 — 
BRASÍLIA/DF — CEP 70333-900 — Fone: 2102.2100. Brasília, 17 


de janeiro de 2022. 
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CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
ce REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


CALHAS, RUFOS,, Pin- 
gadeiras 06 mts qquer gt- 
de e bitola. 61 99623- 
5265 


CALHAS, RUFOS,, Pin- 
gadeiras 06 mts qquer qt- 
de e bitola. 61 99623- 
5265 


BANHEIRA DUPLA 
com hidro e aquecimen- 
to . Lucas 995535119 


BANHEIRA DUPLA 
com hidro e aquecimen- 
to . Lucas 995535119 


CLASSIFICADOS 
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4.3 SAÚDE 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ESPAÇO TERAPÉUTICO 


MASSAGEM, DEPILA- 
ÇÃO masculina L2 Nor- 
te. Fone 61 99649-2935 


PRODUTOS E 
EQUIPAMENTOS 


OPORTUNIDADE!!! 
NOVA NA EMBALAGEM 


CAMA HOSPITALAR . 
Hill Rom centuris P750 
completa. R$10.000,00. 
Fátima / Abel 
992975215 / 994026513 
3273- 8223 


SERVIÇOS 
ado] PROFISSIONAIS 


CONSTRUÇAOREFOR- 
MAS e Projetos. Cobri- 
mos orçamentos. Agen- 
da aberta 99831-58/4 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
do básico ao acabamen- 
to/ contruçoes /pintura/ 
piso/elétrica e etc... Inte- 
ressados entraremconta- 
to 61-996247880 


SENADO FEDERAL 


EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO Nº 002/2022 - UASG 020001 


Nº Processo: 


00200.003855/2021-79. 


Objeto: 


CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas interessadas na 
prestação de serviços de assistência integral à saúde na área 
hospitalar e de medicina diagnóstica e tratamento notoriamente 
especializadas, incluindo as respectivas associações médicas 
e cooperativas médicas, no âmbito das especializações da 


CREDENCIADA/CONTRATADA, 


aos senadores e seus 


dependentes, ex-senadores e respectivos cônjuges. Fundamento 
Legal: Art. 25º, caput, da Leinº 8.666 de 21/06/1993. Justificativa: 
Tem por objetivo garantir a continuidade na assistência à saúde 
de excelência no Senado Federal, conforme o TR. Declaração 
de Inexigibilidade em 23/02/2022. MATHEUS MATOSO DE 
OLIVEIRA. Diretor-Geral em substituição. Ratificação em 
23/02/2022. ILANA TROMBKA. Vice-Presidente do Conselho 
de Supervisão do SIS. Valor Estimado: R$ 8.946.092,81. Edital 
de Credenciamento nº 001/2022 em substituição ao Edital 
de Credenciamento nº 02/2016. O Edital de Credenciamento 
Nº 001/2022 estará disponível no seguinte endereço 


eletrônico: 


hitps:/Awww6g.senado.gov.br/transparencia/ 


licitacoes-e-contratos/licitacoes/52142/edital. 


MARCOS ANDRÉ BEZERRA MESQUITA 
Coordenador da COCDIR 


4.5] ENGENHARIA 
CENTROSUL ENGE- 
NHARIA reformas c/ 
ART. Realizamos todos 
diversos serviços. Oorça- 
mento 61 9.9447-0999 


ESPECIALIZADO 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS , Spa e Ofurô 61- 
995535119 Lucas 


OUTROS PROFISSIONAIS 


DIAGRAMAÇÃO DE Ll- 
VROS Procuro escrito- 
res que precisem forma- 
tar livro. 61-998410469 
INSTALACAO E MANU- 
TENÇÃO de Ar condicio- 
nado 61-999746854 


LADRILHEIROCONTRA- 
TO com experiência. Tra- 
balhar em Aguas Cla- 
ras. 99606-0530 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE VIVIANE 


ABORDAGEM ADUL- 
TERIO Casos conju- 
gais, localização de pes- 
soas, rastreamento c/ 
GPS. Monitoramento 
cel espião. Whats 
24hs (61) 98284-5869 


DETETIVE ALESSANDRA 
ADULTERIO FOTOS 
Nº 1 comfilmagens, fla- 
grante. Sigilo e discri- 
ão. Gps / Monitoro 
4h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


4.7] DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 


CÃES 


BULDOG FRANCES Fi- 


lhotes. 98320-8154 


VENDO FILHOTES DE 
FILA BRASILEIRO Tr 
99966-4845 
PASTOR ALEMÃO - fi- 
lhote 2 meses, c/ pedi- 
gree 61-981151109 


MÓVEIS 
E ESTOFADOS 


ELEGANCES MÓVEIS 
Fabricação própria e re- 
formas 61-996946959 


OUTROS | 


OUTROS 


LEILAO DE ARTE, Reló- 
gios e Joias. Casa Ama- 
rela 61-999053050 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


1 AGRICULTURA 
E E PECUÁRIA 
SEMENTES 
E MUDAS 


SEMENTES FERNAN- 
DES pastagens 40 anos 
de tradição menor preço 
da região. Promoção da 
Branquiarão, 
massai. Tr. 99876-9673 
99904-5099 


2 COMUNICADOS, 
Mm MENSAGENS E EDITAIS 


w 


w 


DONA PERCÍLIA 


PREVINA-SE CON- 
TRA os obstáculos 
que se apresentam 
em seus caminhos e 
esclareça suas maijo- 
res dúvidas sobre sua 
vidaamorosa, profissio- 
nal ou familiar. Dona 
Percília faz e desfaz 


qualquer tipo de traba- 
lho. Somente para o 


bem! Saúde, Amor 
não correspondido, In- 
veja, Depressão, Ví- 
cio, Intriga, Insônia, Fal- 
ta de paz, União de ca- 
ndereço: QSA 
07 casa 14 Tag.Sul 
Rua do Colégio Gui- 
ness. Site: www. 
donaperciliamentoraespi- 
ritualcom F: 3561- 
1336 / 99666-0730 / 
98363-5506 (Zap) 


CorREIO BRAZILIENSE 


RECADOS | 


RECADOS 


HOMEM58 ANOS procu- 
ra mulheres 30 a 45 
anos p/ casar e ter fi- 
lhos 61 99237-4291 


EX) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Pegue até 35.000, mil 
em até 36 meses para 
pagar, com a primeira 
parcela para até 60 di- 
as, empréstimo rápido e 
fácil e seguro e o dinhei- 
ro sai na hora. Tel.: 
4101-6727 


NEGÓCIOS 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


EMPRESA DE CONTA- 
BILIDADE vendo Ativa 
desde 2016 com 9 clien- 
tesmensalistas.Interessa- 
dos: 61-991097494 


INVESTIDOR PARA re- 
compra imóveis Caixa lu- 
cro 10% ao mês c/ garan- 
tia real 61 98668-2008 


EX) PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


FRANQUIAS VDO Lotéri- 
cas, Subway, BRBconve- 
niência, Giraffas, Chiqui- 
nho e Panelinhas c/ exc- 
tes faturamento em todo 
DF 99243-4766 c13369 


FRANQUIAS VDO Lotéri- 
cas, Subway, BRBconve- 
niência, Giraffas, Chiqui- 
nho e Panelinhas c/ exc- 
tes faturamento em todo 
DF 99243-4766 c13369 


PLANO PILOTO 


CONSULTÓRIO MEDICO 
716 ED. MEDICAL Cen- 
ter. Vdo c/ CNPJ com- 
pleto 35m? canto quita- 
da 99970-7721 c5525 


EX) | OUTROS ESTADOS 


H 


OUTROS ESTADOS 


FRIGORÍFICO EM 
GOIÂNIA. VENDO 


FRIGORIFICO CIFE Fe- 
deral abate 1.000 bois di- 
ários, 90% , Pronta a 
a Ótimo local 
(62) 98405-3733 Zap 


COMERCIAL a TV Top 


100,00 a mensalidade 
98119-9280/99854-1714 


EX/Á TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO VENDO sócio re- 
mido, park aquático, cha- 
lés, camping Itiquira Pa- 
rk ac prop 981525063 
VENDO 7 diárias Bancor- 
bras. Valor : R$2.100,00 
Interessados ligar: (61) 
98227-4865 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


CALDAS NOVAS-GO 
alugo apto para o Carna- 
val na Ilhas do Lago 
Eco Resort 998725678 


PORTO SEGURO-BA 


61-999896659 


COMPRO TITULOS Só- 
cio fundador ou vitalício 
da Pousada Rio Quente 
64-992364389 
COMPRO TITULO pou- 
sada Rio Quente Ligar 
para: (64)99236-4389 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


PARA CADA MOMENTO DA VIDA, EXISTE UM LUGAR CERTO. 
Olcesse e encontre o seu. 


LUGARCERTO.COM.BR 


O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar. 


CONFIRA TAMBÉM OFERTAS NO JORNAL CORREIO BRAZILIENSE. 


(0) lugarcerto 


com.br 


CorrEIo BRAZILIENSE 


Você à frente de tudo 


CorREIO BRAZILIENSE 


e 


61 3342-1000 


OPÇÃO 04 


61 99463-2159 


ASA SUL 


SCLS, 107 BL A LOJA 22 


SETOR GRÁFICO 
QD 02, LT 340 BLOCO 2 


TAGUATINGA CENTRO 


C12 BLC LOJA 12 


CLASSIFICADOS 


FÁCIL DE ANUNCIAR 


PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL 
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A 

SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H 
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H 


f Qclassificadosch 
Qclassificadosch 
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EX4 TURISMO E LAZER 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 


números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 
Ss 
ACÁSSIAGOSTOSATA- 


rada Oral guloso 2 relax 
61 98482-3506 Cei 


ALAN CASTRO 


ATIVO DISCRETO 25 


anos moreno claro sa- 
rado malhado bonito 
massagista. Asa Nor- 
te 6199422-0962 zap 


CRYSTAL LOIRA 80 
Relax safada Asa Nor- 
te (61)99450-9440 


MONIQUE COROA últi- 
mas semanas . Bandei- 
rante (61) 98636-0094 


ORAL INESQUECÍVEL 
NAYUME JAPONESA 
ninfeta namorada c/ bei- 


jos 61 99285-5376 


PODE GONHEÇER ANTES 

PRISCILA LOIRA olhos 
verdes adoro anal, Bia 
dis ls 18 magrinha vc es- 
colhe 61 99447-9584 


VENHA SE DELICIAR 
61 98528-1834 

AS + GATAS de Bsb loi- 
ra, morena e ruiva inician- 
tes 61 98373-1387 zap 

AS ATREVIDAS, bem 
safadas p/te deixar pedin- 
do mais 61 996653327 


MASSAGEM RELAX 


ADELIA GOSTOSA Ta- 
rada oral guloso 2rix+ 
mas 61 99339-3141 Cei 


ANE COROA TOR 


P/SRS massg oral até o 
fim 61 991921318 406N 
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AS«TOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


MARINA 37 ANOS Mas- 
sagem tântrica e prostáti- 
ca (61) 99664-9323 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
61 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 6198474-3116 


ATENDENTE/ 
AUXILIAR Cozinha, 
Aux.Serviços Gerais 
(Limpeza) e atendente lo- 
ja p/ empresa Marzuk. 
agas p/ Aguas Claras 
e Asa Norte. Cv p/: adm. 
aux O marzuk.com.br 


AUXILIAR DE . MANU- 
TENÇÃO Estamos con- 
tratando Tr: (61) 99680- 
6512 


CANTEIRISTA DE MAR- 
MORARIA Cv p/: vagas 
sahara O gmail.com 


MANICURE PEDICURE 
p/ salão no Núcleo Ban- 
deirante 61-99528-7019 
MOTORISTA Estamos 
contratando. Interessa- 
dos favor ligar (61) 
99680-6512 
PEDREIRO/LADRILHEI- 
RO p/ Águas Claras salá- 
rioa combinar. Enviar cur- 
rículo: gestaopessoas 
pec O gmail.com 
PEDREIRO COM exper 
p/ morar Tr: 99976-4334 
PROFISSIONAIS CON- 
TRATAMOS Temos va- 
gas de emprego disponí- 
veis! Salário da Catego- 
ria + Benefícios. Interes- 
sados enviar currículo pa- 
ra: vagasQObendita 
consultoria.com.br 
SELECIONADOR DE 
MATERIAIS Recicláveis 
- Estamoscontratando. In- 
formações: (61) 99680- 
6512 


NIVEL BÁSICO | 


SERVIÇOSGERAIS, au- 
xiliar de loja e vendedo- 
ra c/ experiência. Video 
de apresentação + currí- 
culo p/ 61-98152-6196 


PRECISA-SE DE 
TELEFONISTA E MAS- 
SAGISTA p/ Clínica 
masc massag tântrica, 
ót ganhos 99315-6778 


TRABALHADOR  RU- 
RAL p/ Serviços Gerais, 
que saiba fazer cerca ara- 
me liso, manutenção ge- 
ral de fazenda e conheci- 
mento em trator e cami- 
nhão. Ter disponibilida- 
de de morar na fazen- 
da. Planaltina DF. 61 
99208-9905 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA em trator. Ran- 
cho Sobradinho. Só what- 
sapp 61 99861-8777 


CASEIRO COM REFE- 
RENCIA e experiência 
em jardinagem. para tra- 
balhar no Lago Norte 
(residência), que possa 
dormir no emprego. Tr: 
horário comercial 98439- 
3924 Zap ou CV: 
adrianamendes O mota. 
adv.br 


COPEIRA/COZINHEI- 
RA com exper. Enviar 


CV p/ rh22.selecao O 
hotmail.com 


DOMESTICA QUE DUR- 
MA com experiência e re- 
ferência p/ trabalhar de 
Segunda à sábado para 
Asa Sul R$ 1.412,00. In- 
teressadas contato: 
98203-0265. 


VIDRACEIRO,INSTALA- 
DOR de vidros tempera- 
dos com experiência e 
CNH para início Imedia- 
to CL a pia 
de + VA + VT. CV p/: 
vagas.taguabox O gmail. 
com ou p/ whatsapp: 
99133-5195 
DOMESTICA PROCU- 
RO forno e fogão todo 
serviço. De seg a sáb 
whatsapp 981728302 


SELECIONADOR DE 
MATERIAIS Recicláveis 
- Estamoscontratando. In- 
formações: (61) 99680- 
6512 


CAPTA CONTRATA 
CONSULTORES AS 


PARA ÁREA de rea 
tação de crédito. Envi- 
ar CV p/ 6198586-3747 


E NÍVEL MÉDIO 
MARCENEIRO/ MEIO 
OFICIAL conhecimento 
e Leitura de projetos de 
móveis planejados e stan- 
ds (trabalhar na 
Ceilândia). Enviar CV c/ 
pretensão salarial p: 
recrutando2022 O gmail. 
com 


ASSISTENTE ADMINIS- 
TRATIVO ASWN Enge- 
nharia contrata, desejá- 
vel, excek, word, e roti- 
nasadministrativas.Intres- 
sados entrar em conta- 
to: 61 3037-3997 ou 61 
99205-7520 


ASSISTENTE DE CON- 
TABILIDADE Experiên- 
cia em DP e eSocial $ 
1.429+VT+VA Enviar 
CV: dptoderecrutamento 
O gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
p/ Cafeteria Lago Sul. 
CV p/: lagosulcontrata 
2022 0 gmail.com 


ATENDENTE CONTRA- 
TAMOS c/ perfil dinâmi- 
co. CV p/: tudoticadp 
Q gmail.com 


ATENDENTE CONTRA- 
TA-SE c/ experiência 
em lfood escala 12x36. 
Cv p/. crdutraalimentos 
O gmail.com 

ATENDENTE CONSUL- 
TÓRIO p/ Clínica no La- 
go Sul. Enviar Cv: vaga 
atendenteconsultorio 
Q gmail.com 


AUXILIAR DE LOGISTI- 
CA Habilitado - B Contra- 
ta-se p/serviços de entre- 
a Clinicas e Hospitais. 
v p/: translaser. 
logistica O hotmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVOLojade Veículos Se- 
mi-novos em Taguatin- 
ga contrata. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 


ra: Ph os 
atendimentoloja O gmail. 
com 61-0 
AUXILIARADMNISTRA- 
TIVO e de cobrança. Cv 
p/: gerenciafotoshow 
Q gmail.com 
AUXILIARDECONTABI- 
LIDADE Experiência 
em DP E-Social $ 
1.430+VT+VA . Enviar 
CV: dptoderecrutamento 
Ogmailcom 
BOMB HIDRÁULICO 
Currículo: recrutamento 
controlar O gmail.com.Ta- 
guatinga-D 


CONSTRUTORA 
CONTRATA 


COMPRADOR COM ex- 
periência no Software 
de gestão UAU. Enviar 
currículo para: 
contratacomprador2022 
OQ gmail.com 


NÍVEL MÉDIO | 


CORRETOR(A) DEIMÓ- 
VEIS CV p/: contato 
O planoimoveis.com.br 


DIGITADOR/ 
DEGRAVADOR para a 
atividade de transiormar/ 
digitar áudio para texto. 
Requisitos: Excelentepor- 
tuguês,conhecimentosin- 
termediários de informáti- 
ca, preferência gradua- 
ção em Letras. Local de 
trabalho: Valparaíso, se- 
gunda a sábado. Interes- 
sados enviar currículo pa- 
ra: rhrdkselecao2020 
O gmail.com 


DOMESTICA/ARRUMA- 
DEIRA p/trabalhar no La- 
go Sul, p/ casa de ca- 
sal. De 2º a 6feira 
999671737 / 3364-1737 


DOMESTICA QUE CUI- 
DE de criança, da casa 
e cozinhe p/ Lago Norte 
61 99864-5490 


ESTOQUISTACONTRA- 
TA-SE Fixo + VT+ VA. 
Currículo para: faleO 
casadaquimicadf.com.br 


FLORISTA COM EXPE- 
RIÊNCIA que tenha dis- 
ponibilidade para ir para 
os Estados Unidos com 
visto. Interessadas envi- 
ar CV p/: fatimasouza 
usa O hotmail.com 


GERENTE DE MONTA- 
GEM de Eventos Exter- 
nos. Flexib. de horário, 
disponib. viagens. hab. 
Be D. Cv: rêm5svagas 
O gmail.com 


MOTORISTA CARTEI- 
RA D só DF. Sal fixo + 
VT + VA. CV p/: faleo 
casadaquimicadf.com.br 


MOTORISTA VAGA 
cat. D. Currículo p/: 
98151-0001 só whats 


E NÍVEL MÉDIO 
PROMOTOR (A) 
/REPOSITOR de merca- 
dorias contratamos p/tra- 
balhar em rota c/ experi- 
ência comprovada em 
CTPS. Interessados envi- 
ar CV p/: rhQgermana. 
com.br 
REPRESENTANTE CO- 
MERCIAL c/ experiên- 
cia. CV p/: gerenciafoto 
show O gmail.com 
SECRETARIACONTRA- 
TA-SE com experiência 
em vidraçaria. Trabalhar 
no Lago Sul. 
(61)9.9658-7445 
TECNICO ELETRONI- 
CA e ou auxiliar com ex- 
periencia em conserto 
de equip. em bancada 
99396-5121 

TECNICO COMEXPERI- 
ENCIA em instalação 
de sistemas de telefo- 
nia, antena coletiva e re- 
de. Enviar currículo p/: 
rh.adm.bsb O gmail.com 
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raro 


APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 


NÍVEL MÉDIO | 


VENDEDOR (A) INTER- 
NO - Oportunidade de 
ganhos de até R$ 6 mil 
reais mensais em home- 
office, Flexibilidade de ho- 
rário, Regime MEI, Aju- 
da de custo. Enviar cur- 
ríulo p/: administrativo 
O descomplicarecupera 
dora. com.br 


GERENTE DE VEN- 
DAS captação de novos 
alunos. R$ 4.000,00 fixo 
+ comissões, PLR, ou- 
tros. Interessaos enviar 
CV para: seevan. 
coQgmail.com ou 
Tel:61-35222560 


ASSISTENTE COMER- 
CIALContrata-se.Interes- 
sados entrar em conta- 
to: 61-983236292 


EMPRESA EM EXPAN- 
SAO Contrata. Maiores 
informações entrar em 
contato no telefone 61- 
982081888 


TECNICO CONTABIL 
eSocial. Vaga p/ Supor- 
te na utilização do softwa- 
re contábil. Experiência 
em DP, eSocial, EF e 
CT $1.430+VR+VT. Inte- 
ressados enviar Currícu- 
lo: dptoderecrutamento 
O gmail.com 
TECNICO DE AR Condi- 
cionado e Refrigeração 
c/ experiência comprova- 
da. Enviar CV p/: vagas. 
tecnicoO1 O gmail.com 
TÉCNICO ELETRÔNI- 
CA e ou auxiliar c/ ex- 
er. em manut. nobreak 
ensal ou diária. Tr via 
whatsapp 99989-7472 
TÉCNICO ELETRONI- 
CA e ou auxiliar c/ experi- 
encia. Favor em conser- 
to de equip bancada, no- 
break. Tr: 99396-5121 


OPERADOR DE RAU- 
TER Para trabalhar na 
Ceilândia. Enviar CV 
com prertensão salarial 
para: recrutamento2022 
O gmail.com. Com o as- 
sunto Operador 


CONTRATA-SE PRO- 
FISSIONAL Comissão 
de até 50% na venda e 
mensal no aluguel. Imobi- 
liária de alto padrão na 
Asa Sul. Exigimos CRE- 


Cl e carro. 61- 
981307920 
PROFISSIONALDEPAR- 


TAMENTO Fiscal Siste- 
ma aAlterdata contrata- 
se. Interessados enviar 
Currículo para o email : 
jnildo .imperio O hotmail. 
com 


PROJETISTA DE MO- 
VEIS e estud. de Desig- 
nerde Interiores. Whatsa- 
pp 99265-8742 hi ligar 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica c/ ex- 
eriência. Salário + bene- 
ícios. CV no e-mail: 
tulio Otsas.com.br 
VENDEDOR(A) DE MO- 
VEIS e Colchões c/ expe- 
riência. Interessados envi- 
ar currículo p/ o e-mail: 
rh.newonline O gmail. 
com 
VENDEDOR(A) VAGA 
vendas de empréstimo 
consignado. Enviar CV 
p/: selecaorwpromotora 
O gmail.com 
VENDEDOR(A) PRECI- 
SO p/ marmoraria . Cv 
p/: vagassahara O gmail. 
com 
VENDEDOR(A)C/EXPE- 
RIÊNCIA em vidros tem- 
pe c/ CNH e veícu- 
o próprio. CLT Fixo + co- 
missão + VA + aux com- 
bustível. Cv p/: vagas. 
taguabox O gmail.com / 
whatsapp 99133-5195 


VENDEDOR COM expe- 
rência, contrata-se. Inte- 
ressados entraremconta- 
to através do número: 
(61)98129-4307 


CONSULTOR DE VEN- 
DAS: Externo. 
Contrata-se. Interessa- 
dos entrar em contato 
61-982958028 


TECNICOEMCONTABI- 
LIDADE - Vaga para tra- 
balhar em escritório de 
contabilidade no Lago 
Norte, que tenha experi- 
encia no sistema 
COM21. Interessados en- 
viar Currículo para: 
warley O wguerra.com.br 


NÍVEL SUPERIOR 


ANALISTA DE MÍDIAS 
Sociais de 2º a 6º 8h às 
18he sab de 8h às 12h 
CV p/: recrutamento 
clinica2020 O gmail.com 


AUXILIAR DE DEPAR- 
TAMENTO Fiscal c/ ex- 
per. e CRC. CV p/: 
josimalbs O bol.com.br 


BIOMEDICA ESTETA 
Registrada no CRBM. 
CV para: recrutamento 
clinica2020 O gmail.com 


PRQFESSOR(A) DE IN- 
GLES Colégio Arvense 
seleciona p/ Asa Norte. 
CV p/: selecaoarvense 
O gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Interessados enviar 
Cv: professordefrances 
2022 0 gmail.com 


PRQFESSOR(A) DE IN- 
GLES p/ Asa Norte. Envi- 
ar CV: selecaoarvense 
O gmail.com 


E NIVEL SUPERIOR 
PROFISSIONAL MA- 
RKETING Digital e Re- 
des Sociais. Salário a 
combinar. Enviar CV p/: 
buscadetalentos169 
O gmail.com 


SECRETARIA P/ 
CONTABILIDADE Cv: 
contato Baraujo 
contabilidades.com.br 

FISIOTERAPEUTAS 
RPGContrata-se. Interes- 
sados entrar em contato 
Dane: (61) 99651- 


PROFESSOR DE IN- 
GLES Curso de inglês 
de alto padrão contrata 
com experiência Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone: (61)98178- 
4426 


PROFISSIONAL MA- 
RKETING Digital e Re- 
des Sociais. Salário a 
combinar. Enviar CV p/: 
buscadetalentos169 
O gmail.com 


PROFESSOR DE IN- 
GLES Curso de inglês 
de alto padrão contrata 
com experiência Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone: (61)98178- 
4426 


2 PROCURA 
a POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


COZINHEIRA a domici- 
lio Ofereço-me. Eventos 
tom 61 98416-9142 

CUIDADORA DE IDO- 
SO ofereço meus servi- 
ços, tenho experiência 
sou formada faço plan- 
tão 61993990409 Grazy 
DIARISTA, FAXINEIRA 
e passadeira. Moro em 
São Sebastião. Tenho ex- 
per e refer 99386-6226 


NÍVEL MÉDIO 


FAXINEIRA PASSADEI- 
RA ou Babá Ofereço 
meus serviços R$ 160. 
Tratar: 61 993293208 
MOTORISTA PARTICU- 
LAR arrumadeira, cuida- 
dora ofereço os meus ser- 
viços. 99191-8299 


ENSINO E 
dad TREINAMENTO 


SERVIÇOS 


o 


CURSOS 


AVALIADOR DE DIA- 
MANTES. Curso online. 
Zap (62) 99952-7265 


4 Brasília, quarta-feira, 2 de março de 2022 


CLASSIFICADOS 


CorREIO BRAZILIENSE 


+» DE ATENDIMENTO cc: 


Neste Carnaval, excepcionalmente, as lojas e Central de Anúncios do 


Classificados do Correio Braziliense funcionarão em horários especiais: 


Lojas Classificados Central de Anúncios 


27/02 (domingo) Fechadas Zhas 11h 

28/02 (segunda) Fechadas Zhas 11h 

01/03 (terça) Fechadas 7Zhas 11h 

02/03 (quarta) 9h as 17h 7h as 18h 
PARA ANUNCIAR, LIGUE: 


(61) 3342-1000 * (61 99463-2159 (whatsapp) 


107 Sul, bloco A « SIG, quadra 2, lote 340 « Taguatinga Centro, C12, bloco € 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


Tenha acesso as principais 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratulta, venda proibida! 


